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PREFÁCIO

Em “A construção do imaginário social dos imigrantes brasileiros em Portugal nas 
redes sociais da internet: o caso do Orkut”, o autor Rodrigo Saturnino traz uma con-
tribuição original e relevante para os estudos dos processos comunicacionais e me-
diáticos envolvendo as comunidades imigrantes na contemporaneidade. Ao articular 
o tema das migrações transnacionais com os usos das novas tecnologias de comu-
nicação, Rodrigo Saturnino se alinha a uma perspetiva sociocultural para compreen-
der, através de um estudo de caso, como a internet se torna espaço de dinamização 
de relações, afetos, sociabilidades, enfrentamento dos discursos institucionais, as-
sim como de reconstrução de identidades culturais, especialmente na sua dimensão 
da nacionalidade. 

A obra focaliza as apropriações que os imigrantes brasileiros em Portugal fazem do 
Orkut, site de rede social que, no espaço da internet, teve a peculiaridade de mobili-
zar amplamente, e de modo especial, os brasileiros. O autor realiza um extensivo e 
rigoroso trabalho etnográfico em que, através da observação participante e análise 
das interações da comunidade intitulada “Brasileiros em Portugal”, nos oferece al-
gumas chaves analíticas para compreender as estratégias utilizadas pelos imigran-
tes brasileiros – comunidade com maior presença em Portugal - para a manutenção 
e recriação de vínculos com o país de origem e com o novo contexto de imigração.

A partir de uma pertinente articulação entre dados empíricos e arcabouço teórico, a 
pesquisa de Rodrigo Saturnino evidencia, ainda, as relações entre os usos da tecno-
logia e os processos de cidadania das migrações transnacionais, enfatizando suas 
dimensões subjetivas, éticas e estéticas. O trabalho estabelece igualmente uma 
oportuna reflexão sobre o papel das redes sociais da internet no processo de cons-
trução do imaginário social de indivíduos marcados pelo deslocamento territorial e 
pela experiência da multiterritorialidade, aportando elementos específicos para a 
problematização dos conceitos de comunidade, identidades e sociabilidades asso-
ciados à vivência do transnacionalismo em espaços da internet. 

As reflexões propostas por essa obra sugerem que as apropriações e usos especí-
ficos que fazem os imigrantes brasileiros da rede social Orkut possibilitam a expe-
rimentação de novas formas de sociabilidade e a produção de imaginários sociais 
sobre ser imigrante, assim como evidenciam as dificuldades e estratégias de en-
frentamento e construção de trajetórias particulares de mobilidade que reatualizam 
a histórica relação migratória entre Brasil e Portugal.



Do âmbito dos estudos comunicacionais, a obra de Rodrigo Saturnino contribui, de 
modo relevante, para o debate sobre o aprofundamento da presença e mediação das 
tecnologias da comunicação na constituição das experiências migratórias transna-
cionais, ao mesmo tempo em que instiga as instituições responsáveis pelas políticas 
migratórias e a sociedade, de modo mais geral, a buscar nas marcas deixadas pelas 
narrativas dos brasileiros na internet referências sobre os anseios e demandas indi-
viduais e coletivas que demarcam suas trajetórias de migração.

Denise Cogo

Professora Titular do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Práticas de 
Consumo da ESPM (Escola Superior de Propaganda e Marketing) – São Paulo, Brasil
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RESUMO

A pesquisa apoia-se na análise descritiva da funcionalidade das comunidades virtuais 
que se constituem nas Redes Sociais da Internet utilizadas por imigrantes brasileiros 
residentes em Portugal. O objetivo é refletir sobre a Internet como um ciberespaço 
onde é possível apropriar-se da ideia de construção/reconstrução da identidade brasi-
leira, manutenção de afetos, reagrupamento social, superação dos discursos institu-
cionais, interação entre as nacionalidades brasileira e portuguesa e novas formas cul-
turais de comunicação online. Utiliza-se o método etnográfico virtual da observação 
participante e a análise de conteúdos para apresentar os aspetos constitutivos dos 
códigos e significados compartilhados em seu interior, a forma estabelecida de socia-
bilidade e a linguagem neste grupo social. A análise foi realizada a partir da recolha 
de dados na maior comunidade virtual relacionada à imigração brasileira em Portugal 
denominada “Brasileiros em Portugal” do site Orkut, durante o período de seis meses, 
de abril a setembro de 2009. A partir do resultado, verifica-se a apropriação de uma 
nova forma de sociabilidade entre estes sujeitos, reveladora de um imaginário social 
que descreve as formas de vida do imigrante, suas dificuldades e superações, além 
das constantes referências à histórica relação da migração entre Brasil e Portugal. 

Palavras-chave: Internet, Comunidades Virtuais, Etnografia Virtual, Imigração, Orkut.

ABSTRACT

The research relies on the descriptive analysis of the functionality of virtual commu-
nities on the Internet Social Network used by Brazilian immigrants living in Portugal. 
The aim is to think on the Internet as a cyberspace where one can take ownership on 
the idea of building / rebuilding Brazilian identity, affect maintenance, social family, 
overcoming institutional discourse, interaction between the Brazilian and Portuguese 
nationalities and new cultural forms of online communication. It was used the virtual 
ethnographic method of participative observation and content analysis to present as-
pects of the constitutive codes and meanings shared within the established way of 
sociability and language in this social group. The analysis was conducted by collecting 
data on the biggest virtual community related to the Brazilian immigration in Portugal 
named as “Brazilians in Portugal”, on Orkut, during a period of six months from April 
to September 2009. From the result, there is ownership of a new form of sociability 
among the participants, revealing a social imaginary which describes the ways of life 
of the immigrant, their difficulties and successes beyond the constant references to 
the historical immigration relationship between Brazil and Portugal.

Keywords: Internet, Virtual Communities, Virtual Ethnography, Immigration, Orkut.
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INTRODUÇÃO1

A procura por vínculos sociais a partir do uso da Internet traz à tona a releitura da 
“rede” e da “comunidade”. Pensada de modo análogo através do pensamento filo-
sófico, a rede, ao invés de designar apenas um conjunto de fios entrelaçados por 
inúmeros nós elaborado como arma de caça, passou a designar, também, formas 
representativas da constituição dos diversos tipos de relações sociais. A metáfora 
recebe maior assimilação a partir da criação de complexos sistemas telemáticos ca-
pazes de interconectar computadores geograficamente afastados uns dos outros. 
A própria ideia da Internet, como “rede social”, é fortalecida levando-se em conta o 
pressuposto da “reticularidade” que é transportado para os produtos que dela emer-
gem. A sua apropriação como novo espaço essencial para o convívio reflete-se tanto 
por sua crescente utilização pública como pela criação de softwares apelidados de 
“redes sociais”2. Entre outros objetivos, estes produtos despontam com a pretensão 
de reorganizar um dos aspectos expressivos da manutenção da vida em grupo: o da 
formação de comunidades.

Mediante esta constatação rudimentar, esta pesquisa tem o objetivo de averiguar as 
estratégias utilizadas pelos membros da “Comunidade Brasileiros em Portugal, um 
grupo do website Orkut, para formar e manter laços sociais em ambientes virtuais na 
Internet. Pretende-se também verificar como o imaginário social do grupo é estabe-
lecido a partir da análise das mensagens trocadas entre estes utilizadores.

A pesquisa é abordada em duas etapas. A primeira apresenta um panorama teórico 
sobre as novas tecnologias da comunicação. A segunda parte utiliza-se do método 
etnográfico virtual - uma espécie de observação participante aplicada ao estudo de 
práticas culturais desenvolvidas no “ciberespaço” - para descrever as interações do 
grupo supracitado a fim de caracterizá-lo qualitativamente. A análise utiliza aquilo 
que Hilgert (2006) denomina como “texto falado”, ou seja, a escrita dos membros 
do grupo disponibilizada na página da “comunidade”. A recolha de dados foi reali-

1. Na escrita deste trabalho optou-se pelo uso do português utilizado no Brasil por se entender que 
já existe uma afinidade cultural entre os dois países que permite trabalhos científicos em ambas as 
formas linguísticas.

2. Embora não haja estatísticas confiáveis sobre números exatos de utilizadores destes produtos, es-
pecula-se que pelo menos 250 milhões de pessoas participam de alguma “rede social” na Internet. 
Cf. LANG, M. 2009. Orkut se adianta à visita do ‘pai’ do Facebook e divulga crescimento no Brasil. 
Folha de São Paulo – Edição Online Disponível em http://www1.folha.uol.com.br/folha/informatica/ul-
t124u601967.shtml. Acessado em: 14 de Setembro de 2009. 
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zada durante os meses de abril a setembro de 2009. Devido ao gigantesco volume 
de mensagens recolhidas, foi feito um recorte do corpus na segunda quinzena do 
primeiro mês de observação. 

O estudo do caso específico justifica-se ao considerar que a participação brasileira 
nas “redes sociais” da Internet tem sido exponencial. Pesquisas, como a do Ibope 
Nielsen Online apontaram este ano que 29 milhões de brasileiros utilizam este tipo 
de software.3 Esta prática social tem atraído a atenção de diversos investigadores 
em variados campos de estudos, e os respectivos resultados têm sido apresentados 
através de conferências, edições de divulgação e publicações científicas, como por 
exemplo as teses de doutoramento “Comunidades em Redes Sociais na Internet: 
Proposta de tipologia baseada no fotolog.com” de Raquel Recuero (2006), e “Reter-
ritorializações no Não-lugar da Rede Social Orkut” de Cynthia Harumy Watanabe 
Corrêa (2007), ambas no domínio da Comunicação Social. Veja-se ainda, no contexto 
acadêmico brasileiro, o caso da investigação levada a cabo por Liliane Dutra Brignol 
e Denise Cogo (2009) que, em parceria com a Universidade Autónoma de Barcelona, 
desenvolvem uma pesquisa com latino-americanos sobre usos da Internet e orga-
nização de redes sociais no local de migração. Em Portugal, é relativamente parca a 
produção acadêmica na área da sociabilidade que se estabelece nas “Redes Sociais 
da Internet” por comparação com os contextos acima referidos. Importa destacar o 
trabalho de Gustavo Cardoso (1998) que propôs, numa época em que esta tecnologia 
social não estava tão evidenciada, uma análise sociológica a partir da troca de infor-
mação no antigo grupo virtual “PT-net”. 

Apesar das linhas de investigação que têm vindo a ser promovidas neste âmbito na 
Universidade Portuguesa, estamos em crer que existem poucos trabalhos realizados 
ao nível da análise da repercussão que estas tecnologias podem ter sobre a classe 
de imigrantes brasileiros em Portugal em face ao crescente fluxo migratório deste 
grupo no país. Estudos acadêmicos e estatísticas nacionais quantificam e contextua-
lizam a migração brasileira sob múltiplas perspectivas (Machado 2009, Malheiros 
2007, Padilla 2007, 2007). No entanto, faltam-nos ainda estudos que nos permitam 
conhecer a forma de autorrepresentação que esse grupo deixa registrado nas men-
sagens virtuais que partilham entre si para verificar até que ponto o online reproduz 
a realidade do offline, ou vice-versa.

3. O Orkut, criado em Janeiro de 2004, é uma referência entre os utilizadores brasileiros. De acordo 
com pesquisa realizada em 2009, o Brasil é o país com maior número de utilizadores de Redes Sociais 
da Internet. Disponível em: http://www.nielsen-online.com/pr/pr_090309.pdf. Último acesso em 14 de 
Agosto de 2009.



R o d r i g o  S a t u r n i n o

1 3

A CONSTRUÇÃO DO IMAGINÁRIO SOCIAL DOS IMIGRANTES BRASILEIROS
EM PORTUGAL NAS REDES SOCIAIS DA INTERNET: O CASO DO ORKUT

CAPÍTULO I – ESPAÇO PÚBLICO E NOVAS TECNOLOGIAS

O espaço público é o lugar de encontro dos homens e das mulheres. Nele acon-
tecem e se desenrolam os conflitos sociais. É um domínio da vida social onde as 
pessoas privadas se reúnem para debater e constituir a opinião pública. Este es-
paço teve seu curso alterado depois da consolidação emergente dos meios de co-
municação de massa. A alteração manteve-se irreversível principalmente após a 
instalação de novas tecnologias suficientemente capazes de transformar a intera-
ção social. 

A esfera pública é discutida por Habermas em sua obra Strukturwandel der Of-
fentlichkeit: Untersuchungen zu einer Kategorie der bürgerlichen Gesellschaft4.. A 
partir de uma linha analítica ligada à concepção frankfurtiana, este autor apresenta 
uma visão crítica e pessimista em relação à sua versão contemporânea. Neste livro, 
Habermas descreve a decadência da esfera pública ao associar tal processo com o 
desenvolvimento da sociedade capitalista e a emergência das grandes empresas de 
comunicação de massa.

Na visão habermasiana a esfera pública estaria, progressivamente, sendo pressio-
nada e esvaziada pela expansão de um Estado intervencionista e semipúblico regi-
do pela lógica capitalista de forma a intervir no setor privado a favor da economia 
mercantilista. Hannah Arendt (2001) também trata das diferenças históricas entre 
as esferas pública e privada, considerando a diminuição da ação política e humana 
a partir do aumento da tecnologia.

A primeira noção de espaço público estabelece-se com os conceitos da Grécia an-
tiga. O público estava ligado à ação realizada na pólis e o privado à vida em família. 
No primeiro apenas cidadãos livres conviviam entre si. Eram homens oriundos de 
uma vida privada, estável e familiar, rigorosamente separada do espaço público que 
caraterizada a pólis. 

A disparidade entre a esfera pública e a privada, a política e a familiar5 é apontada por 
Arendt pelo fato de que na família os homens se juntavam pelo imperativo de esta-

4. Habermas, Jürgen. 1984. Mudança Estrutural da Esfera Pública: Investigações quanto a uma Cate-
goria da Sociedade. Trad. Flávio R. Kothe. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro. 

5. Hannah Arendt (2001) discute os conceitos de esfera pública e privada a partir da descrição da vida 
ativa que se desenvolve em três atividades que a autora considera fundamentais ao processo social 
dos indivíduos: o labor, o trabalho e a ação. Das três, a ação é a única que não pode ser pensada fora 
da presença de outros sujeitos, ou seja, só pode ser realizada dentro de uma sociedade. (Arendt 2001, 
39). O labor e o trabalho são enquadrados na esfera privada (oikos), relacionados com o universo das 
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rem juntos, compelidos pelas suas necessidades e carências. Na pólis, a libertação 
deste compromisso familiar prevalecia. Para estar na condição de “homem público”, 
o cidadão deveria triunfar sobre a necessidade da vida familiar, abandonando sua 
condição de chefe (Arendt 2001, 46).

Na esfera privada, ao contrário da bios politikos, a igualdade não existia, sendo a figu-
ra do chefe o marco estabelecedor de fortes hierarquias. Este só poderia ascender ao 
status de “homem livre” se conseguisse abdicar das suas funções domésticas para 
ingressar na vida do discurso, onde todos eram iguais6, todos gozavam de uma única 
virtude: a condição de estar livre e “ser isento da desigualdade presente no acto de 
comandar, e mover-se numa esfera onde não existiam governo nem governados” 
(Arendt 2001, 47).

No mundo moderno, o abismo entre as duas esferas desapareceu ou pelo menos 
as diferenças entre os dois campos se tornaram muito menos evidentes entre si. 
As características da esfera privada foram confundidas com o ato de resguardo da 
privacidade e da intimidade e não como ato oposto à vida pública.

O conceito de esfera social envolve estes dois campos e cria a ideia de um espaço hí-
brido, nem público nem privado. Esse novo corpus sociale é interpretado por Hannah 
Arendt sob a forma de um agrupamento de povos e comunidades políticas represen-
tados pela metáfora de uma família cujos negócios diários devem ser contemplados 
e atendidos por uma administração doméstica nacional e gigantesca (o Estado Na-
cional). A nova consciência cria o “um conjunto de famílias economicamente orga-
nizadas de modo a constituírem o fac-símile de uma única família sobre-humana”, 
organizada, politicamente, como nação (Arendt 2001, 44).

necessidades humanas, enquanto a ação está incluída na esfera pública (pólis), governada pela liber-
dade. Na vida pública, duas atividades eram consideradas políticas e constituintes da bios politikos: a 
ação (práxis) e o discurso (lexis), onde surge a esfera dos negócios humanos e, mais tarde, o discurso 
toma lugar sobre a ação. (Arendt 2001,41). Na pólis, o discurso era o meio de persuasão do homem. 
Tornou-se a forma política de lidar com outros indivíduos. Atitudes que não condiziam com esta ação 
eram consideradas como características de pessoas externas à polis. (Arendt 2001,42). Arendt explica 
que essa separação é nitidamente vista a partir da disfunção do espaço público e privado. No público 
está o bios politikos e no privado encontramos a figura do dominus patrem familiae, onde permanece 
o chefe da casa. Nesse caso, como explica Arendt, desde o surgimento da antiga cidade-estado é que 
esta distinção de vida privada e vida pública encontra raízes na equivalência com a existência das esfe-
ras da família e da política, como entidades separadas e diferentes (Arendt 2001,43).

6. Hannah Arendt ressalta que o conceito de igualdade não se assemelha, em todo, à noção moder-
na. Na esfera pública, destaca, ser igual “significava viver entre pares e andar somente com eles, e 
pressupunha a existência de ‘desiguais’, e estes, de facto, eram sempre a maioria da população na 
cidade-estado” (Arendt 2001, 47).
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Habermas(1984) discute a relação entre o público e o privado a partir de um delinea-
dor: o surgimento da imprensa como elemento propulsor na recuperação das ques-
tões da bios politike. Com o advento do capitalismo utilitário as relações sociais pas-
sam a ser estabelecidas a partir da ligação entre o ganho comercial e as trocas, que 
por sua vez, permaneciam subordinadas pelo determinismo dos grupos dominantes. 
Neste universo, a imprensa aparece como veículo de fortalecimento dos interesses 
comerciais7. A burguesia inicia um movimento de oposição ao absolutismo monár-
quico do Estado nacional e apropria-se, neste segundo momento, da imprensa para 
divulgar seu pensamento de oposição ao regime absolutista.

A intervenção burguesa e a luta pela consolidação do direito privado sem o inter-
vencionismo do Estado são suprimidas pelo abandono dos princípios burgueses a 
partir do surgimento de oligopólios comerciais. Nesse sentido, a livre concorrência 
é um fator determinante para fazer cair os ideais burgueses de igualdade social em 
oposição aos determinantes estatais. O Estado continua (e dessa vez mais presente), 
a intervir nas movimentações comerciais e a reforçar o sistema capitalista não mais 
como movimento de nivelação social, mas como mecanismo de intervenção e fisca-
lização da vida privada.8

O fortalecimento da imprensa burguesa altera o conceito de esfera pública e acelera 
o processo de decadência da esfera social. Apesar da apropriação burguesa da im-
prensa com fins comerciais, Habermas insiste nas potencialidades dos veículos de 
comunicação como colaboradores do restabelecimento dessa esfera enquanto lugar 
político. Ao propor a refuncionalização da esfera pública, Habermas destaca o papel 
da imprensa como principal órgão capaz de colaborar neste processo (Habermas 
1984, 213). Esta visão otimista altera-se a partir da década de 80 quando o filósofo 
cria a chamada teoria da ação comunicativa. Se no livro Mudança Estrutural da Es-
fera Pública, publicado na década de 60, o autor partilhava a visão frankfurtiana de 
decadência da vida pública, principalmente em função da mistura entre o público, o 
privado e o íntimo, provocada pelos media, nos anos 80 ele revê esta visão no livro 

7. Habermas categoriza este período da imprensa como do tipo artesanal. Os jornais eram apresen-
tados de forma rudimentar e serviam apenas como veículos para trocas de informações mercantis 
(Habermas 1984, 213).

8. As Revoluções Francesa e Industrial atuam como marca dessa mudança estrutural da esfera pública 
quando os burgueses tomam o poder das mãos da aristocracia e do clero. Posteriormente o apareci-
mento de uma “indústria cultural” que mercantiliza bens simbólicos e cria novas necessidades, contri-
bui para o fortalecimento da intervenção estatal. O movimento da imprensa político-literário também 
acompanha este processo. O público, ao invés de realizar a cultura, acaba por consumi-la como pro-
duto da industrialização.
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Theorie des kommunicativen Handelns9, passando a defender a existência de dois 
mundos em conflito: o mundo sistêmico (administrativo, racional, político e econô-
mico) e o mundo da vida (relacionado ao cotidiano, ao afetivo, ao emocional). Desta 
vez, Habermas acredita que os media ampliam o espaço público ao permitir que 
estes dois mundos estejam em permanente intercâmbio e mútua interferência. A 
visibilidade social faz parte deste processo, como também o discurso e a linguagem: 
ferramentas de autenticação, reforço e sistematização de ideologias e pensamentos. 

Teoricamente, os avanços tecnológicos dos media segundo o pensamento mais 
otimista de Habermas, poderiam favorecer a retomada do sujeito moderno à sua 
condição de “ser político”. Contudo, esta ação dependeria de atitudes políticas que 
garantissem o direito de sua utilização social de modo horizontalizado. Não é bom 
esquecer que desde as revoltas burguesas, apontadas por Habermas como instru-
mentos de insurreição contra a apropriação do direito social realizada pela tirania 
dos sistemas, os media permanecem detidos por um número reduzido de indivíduos. 
A transformação social que Habermas espera acontecer através dos media depende 
não apenas de um desejo político, mas de ações concretas para permitir a reinstala-
ção de uma “ágora” moderna e democrática. 

1. O CIBERESPAÇO COMO UMA NOVA DIMENSÃO DO ESPAÇO PÚBLICO

O fenômeno mais evidente da criação de um novo espaço público, popularizado a 
partir da década de 90, é o crescimento das redes de informação através da Internet 
e da World Wide Web10. As redes digitais deram lugar ao surgimento e à consolidação 
de um “ciberespaço” aprimorado pelas tecnologias da informação, modificando a 

9. Habermas, Jürgen. 2001. Téoría de la Acción Comunicativa. Trad. Manuel Jiménez Redondo. Madrid: 
Taurus, 1º vol.: Racionalidad de la acción y racionalización social. 2ª Ed. 

10. Numa rápida e breve contextualização, a Internet nasceu a partir da criação da ARPANET, uma rede 
de computadores estabelecida pela ARPA (Advanced Research Projects Agency) fundada pelo departa-
mento de Defesa dos EUA como um instrumento de investigação com a finalidade de alcançar uma su-
perioridade tecnológica sobre a antiga União Soviética que acabara de colocar no ar o primeiro Sputnik, 
em 1957. Findada a Segunda Guerra Mundial e com a aliança entre as duas potências extintas, em 1947 
os EUA criaram o plano Marshall para oferecer ajuda aos países arruinados pela devastação da guerra, 
desde que estivessem de acordo com sua política capitalista. Entretanto a URSS contra-atacou criando 
o Kominform e o Komecon, planos com o objetivo de integrar a política das nações para compor o bloco 
comunista. Das disputas que se travaram, dessa vez no campo ideológico, as duas superpotências 
desenfrearam uma corrida armamentista e tecnológica. Para que os militares norte-americanos man-
tivessem a comunicação protegida entre si, o prelúdio da Internet nasce em 1969. Mais tarde, em 1975, 
as universidades começaram a utilizar o sistema. Em 1986, a National Science Foundation aprimorou 
uma rede que permitia aos pesquisadores de todo o país manterem uma relação virtual. Só a partir de 
1990, a Internet começou a tomar o rumo mundial com a consolidação do projeto de Tim Berners-Lee 
com a criação da World Wide Web (WWW) (Cf. Castells 2007, 26-43).
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maneira do sujeito se relacionar a nível de relações pessoais, políticas, institucionais, 
temporais e espaciais. Trata-se de um espaço de “desterritorialização”11 das coisas 
e das relações sociais.

Este projeto de alteração do modo de estar e se posicionar no mundo e no espaço pú-
blico vai ao encontro do programa da sociedade pós-moderna que se conjuga no jogo 
das relações sociais, na construção de novas identidades e no entendimento da relação 
espaço-tempo, reformulando a questão da ordem no sistema social (Giddens 2005, 12).

O projeto da pós-modernidade, tratado por modernidade tardia por Giddens, altera 
os diversos modos e tipos tradicionais de ordem social, tanto a nível de extensivida-
de como de intensividade. “No plano da extensividade, serviram para estabelecer 
formas de interligação social à escala do globo; em termos de intensividade, vie-
ram alterar algumas das características mais íntimas e pessoais da nossa existência 
quotidiana” (Giddens 2005, 3).

Segundo Giddens, dois elementos-chave identificam o processo de alteração das re-
lações sociais. O primeiro é “ritmo da mudança”. Nesta fase, em contrapartida aos 
processos de mudanças das sociedades pré-modernas, o decurso das evoluções na 
modernidade tardia, seja a nível da tecnologia ou da ciência, é extremamente acele-
rado. Este movimento impetuoso dos processos evolutivos desencadeia transforma-
ções a nível global, colocando diversas unidades regionais da sociedade em interli-
gação. A noção de tempo e espaço sofre uma forte alteração.

O outro elemento apontado por Giddens (2005, 4) é “à própria natureza das institui-
ções modernas”. Para este sociólogo algumas destas instituições não faziam parte 
de períodos históricos anteriores à modernidade, tais como a ideia de Estado-nação, 
o sistema capitalista e o industrialismo (Giddens 2005, 39). Na modernidade de Gi-
ddens as organizações modernas, a partir do conceito da globalização, retiram os 
limites dos hábitos e das práticas locais para dar lugar à ligação entre o local e global 
(Giddens 2005, 45).

11. Deleuze e Guattari, que cunharam o termo, acreditam que a “desterritorialização” não ocorre sem 
gerar uma nova reterritorialização, representada por reelaborações simbólicas que se referem ao ter-
ritório em si e se estendem a diversificados campos. Dessa forma, poder-se-ia pensar o “ciberespaço”, 
antes de tudo, como promotor de movimentos de reterritorialização”(Corrêa 2008, 36). Mark Poster 
considera que a Internet “desterritorializa as trocas, subtraindo-as à sua localização corpórea”, e “re-
torritorializa as trocas de uma maneira diferente daqueles outros media”, a saber, o telefone, a rádio 
e a televisão que encontram-se submetidos num espaço em que podem ser regulados e controlados. 
Já na Internet este controle se torna mais difícil à medida que entende-se este meio como uma rede 
descentralizada. (Poster 2002, 30).
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A pós-modernidade reitera-se a partir da ambiguidade de uma cultura da informa-
ção, sustentada pela exploração da microinformática: base de estruturação e forma-
ção da atual sociedade global. Por um lado experimenta-se avanços tecnológicos 
que, significativamente, providenciam o prolongamento da vida e da comunicação 
social. Por outro, sofre-se a ameaça sintomática de uma cultura da apropriação con-
correncial contra valores comunitários, incitada pelo individualismo social presente 
no projeto da modernidade (Giddens 2005, 83 ; 2001, 25).

A pós-modernidade é tratada por Lyotard em A Condição Pós-Moderna (1993) a partir 
da ideia de evaporação da “grande narrativa”. Tal fenômeno, segundo Lyotard (1993), 
é diluído a partir da deslegitimação dos “metarrelatos” filosóficos. Para este autor, 
a elevação da “linha condutora” enquanto instrumento regulador e autolegitimador, 
acontece quando a ciência moderna inicia um processo de fabulação destes relatos, 
controvertido a partir de mecanismos de desconfiança e questionamento.

“(…) considera-se ‘pós-moderna’ a incredulidade em relação aos ‘metarrelatos’. 
É, sem dúvida, um efeito do progresso das ciências, mas este progresso, por sua 
vez, a supõe. Ao desuso do dispositivo metanarrativo de legitimação corresponde 
sobretudo a crise da filosofia metafísica e a da instituição universitária que dela 
dependia.” (Lyotard 1993, 3)

Na sociedade pós-moderna, segundo Lyotard (1993), é a partir do jogo da lingua-
gem e da transformação do saber em força de produção tecnológica que se institui o 
poder. O saber se torna objeto legitimador ao mesmo tempo que se transforma em 
valor de troca, fruto de uma mercantilização generalizada entre instituições e países.

Esse campo de disputa é acentuado com os avanços tecnológicos nas sociedades 
industriais transmutando o papel do Estado moderno a partir da diluição da coleti-
vidade, fazendo emergir o individualismo. Essa emergência individualista que surge 
da decadência e mortificação das grandes narrativas não é a razão para dissolução 
do vínculo social, mas sim um tipo reformulado deste aspecto. A linguagem é uma 
alternativa pós-moderna que se apresenta como ligação social, sendo a comunica-
ção a maior exponente e o fator determinante destes processos (Lyotard, 1993, 20).

Na condição pós-moderna lyotardiana as pequenas narrativas são contraposições ao 
totalitarismo da ciência moderna. Estas, por sua vez, não dependem nem exigem con-
trolo das verdades cientificadas. Apresentam-se como fragmentos em diversas áreas 
do conhecimento abstendo-se da linearidade universalizada. Na visão de Lyotard, as 
pequenas narrativas sobrevivem a partir da multiplicidade do jogo das linguagens, 
aspecto fulcral que recupera o diálogo entre os diversos modos de conhecimento.
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A questão da narrativa também é discutida por Mark Poster (2000) ao associar o 
pensamento de Lyotard às tecnologias da informação. Para Poster (2000), na socie-
dade da técnica, os avanços a nível tecnológico fazem parte de um projeto totalitário 
que não se interessa pela “pequena narrativa, descentralizada e múltipla da cultu-
ra pós-moderna” (Poster 2000, 50). O autor levanta a questão sobre a condição dos 
media da “Segunda Era” na estruturação destas “pequenas narrativas” propostas 
por Lyotard. A partir do estudo dos media e da eclosão da Internet, Poster (2000) 
considera o aspecto narrativo que emerge com as novas tecnologias da informação 
e comunicação um fator encorajador da “proliferação de histórias (...) sem qualquer 
motivação totalizante”, com vistas a consolidar os laços sociais, “muito à semelhan-
ça da narrativa pré-moderna” (Poster 2000, 51).

Na comunicação pós-moderna, contrariamente ao jogo da linguagem da ciência 
moderna que baseava suas afirmações na estrutura do enunciado e da sua denota-
ção, o sujeito baseia-se mais no aspecto simbólico do discurso enquanto referencial 
do self para configurar sua construção e determinar as relações de poder. O sujeito 
moderno, autônomo, racional e familiar, é “deslocado” pela influência da comuni-
cação que se origina com a tecnologia, transformando-o em “um que seja múltiplo, 
disseminado e descentrado, interpelado continuamente como uma identidade instá-
vel” (Poster 2000, 71). 

Para Poster, este sujeito multiplicado é fruto da transformação histórica dos media e 
cita o caso da informação impressa, monologa, nominal e unidirecionada; uma tra-
dição intelectual do Iluminismo. Nos tempos da letra impressa prevalece a relação 
linear e fixa, marcada pela rigidez da materialidade e a substantividade do leitor e 
do autor, criando um hiato espaço-temporal entre ambos. “Estas características da 
imprensa promovem uma ideologia do indivíduo crítico, lendo e pensando em isola-
mento, fora da rede das dependências políticas e religiosas” (Poster 2000, 72). 

Em oposição aos críticos da teoria moderna da imprensa que advogam às comuni-
cações eletrónicas o prorrogamento de uma eficiência que faz “expandir a voz huma-
na”, Poster considera que na “segunda era” dos media o sujeito dilata sua identidade 
a partir do imediatismo temporal peculiar destes meios. Apesar de também existir 
um distanciamento entre emissor e receptor em que a figura do self não consegue 
ser fixada, esta lacuna encontra-se em constantes movimentos de afastamento e 
proximidade quando consegue reconfigurar a posição do indivíduo através da nova 
funcionalidade adquirida pela linguagem. Deste modo, ela, “(…) já não representa a 
realidade, já não é uma ferramenta instrumental que realce a racionalidade instru-
mental do indivíduo: a linguagem torna-se, ou melhor, reconfigura a realidade. E, ao 
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fazê-lo, o sujeito é interpelado através da linguagem e não pode escapar facilmente 
ao reconhecimento dessa interpelação. As comunidades electrónicas removem sis-
tematicamente os pontos fixos e estáveis, as fundações que eram essenciais à teoria 
moderna.” (Poster 2000, 74).

O sociólogo Gustavo Cardoso (1998), um dos primeiros a tratar do tema da sociabilidade 
na Internet em grupos de língua portuguesa, defende que a consolidação deste meio 
vem funcionando como a semente transformadora para que o projeto da pós-moderni-
dade estabelecido pela era dos media seja estimulado. “Se a sociedade da informação 
é o paradigma da construção dos novos pilares da pós-modernidade, o ciberespaço (…) 
é o agente transformador que impulsiona essa mudança” (Cardoso 1998, 20). 

O paradigma tecnológico que se acentua desde o final do Século XX, principalmen-
te a partir da década de 70, é descrito por Castells (2005, 39-40) como um tipo de 
revolução industrial refletida de mudanças significativas. Castells acredita que o 
nascimento do “ciberespaço” e formação das redes tecnológicas de comunicação 
proporciona uma nova forma de o sujeito vivenciar sua posição de cidadão no mun-
do. Tal revolução altera também todo o padrão cultural anteriormente estabelecido, 
atingindo crenças e códigos construídos ao longo da história.

A ideia de um limite demarcador onde é possível “existir” e estar presente dentro 
de um universo informacional foi inicialmente referida pela especulação literária de 
Willian Gibson (2002, 7) ao tratar da estética da simulação no romance Neuromancer 
escrito em 1984. Turkle (1997) ressalta que Gibson celebrou, com sua obra, um mar-
co cultural na abordagem dessa nova temática. 

A concepção da trama de Gibson (2004) foi descrita a partir da apropriação da per-
sonagem “Case”, um ex-hacker, “um herói futurista, fanático por computadores 
que se divertia a tentar penetrar em sistemas informáticos” (Turkle 1997, 61). Case, 
no romance, desloca-se por meio de uma matriz representativa de conexões entre 
diversas instituições, representando um desbravador, um ladrão, um “homem do 
mundo” (Baudelaire 2006, 15); um flâneur (Manovich 2001, 274-275), em um espaço 
construído por simulações. A obra de Gibson contribui para estimular a percepção 
sobre o atual desenvolvimento da realidade conjugada entre o homem e a máquina, 
num exercício quase “profético” sobre o que se experimentaria na utilização contem-
porânea dos computadores. O corpo, a mente e o cérebro são elementos continua-
mente estimulados pelo uso de artefatos artificiais complementares e contribuintes 
no processo de prolongamento e extensão de funções fisiológicas e sociais Gibson 
(2002, 57). Diferente dos meios convencionais, na cultura dos computadores a co-
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municação realiza-se através deste espaço preconcebido anteriormente por Gibson 
(2002) de simulação complexa que possibilita as pessoas relacionarem-se entre si e 
com os diversos tipos de conteúdos.

“Uma alucinação consensual, vivida diariamente por bilhões de operadores legíti-
mos, em todas as nações, por crianças a quem estão ensinando conceitos mate-
máticos…Uma representação gráfica de dados abstraídos dos bancos de todos os 
computadores do sistema humano. Uma complexidade impensável. Linhas de luz 
alinhadas que abrangem o universo não-espaço da mente; nebulosas e constela-
ções infindáveis de dados. Como luzes de cidade, retrocedendo.” (Gibson 2002, 53).

Longe de evidenciarmos a experiência multissensorial proposta por Gibson, as hi-
póteses deste autor tornam-se um dos pontos de partida para verificarmos o que 
insurge atualmente no âmbito da Comunicação Mediada por Computador (CMC), 
compreendida como uma “realidade virtual”, uma via de circulação da informação por 
meio da conexão entre computadores, criadora de uma gigante rede de interligações. 
No ciberespaço a desmaterialização das coisas é revertida em materialização virtual. 

A excitação do uso da Internet reelabora a relação entre tempo e espaço e o encadea-
mento com a lógica da vida. A regra simbólica da troca ganha uma outra compatibi-
lidade. Baudrillard prefere acreditar que estas alterações representam a submissão 
social ao mundo das imagens e dos virtuais eloquentes, fruto da aceleração da tec-
nologia da informação e comunicação. A Internet é a “tecnologia fatal”, “contrafacção 
do mundo em tempo real” (Baudrillard 1996, 57).

A lógica do “ciberespaço” é fazer com que a atitude humana aproprie-se destas no-
vas dimensões potenciais das redes de comunicação online, principalmente a que 
está popularizada pelo uso da Internet12, a partir de atos quotidianos do comporta-
mento humano. Simula-se que esta conjugação se torne inerente às necessidades 
humanas. Simula-se a presença. A possibilidade de “estar presente” no “ciberes-
paço” resulta das próprias peculiaridades que o meio introduz aos seus utilizadores 
ao tornar-se, mcluhanianamente, um prolongamento e/ou projeção das ações quo-
tidianas da vida offline (McLuhan 1974, 63), onde esta fusão entre off e on se torne já 
imperceptível “num processo – ainda que não consciente, nem mesmo por parte da 
técnica – de amnésia” (Rosa, 2001, Online).

12. Em 1983, as estatísticas apontavam um número de 213 computadores interligados pela Internet. 
Esse número foi elevado para 681,064,561 em Julho de 2009, que indica um super-crescimento de 
hosts no mundo. De acordo com: https://www.isc.org/solutions/survey/history. Último acesso em 12 
de Setembro de 2009.
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O desenvolvimento tecnológico digital, principalmente ao nível dos avanços que se 
efetuam no âmbito da tradução dos códigos binários em interfaces “amigáveis”, pe-
dagógicas e intuitivas, transmuta-se em possibilidades facilitadoras e aliciantes de 
continuidade da fusão sinérgica entre a “máquina universal” e o indivíduo. O convívio 
entre este par realiza-se pela simulação da presentificação da ação do corpo através 
do exercício imaginário de presença e de percurso dentro do “ciberespaço”, que por 
sua vez é revertido em sensações assimiladas. Lev Manovich (2001) advoga que o 
“ciberespaço” é um navigable space (Manovich 2001, 114). Ao destacar a figura do 
flâneur, a partir de Baudelaire e Walter Benjamin, o autor procura associar a expe-
riência ciberespacial como aquela que joga com a necessidade humana em habitar 
e transitar em espaços públicos.

“O espaço navegável é, portanto, um espaço subjetivo, uma arquitetura que res-
ponde ao movimento e à emoção do sujeito. No caso do flâneur que se desloca 
pela cidade física, essa transformação, é claro, só acontece na percepção do pró-
prio flâneur, mas no caso da navegação através de um espaço virtual, o espaço 
pode literalmente mudar, tornando-se um espelho subjetividade do utilizador.” 
(Manovich 2001,269).13

Este caráter de navegabilidade indistinta e rizomática, depende, como destaca Ma-
ria Teresa Cruz (2002, 150), “de um conjunto de protocolos associados a quaisquer 
trajectórias nele efectuadas, o que torna qualquer uma dessas trajectórias imediata-
mente retraçável pelo próprio sistema”. Manovich (2001, 279-280; 2005, 135) susten-
ta que diante dessa procedência o “ciberespaço” torna-se um “não-lugar”, edificado 
sob ligações virtuais que possibilita ao utilizador o ato de “navegar”. Este “espaço” 
existe enquanto componente ligado a outros sistemas de troca de protocolos media-
do pelas interfaces “amigáveis”, construídas de forma a facilitar o processo de signi-
ficação dos códigos computacionais. Este “não-lugar” é possível porque “a ligação e 
a conectividade são a compensação para o descontínuo, o desligado, ou a ausência 
de uma qualquer totalidade” (Cruz 2002, 151). A lógica da funcionalidade do “ciberes-
paço” satisfaz o desejo social quando consegue transformar aquilo que é imaginação 
em realidade virtual, seja por meio da filosofia da localização ou pela permissividade 
da “perambulação” por interfaces através de um percurso que ele mesmo definirá 
(Cf. Miranda 2002, 137). 

13. Tradução do autor para: “The navigable space is thus a subjective space, its architecture responding 
to the subject’s movement and emotion. In the case of the flâneur moving through the physical city, 
this transformation, of course, only happens in the flâneur’s perception, but in the case of navigation 
through a virtual space, the space can literally change, becoming a mirror of the user´s subjectivity”.
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Essas novas possibilidades corroboram formas de experiência e de subjetivação das 
ações sustentadas pela “domesticação” da “máquina universal” através da diminui-
ção dos limites entre o universo simbólico do homem e o campo rígido e matemático 
do artefato digital. A didática da interface contribui para que o universo imaginário de 
exploração do “ciberespaço” se torne, autenticamente, inerente a uma experiência 
de descodificação mais precisa e significativa por parte de quem o utiliza. O ato de 
“navegar”, segundo Manovich (2001), é uma característica que evidencia essa expe-
rimentação social do indivíduo na utilização de computadores como fonte de relacio-
namento social e de aquisição de informação. 

“Como o flâneur de Baudelaire, o flâneur virtual é mais feliz em movimento, cli-
cando de um objeto a outro, percorrendo sala após sala, nível após nível, volume 
de informação após volume de informação (…) O espaço navegável não é apenas 
uma interface puramente funcional. É também a expressão e a satisfação de um 
desejo psicológico, um estado de ser, uma posição subjetiva – ou melhor, de uma 
trajetória de um sujeito. Enquanto o sujeito da sociedade moderna procurava re-
fúgio do caos do mundo real na estabilidade e equilíbrio da composição estática 
de um quadro e, posteriormente nas imagens cinematográficas, o sujeito da so-
ciedade da informação encontra a paz em saber que pode deslizar sobre campos 
intermináveis de dados, localizando qualquer pedaço de informação com o clique 
de um botão, fazendo zoom em sistemas de arquivos e redes. O seu conforto é o 
equilíbrio de formas e cores, mas sim a variedade de operações de manipulação 
de informação ao seu dispor.” (Manovich 2001, 274-275)14

A cultura da interface do computador, segundo Turkle (1997, 33), é um fator que con-
tribui para uma “proto-transposição” do imaginário humano ao se apropriar de uma 
cultura de simulação que, cada vez mais, substitui o real (neste sentido, a vida offline) 
por representações da realidade. Esta cultura de simulação, da conexão entre sujei-
to e máquina, se estabeleceu, atualmente, muito mais no nível da subjetividade do 
comportamento humano do que simplesmente a partir de uma utilização do com-
putador como uma máquina, por exemplo, que facilita o desenvolvimento da ciência. 

14. Tradução do autor para: “Like Baudelaire’s flâneur, the virtual flâneur is happiest on the move, cli-
cking from one object to another, traversing room after room, level after level, data volume after data 
volume. (…) navigable space is not just a purely functional interface. It is also an expression and gratifi-
cation of a psychological desire, a state of being, a subject position – rather, a subject’s trajectory. If the 
subject of modern society looked for refuge from the chaos of the real world in the stability and balance 
of the static composition of a painting, and later in the cinematic images, the subject of the information 
society finds peace in the knowledge that she can slide over endless fields of data, locating any morsel of 
information with the click of a button, zooming through file systems and networks. She is comforted not 
by an equilibrium of shapes and colors, but the variety of data manipulation operations at her control”. 
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Turkle (1997) descreve este computador como a “máquina subjetiva”. Ela faz coisas 
para os homens e também coisas ao homem.

“Há uma década atrás, estes efeitos subjetivos da presença do computador eram 
secundários, no sentido em que não eram procurados pelas pessoas. Hoje, as 
coisas passam-se muitas vezes de forma precisamente inversa. As pessoas re-
correm explicitamente aos computadores em busca de experiências que possam 
alterar as suas maneiras de pensar ou afectar a sua vida social e emocional.” 
(Turkle 1997, 37).

O “ciberespaço” é entendido e analisado por Turkle (1997) como representação e 
extensão do quotidiano humano. Por estas características, ele é capaz de intervir nas 
condições relacionais que se estabelecem pela capacidade que possui em oferecer 
oportunidades, enquanto meio telemático, de corporização de ideias e expressões da 
diversidade social (Turkle, 1997, 44). A adesão entre o indivíduo e o computador vem 
sendo estendida na medida que este lugar de simulação responde a uma cultura 
de sociabilidade, de ordem representativa e imaginária no ambiente deste espaço. 
À medida que a apropriação humana deste “não-lugar” é prolongada pela sua rea-
firmação enquanto espaço de convivência, “publicização” da vida e assimilação das 
práticas quotidianas, a realidade do “ciberespaço” se torna mais evidente para os 
utilizadores a ponto de torná-los dependentes desta realidade simulada, transfor-
mando-a em uma condição de sua existência (Cf. Arendt 2001, 21). 

Na cultura da simulação quando uma coisa funciona já é suficiente para conter a 
realidade de que necessita para sobreviver entre a sociedade que a utiliza. Esta “coi-
sa” torna-se num aparato de subjetividade que suscita no homem uma busca por 
experiências que alteram sua maneira de pensar e agir sobre a vida social e emocio-
nal (Turkle 1997, 37). 

A relação “apaixonada” do homem com o computador, segundo Turkle (1997), advém 
necessariamente do valor e afinidade que o indivíduo cria com a máquina a partir da-
quilo que ele pode experimentar através da mediação tecnológica (Turkle 1997, 71). 
O valor cultural que se atribui às máquinas no sentido de participar da construção de 
um imaginário social e de uma nova identidade, junta-se à questão da máquina con-
seguir participar do quadro de valores dos utilizadores semelhantes aos que existem 
fora dela. O jogo entre o computador e o comportamento dos utilizadores domésticos 
está muito mais relacionado com aquilo que estes sujeitos podem sentir, do que 
aquilo que o computador pode fazer por eles15. 

15. Utilização doméstica aqui entendida como uso quotidiano de computadores sem considerar, por 
exemplo, o uso de computadores pelas ciências exatas na elaboração de conteúdos analíticos.
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CAPÍTULO II – A SOCIABILIDADE NO CIBERESPAÇO

1. A SOCIEDADE EM REDE: NOVAS FORMAS DE AGREGAÇÃO NA INTERNET

No processo de declínio do sentido da comunidade até a chegada da revolução cau-
sada pela informação, a Internet é vista, por pessimistas, como mais uma ameaça de 
enfraquecimento dos contactos sociais, tanto num nível privado como do público. Ela 
seria o prelúdio do fim das relações familiares e amigáveis, do engajamento cívico e 
do ativismo político. 

Contrariamente a ideia preliminar desta Internet “fatal”, estudiosos como Wellman 
(1999) e Quan-Haase (2002, 292), acreditam que nela se estabelece uma nova socia-
bilidade específica a partir da ideia não de uma comunidade baseada em agrupa-
mentos, mas em forma de redes. 

As redes enquanto estrutura física, desde seu princípio conceitual e estrutural, são 
definidas por complexos de ligações entre inúmeros nós (representações de caráter 
técnico matemático ou sociológico) desde as formas antigas da atividade humana 
(Castells 2007, 15)16. O princípio basilar das redes é a ligação entre um conjunto de 
pessoas (ou organizações ou outras entidades sociais) conectadas por um conjunto 
de relações sociais significativas (Wellman 1999, 1). 

Nelas, segundo Castells, existem vantagens devido ao seu aspecto organizativo ad-
vindo das características que fazem parte da sua construção, como a flexibilidade e 
a adaptabilidade, dois elementos fundamentais para mantê-las vivas em ambientes 
em constante mudança (Castells 2007, 16). A facilidade adaptativa das redes ocasio-
na problemas com questões relacionadas à coordenação de funções e o alcance de 
objetivos concretos, principalmente, devido ao grau de dimensão e complexidade de 
ligações entre os nós que acabam por atingir (Castells 2007, 15).

Estas dificuldades, segundo o otimismo de Castells, só podem ser superadas tecni-
camente com o paradigma das tecnologias da informação, nomeadamente no espa-
ço simbólico da Internet, catalisador de novas agregações de sociabilidade (Castells 
1999, 57). Uma das alternativas propostas para administração da complexidade des-
tas redes é a criação de agrupamentos imaginários: as “comunidades virtuais” (Cf. 
Pierre Lévy 1999). 

16. O conceito de rede também pode ser analisado do ponto de vista da matemática, que tem seus 
pressupostos em teorias e hipóteses analíticas cartesianas, entretanto neste trabalho optou-se por 
uma análise que observa a formação das redes do ponto de vista sociocultural antropológica. Sobre 
as redes sociais na Internet do ponto de vista analítico, destaca-se o atual trabalho da investigadora 
brasileira Raquel Recuero (2009).
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Diferentemente das sociedades pré-mass media em que as comunidades baseavam 
seu assentamento a partir do território, na Internet o espaço geográfico é superado 
pela ideia de pertença. O lugar baseado nos bairros, na vizinhança, no local de traba-
lho e nas associações de classe e fonte principal de desenvolvimento do apoio mútuo 
e interação social, conforme advoga Castells (2007, 155-156), não desapareceu nem 
foi substituído, mas desempenha um papel menos relevante na sociedade dos me-
dia. Castells (2007) pondera que, “Os indivíduos constroem as suas redes, online e 
offline, sobre a base de seus interesses, valores, afinidades e projectos. Devido à fle-
xibilidade e ao poder de comunicação da Internet, a interacção social online desem-
penha um papel cada vez mais importante na organização social no seu conjunto. 
Quanto se estabilizam na prática, as redes online podem construir comunidades, ou 
seja, comunidades virtuais, diferentes das comunidades físicas, mas não necessaria-
mente menos intensas ou menos eficazes em unir e mobilizar.” (Castells 2007, 161).

Pierre Lévy (1999), entusiasta em relação às transformações originadas pelo advento 
da Internet, concorda que nela existe a possibilidade de recuperação da noção de 
opinião pública ao apontar o crescimento quantitativo e qualitativo das “comunida-
des virtuais” como contribuinte para o fortalecimento do debate e da reflexão acerca 
de temas de interesse público. Castells (2007) acredita que no “ciberespaço”, o jogo 
político e os conflitos sociais são desenvolvidos mais eficazmente e reforçados no 
sentido da reivindicação. “Novas avenidas de troca social” são abertas a fim de criar 
a junção de interesses comuns e de afirmação de ideologias17.

“(…) as pessoas organizam-se cada vez mais (…) em redes sociais ligadas por 
computador. Por conseguinte, não é que a Internet crie um modelo de individua-
lismo em rede, mas o desenvolvimento da Internet providencia o suporte mate-
rial apropriado para a difusão do individualismo em rede como forma dominante 
de sociabilidade.” (Ibid. 2007, 161).

Na perspectiva de Castells (2007) a “cibercultura”, através do “ciberespaço”, é um 
novo “ambiente” de estímulo ao surgimento de reações da vida pós-moderna peran-
te a sociabilidade facultada através dos mecanismos de troca e interatividade entre 

17. Um exemplo desta abertura à participação política dentro da Rede foi a criação, pela Prefeitura Munici-
pal de Belo Horizonte no Brasil, do chamado Orçamento Participativo Digital (http://opdigital.pbh.gov.br). 
O Orçamento Participativo, criado em 1993 na versão offline, é uma medida política que incentiva a popu-
lação eleitora da cidade a eleger obras que devem ter prioridade na sua execução. Os indivíduos, classes 
e associações organizam-se e através do voto elegem quais delas serão realizadas. Em 2006 o sistema 
foi ampliado para a Internet em acompanhamento das tendências do e-government, expandido a parti-
cipação de eleitores que não residem na cidade. Essa medida liga-se ao que Poster (2002, 30) considera 
como a criação do “netizen” (netcidadão), o sujeito político constituído no “ciberespaço” que compreende 
este novo papel interventivo e político outorgado a partir do uso da Web como campo de atuação cidadã. 
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os sujeitos utilizadores. A “Sociedade em Rede, alimentada pelo uso “global” da In-
ternet, é, na concepção de Castells (2003) e Wellman (1988), o lugar constitutivo das 
atuais formas relacionais.

“A Internet é o coração de um novo paradigma sociotécnico, que constitui na rea-
lidade a base material de nossas vidas e de nossas formas de relação, de traba-
lho e de comunicação. O que a Internet faz é processar a virtualidade e transfor-
má-la em nossa realidade, constituindo a sociedade em rede, que é a sociedade 
em que vivemos.” (Castells 2003, 287)

Esta apoteose da Internet como lugar messiânico de resgate do sentido de comuni-
dade e da participação pública é rebatida como ponto de inflexão por Rui Braz (2002) 
ao ponderá-la como um lugar em que se faz o contacto e que se circula, mas que 
também imobiliza as ações de encontros presenciais, relegados a um segundo pla-
no. A defesa deste posicionamento é apoiada, por este autor, na lógica de uma rede 
que liga mas que ao mesmo aprisiona no seu sentido de uma utilização embriagante, 
popularizada, consumista e expandida. Aqui a Rede é pensada não como solução 
para a comunidade, mas como sua substituta. 

Para Braz (2002) a estrutura reticular da Internet torna-se em um espaço onde o 
sujeito permanece para satisfazer desejos de consumo social e material, coexistindo 
como colaborador e mantenedor do seu funcionamento. Ela é o resultado reflexivo 
do desejo coletivo em apropriar-se do mundo e das suas condicionalidades para a 
sobrevivência. E aqui a Rede torna-se ponto de apoio para a apropriação da sua ló-
gica pelos sujeitos ao cartografar as relações e paradoxalmente localizá-lo no vazio 
e na perda do sentido da comunidade. Braz aponta a Rede como um lugar de desa-
parecimento da comunidade, em que os lugares tridimensionais são reduzidos por 
uma realidade virtual. (Braz 2002).

Há-de ponderar-se, antes de encontrar um sentido de comunidade na “Sociedade 
em Rede” de Castells, alguns conceitos sobre comunidade e sociedade que podem 
servir de apontamentos para conduzir (ou não) a busca desta possibilidade comuni-
tária na Internet.

2. SOCIEDADE E COMUNIDADE

Encontramos uma das formulações mais clássicas sobre a comunidade na obra Ge-
meinschaft und Gesellschaft18 de Ferdinand Tönnies (1947), publicada pela primeira 
vez em 1887. Neste livro, Tönnies descreve a “comunidade” como um lugar onde a 

  18. Traduzido para: Tönnies, Ferdinand. 1947. Comunidad y Sociedad. Trad. José Rovira Armengol. 
Buenos Aires: Editorial Losada S.A
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vida comum, duradoura e autêntica, se desenvolve baseada nos laços de família e de 
vizinhança.

A comunidade em Tönnies é entendida enquanto organismo vivo que funciona em 
harmonia com todos os seus membros. Na sociedade, funcionamento interno acon-
tece a partir da artificialidade das coisas: os homens constroem círculos de convívio, 
como na comunidade, e vivem pacificamente, no entanto, não estão essencialmente 
unidos. Apesar de a sociedade possuir inúmeros artefatos artificiais de união, se-
gundo este autor, os homens na sociedade, ainda assim permanecem separados 
(Tönnies 1947, 65).

A Gesellschaft é a coisa pública, o mundo, o novo. A Gemeinschaft é o antigo, a vida 
estável. Na primeira o equilíbrio mantém-se a partir das relações de poder entre os 
sujeitos que a constituem formando a “sociedade civil”. Na comunidade este equi-
líbrio não é adquirido pelo estatuto hierárquico, mas por um íntimo entendimento 
partilhado, fruto da unidade perfeita da vontade humana e de um sentido primiti-
vo ou natural conservado no homem pelo desejo de manter-se agregado (Tönnies 
1947, 25).

A comunidade em Tönnies (1947) tem por base a ideia natural da necessidade dos 
indivíduos viverem em agregações, seja por afinidade ou por laços consanguíneos 
que podem ser laços entre pais e filhos ou entre irmãos e vizinhos, reforçados pela 
reciprocidade emocional, comum e unitária, e ainda pelo consenso e o mútuo conhe-
cimento entre as partes. Tönnies (1947) descreve as principais “regras” para formu-
lação da comunidade, a saber: 1) Parentes e cônjuges se gostam reciprocamente, 
juntamente com vizinhos e outros amigos; 2) Entre os que gostam há consenso; 3) 
Os que se gostam entendem-se, convivem e permanecem juntos e ordenam sua vida 
comum (Tönnies 1947, 41).

A partir destas formulações, Tönnies (1947) descreve três tipos de comunidades: a) 
a comunidade de sangue (parentesco), b) a comunidade de lugar (vizinhança), e c) 
a comunidade do espírito (amizade). Elas estão intimamente entrelaçadas tanto no 
tempo como no espaço e participam de um mesmo plano de desenvolvimento onde 
uma seria a consequência da sua antecessora. Em outras palavras, a relação numa 
comunidade de sangue agrega valores da convivência íntima que remete para a se-
gurança e para a vida familiar. Por sua vez, esta relação é remetida para o convívio ex-
terno entre vizinhos. Desta relação entre a comunidade de sangue e a de lugar, nasce 
a comunidade regida pela amizade tornando-se no tipo mais elevado de agregação 
porque é baseada por uma “espécie de localidade invisível, uma cidade e assembleia 
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mística que, como se estivera animada por uma intuição artística, é uma vontade 
criadora viva” (Tönnies 1947, 34)19.

Na sociedade, a base das relações entre os sujeitos é direcionada por intercâmbios 
de interesses, submissos aos efeitos do poder econômico e da instituição do dinheiro 
como elemento regulador e estruturador social (Tönnies 1947, 75). Para este autor, 
a partir do intercâmbio de valores materiais é possível entender também toda so-
ciabilidade, cuja regra suprema é a cortesia: “o intercâmbio de palavras e favores, 
em que parece que todos estão à disposição uns dos outros, (…) na realidade cada 
qual pensa em si mesmo e em procurar impor sua importância e suas vantagens 
em oposição com todos os outros” (Tönnies 1947, 81)20. A Gemeinschaft é baseada 
em uma relação de corpos, expressa por palavras e atos, enquanto na Gesellschaft 
estas conexões estão baseadas e vinculadas na formação e no desenvolvimento do 
Estado. Esta, por sua vez, considera as relações entre os indivíduos a partir de suas 
formulações legislativas, econômicas e sociais. À medida que a sociedade urbana se 
desenvolve, emergem as cidades, o comércio, a Gemeinschaft adquire novas formas 
de se estabelecer.

Para Tönnies (1947), as práticas da comunidade, ainda que fragmentadas, fracas e 
residuais, estão presentes no desenvolvimento da sociabilidade urbana. O advento 
das cidades e das metrópoles ocasiona esta fragmentação da vida autêntica, dura-
doura e íntima que o autor retrata. De um período determinado pela vida doméstica, 
rural, delineada pelo trabalho na agricultura e pela religião, o sujeito na sociedade 
urbana depara-se com a industrialização, com o artifício, com o contrato e o comér-
cio. A partir do modelo comparativo traçado por Tönnies (1947), é possível perceber 
as alterações que os conceitos de Gemeinschaft e Gemeinschaft sofreram.

Quadro 1 – Comunidade X Sociedade

Comunidade Sociedade

Vida familiar Vida nas metrópoles – comércio, indústria

Vida na aldeia – produção agrícola, arte Vida política – produção legislativa

Sentido Urbano – Religião Cosmopolitismo – Opinião pública – Ciência

Baseado em Tönnies, F (1947). Comunidad y Sociedad. Ed. Losada. Buenos Aires: 313-315.

19. Tradução do autor para: “(…) una especia de localidad invisible, una ciudad y asamblea mística que, 
como si estuviera animada de una intuición artística, es una voluntad creadora viva”.

20. Tradução do autor para: “el intercambio de palabras y favores, en el que parece que todos estén a la 
disposición de todos y que cada cual considere como iguales suyos a los demás, cuando en realidad cada 
cual piensa en sí mismo y procura imponer su importancia y ventajas en oposición con todos los demás”.
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Entretanto, como descreve em sua conclusão, Tönnies (1947) acredita que a noção de 
comunidade é reconstruída a partir do cooperativismo e das lutas de classes que im-
pedem a formação de um Estado autoritário, hierárquico e economicamente opres-
sivo. Esta luta produziria uma nova cultura de comunidade e libertaria o sujeito da 
ruína e da morte de um povo que “se divide em um contraste de trabalho e ócio, em 
que ambos se consomem mutuamente, entre a fábrica como pena e a taberna como 
prazer” (Tönnies 1947, 312-313)21.

Os conceitos de sociedade e comunidade também estão presentes na discussão de 
Durkheim (1960) ao procurar responder como os indivíduos podem viver em coleti-
vidades estabelecidas pela ordem social. Segundo este autor, a ordem e o convívio 
só poderiam ser constituídos a partir do estabelecimento de laços de solidariedade 
entre os sujeitos. A solidariedade assume duas formas principais: a mecânica e a or-
gânica. A primeira é típica das sociedades pré-capitalistas, regidas pelo sentimento 
recíproco e pela semelhança uns com os outros em relação aos valores e códigos sa-
grados, constituindo aqui o modelo de comunidade primitiva. Nela o indivíduo liga-se 
à sociedade através dos laços familiares estabelecidos internamente pela religião, 
costumes e tradições.

Na solidariedade orgânica, a partir da analogia com o corpo humano, cada indivíduo 
exerce uma função diferente, mas torna-se parte indispensável para o funcionamen-
to do todo. Esta característica advém, segundo Durkheim (1960, 178), da divisão so-
cial do trabalho, que aqui não se confunde com o utilitarismo. Tal hipótese atesta que 
nas sociedades mais desenvolvidas o aumento da produção e da especialização da 
mão-de-obra é fruto do aumento da riqueza material, portanto, quanto maior a pro-
dução, mais satisfeitas estarão as necessidades e desejos humanos, aumentando o 
nível de “felicidade” entre os indivíduos. 

Nas sociedades onde predomina a solidariedade orgânica o indivíduo torna-se inde-
pendente, com uma consciência mais livre e autônoma, imperativa e ordenativa. Em 
contrapartida torna-se interdependente entre os sujeitos especializados. Ou seja, na 
sociedade da solidariedade orgânica os membros, ao desempenharem cada um uma 
função necessária à sua sobrevivência, necessitam, como no corpo humano, uns dos 
outros para manterem-se vivos. A aproximação é feita não pela semelhança mas pela 
diferença e pela função que cada um exerce. Permanecem unidos, conforme destacou 
Tönnies (1944), mas em completa separação. Este equilíbrio causado pela interdepen-
dência é o que garante as relações sociais estabilizadas nas sociedades modernas.

21. Tradução do autor para: “se divide en un contraste de trabajo y ocio, en que ambos se consumen 
mutuamente, entre la fábrica como pena y la taberna como placer”. 



R o d r i g o  S a t u r n i n o

3 1

A CONSTRUÇÃO DO IMAGINÁRIO SOCIAL DOS IMIGRANTES BRASILEIROS
EM PORTUGAL NAS REDES SOCIAIS DA INTERNET: O CASO DO ORKUT

Em sua obra póstuma Economia y Sociedad: Esbozo de Sociologia Compreensiva, 
Weber (1944) define a comunidade a partir da diferenciação entre a ação social e a 
relação social que se estabelece entre os indivíduos. A ação social está relacionada 
com as atitudes individuais dos sujeitos e com a conduta, sendo cada um responsável 
pelas próprias decisões de maneira consentida, planejada e com sentido próprio. Ao 
contrário do estruturalismo, a teoria da ação social de Weber (1944) destaca a im-
portância dos atos dos indivíduos como elementos constitutivos de uma sociedade, 
ou seja, estes repercutem-se no modo como se constitui um agrupamento social. A 
ação social weberiana sustenta que cada sujeito age a partir de motivações particu-
lares levando em conta os estímulos que recebe de outros sujeitos. Este é o ponto de 
partida para a formação da sociedade.

Já a relação social é o ato compartilhado entre os sujeitos pela ação social individual 
que cria o sentido de comunidade e sociedade. Weber considera a comunidade como 
uma relação social inspirada em fundamentos subjetivos (pertença, afetividade, leal-
dade, aspecto familiar, etc.) com o objetivo de constituir um todo. A comunidade só 
existe propriamente quando um destes sentimentos está em evidência, e sobre ele 
institui-se uma ação recíproca de formação de uma unidade comum (Weber 1944, 
34). A comunidade é o resultado do processo de integração entre os sujeitos a partir 
da ideia de pertença, motivada por ligações emocionais ou afetivas.

Na sociedade, segundo Weber (1944), a relação social é inspirada por uma com-
pensação de interesses por motivos racionais (de fins ou de valores), ou também 
por uma união de interesses com motivações iguais. Weber sustenta, contudo, que 
grande parte das relações sociais participa, simultaneamente, de uma comunidade 
e de uma sociedade.

“Toda relação social, até aquela mais estritamente originada na procura racional 
de algum fim (o cliente, por exemplo), pode dar lugar a valores afetivos que trans-
cendam os simples fins almejados. Toda “sociedade” que exceda os termos de uma 
mera união para um propósito determinado e que, não estando limitada de antemão 
a certas tarefas, seja de larga duração e dê lugar a relações sociais entre as mesmas 
pessoas – como as “sociedades” criadas dentro de um mesmo quadro militar, em 
uma mesma classe de escola, em um mesmo escritório, em uma mesma oficina 
– tem, em maior ou menor grau, a fomentar os afetos aludidos. (Weber 1944, 33).”22

22. Tradução do autor para: “Toda sociedad que exceda los términos de uma mera unión para un 
propósito determinado y que, no estando limitada de antemano a ciertas tareas, sea de larga duración 
y dé lugar a relaciones sociales entre las mismas personas – como las “sociedades” creadas dentro de 
un mismo cuadro militar, en una misma clase de la escuela, en una misma oficina, en un mismo taller 
– tiente, en mayor o menor grado, a fomentar los afectos aludidos”. 
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O significado subjetivo das relações sociais, tanto na comunidade como na socie-
dade, pode ser alterado na medida em que os sujeitos utilizam-se destas relações 
para satisfazer interesses internos ou externos, “seja pelo fim ou pelo resultado, seja 
através de uma ação solidária ou por virtude de uma compensação de interesses” 
(Weber 1944, 35)23.

Uma relação social, tanto em comunidade como em sociedade, pode ser conside-
rada aberta ou fechada (Weber 2009, 69). Esta característica é derivada a partir da 
tradição, de atitudes afetivas e de condicionamentos racionais ligados a valores ou 
fins. Na relação aberta existe uma participação dos sujeitos ilimitada e indistinta, não 
regulada nem negada pelos sistemas que regem esta forma de integração social. Ao 
contrário, chama-se relação social fechada àquela realizada a partir de interesses 
próprios apresentando participações sociais restritas e delimitadas por estas con-
veniências, seja por uma ação solidária ou por meio de uma compensação destes 
interesses. Para Weber (1944) estas formas de sociabilidade podem ser fechadas: 
a) em virtude da tradição que se constituem a partir de relações familiares; b) por 
razões afetivas, relações pessoais fundamentadas em sentimentos eróticos ou de 
piedade; c) em virtude de uma atividade racional geralmente baseada em valores de 
uma comunidade de fé; e d) a partir de uma atividade constituída com um fim, ge-
ralmente associativo, de ordem econômica, de caráter monopolista ou plutocrático 
(Weber 1944, 36).

Estas relações sociais podem, de acordo com sua ordem tradicional, ocasionar algu-
mas consequências imputadas a partir dos conceitos que as regem: a solidariedade 
e a representatividade. A solidariedade relaciona-se com as ações dos membros im-
putadas a todos os outros. Esta situação acontece tipicamente, como descreve Weber 
(1944,37), em comunidades familiares reguladas pela tradição; em relações fechadas 
quem mantém monopólios por sua própria força, como por exemplo nos partidos po-
líticos; em associações econômicas e ainda em algumas classes de trabalhadores de 
caráter associativista. Já no sentido da representatividade, estas consequências estão 
apoiadas na ação de um determinado membro que representa o todo a partir do con-
sentimento mútuo; na apropriação deste direito representativo; ou ainda, por meio da 
outorga de determinados membros. Para Weber, nem todo agrupamento nem toda 
participação comum pode ser denominada como comunidade. Para se tornar uma 
comunidade, o sentimento de pertença deve ser o fio condutor de uma ação recíproca 
que definirá um todo unitário, solidário e representacional de um interesse coletivo. 

23. Tradução do autor para: “Sea por el fin o por el resultado, sea a través de una acción solidária o por 
virtud de una compensación de interesses”.
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Numa perspectiva contemporânea, o sociólogo polaco Zygmunt Bauman (2003) dife-
rencia a comunidade da sociedade no livro Comunidade: a busca por segurança no 
mundo atual. O autor considera a formação da comunidade levando em conta a con-
textualização histórica do capitalismo e as tentativas do homem em aproximar-se 
de um lugar seguro onde se sinta acolhido. Para Baumam o pilar de sustentação da 
comunidade é o ato de partilha. Não é pelo consenso que se estabelecem as coisas 
comuns dentro da comunidade, considerando aqui o consenso como ato adquirido 
por um acordo entre diferentes sujeitos e opiniões, ou advindo de negociações, dis-
putas e contrariedades. Ao contrário, “o entendimento ao estilo comunitário, casual 
(…), não precisa ser procurado e muitos menos ‘constituído’: esse entendimento já 
‘está lá’, completo e pronto para ser usado” (Bauman 2003, 15). Esta comunidade 
idealizada tem sua decadência com a ascensão da sociedade industrial e o individua-
lismo, principais elementos de enfraquecimento dos laços sociais. 

A partir das suas análises, Bauman conclui que duas tendências acompanharam o 
desenvolvimento do capitalismo moderno. A primeira está relacionada com o esforço 
consistente em substituir a ideia “original” da comunidade, seu ritmo e sua organi-
zação quotidiana por um outro hábito artificialmente projetado e vigiado. A lógica 
da comunidade, segundo Bauman, era insatisfatória para o advento tecnológico da 
indústria e para os interesses dos opressores. Para tal feito era necessário tornar a 
comunidade em uma massa onde os trabalhadores fossem “despidos” dos antigos 
hábitos comunitários para agir de maneira uniforme e regular (Bauman 2003, 36). A 
segunda é destacada pela tentativa de recriar um “sentido de comunidade” moldado 
à nova estrutura de poder, onde vigora a dinâmica e a romanização do processo de 
produção dos chãos das fábricas, o aspecto impessoal da relação trabalhador/ má-
quina e na homogeneidade das tarefas dos trabalhadores.

Baumam acredita que a decadência e o enfraquecimento dos laços sociais são moti-
vos da busca de um lugar que seja semelhante às comunidades pré-industriais, em 
que a certeza, segurança e proteção eram seus atributos constituintes. No entanto, 
Baumam pondera que esta concepção de comunidade depende de quem a utiliza 
e como é construída. O autor utiliza duas teses centrais: a comunidade “estética” e 
a comunidade “ética”. A primeira advém de uma construção ordenada pela busca 
de uma identidade volátil e alimentada pela indústria cultural, inundada de “vín-
culos sem consequências”. A segunda, em contraposição, deve ser tecida a partir 
de compromissos de longo prazo, de direitos inalienáveis e obrigações inabaláveis 
reafirmando “o direito de todos a um seguro comunitário contra os erros e desven-
turas que são os riscos inseparáveis da vida individual” (Baumam 2003, 68). Este 
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autor enfatiza que a busca desta comunidade só será conquistada quando a partilha 
estiver evidente entre os que desejam reconstruir este ideal. Bauman associa este 
ideal a um comunitarismo entre as culturas baseado no reconhecimento e na re-
distribuição que se distancia da ideologia dos guetos culturais, fator de anulação da 
comunidade. 

Outra visão mais atual sobre a formação da comunidade é descrita por Benedict 
Anderson (2005) a partir da questão da nação como uma comunidade política ima-
ginada, representada pelo sentido, ou ainda pela sensação de um sentimento de co-
munhão que a constituição de um Estado Nacional implica em seus membros. Para 
Anderson (2005), as comunidades que vão além dos sentidos primordiais em que 
predominava o contacto direto entre os membros, só existem porque sua composi-
ção se dá de modo imaginário, consentido em torno da partilha de ideologias, cren-
ças, mitos e desejos. Neste sentido, “as comunidades deverão ser distinguidas, não 
pelo seu caráter falso/genuíno, mas pelo modo como são imaginadas” (Anderson 
2005, 26).

Esta nação/comunidade é imaginada porque se torna impossível o pleno conheci-
mento mútuo entre os seus membros. Mesmo assim, existe, para Anderson (2005), 
uma imagem mental que estabelece o sentimento de comunhão entre os partici-
pantes desta comunidade. Ela seria ainda imaginada como limitada porque até a 
maior comunidade não descartaria a existência de fronteiras com outras comuni-
dades. É imaginada como soberana porque surge num contexto iluminista onde a 
legitimidade hierárquica e dinástica fora destituída pela utopia da liberdade nacio-
nalista. E finalmente, imaginada como comunidade “porque, independentemente da 
desigualdade e da exploração reais que possam prevalecer em cada uma das na-
ções, é sempre concebida como uma agremiação horizontal e profunda” (Anderson 
2005, 27).

3. COMUNIDADES VIRTUAIS EM REDES SOCIAIS DA INTERNET

A vida em comunidade sempre foi um pressuposto sociológico e antropológico da 
existência humana. Passando pelo naturalismo primitivo de Tönnies (1947), à con-
temporaneidade de Bauman (2003) com a “comunidade da partilha” até ao conceito 
de “tribal” de Maffesoli (2006) fortalecido pelo sentimento de pertença, está eviden-
te que a sociedade se estabelece em agrupamentos. Entusiastas, como o próprio 
Maffesoli (2006), acreditam que o plano da pós-modernidade se não foi frustrado, 
pelo menos tem sido contornado, ainda que paliativamente, a partir da tentativa de 
reconstruir o sentido de comunidade a partir de um componente ideológico, um sen-



R o d r i g o  S a t u r n i n o

3 5

A CONSTRUÇÃO DO IMAGINÁRIO SOCIAL DOS IMIGRANTES BRASILEIROS
EM PORTUGAL NAS REDES SOCIAIS DA INTERNET: O CASO DO ORKUT

tido de caráter, identidade ou interesse comum, envolvendo tanto as dimensões ma-
teriais como as simbólicas (Fernback e Thompson 1995, Online).

No plano da sociabilidade comunitária, Maffesoli considera existir uma falência da 
modernidade, tendo em vista que o pensamento racional tem cedido espaço para 
comportamentos motivados pelo emocional, pelo lúdico e pelo afetivo fazendo surgir 
o “neotribalismo contemporâneo”, realizado de forma exterior às instituições for-
mais e além das formas constituídas. Nestas agremiações, a sociabilidade é susten-
tada através de uma centralidade subterrânea informal, mantida pela massa ou pelo 
povo que; “(…) diferentemente do proletariado ou de outras classes, não se apoia em 
uma lógica da identidade. Como as massas estão em permanente agitação, as tribos 
que nela se cristalizam tampouco são estáveis. As pessoas que compõem as tribos 
podem evoluir de uma para outra.” (Maffesoli 2006, 28-32).

O modo de vida “tribal” é precedido pelas noções de comunidade emocional, con-
ceito que Maffesoli toma emprestado de Weber para descrever o modo como as 
relações sociais são baseadas. Nas comunidades emocionais prevalecem “o as-
pecto efêmero”, a “composição cambiante”, “a inscrição local”, a “ausência de uma 
organização” e a “estrutura quotidiana”. Na comunidade emocional a relação está 
muito mais baseada nos mecanismos de contágio, da emoção e das coisas vividas 
em comum. 

“A comunidade vai se caracterizar menos por um por um projeto (pro-jectum) 
voltado para o futuro do que pelo in actu da pulsão de estar-junto. Observando 
expressões da vida quotidiana, tais como dar calor humano, cerrar fileiras, fazer 
uma corrente para frente, podemos pensar que talvez esteja aí o fundamento 
mais simples da ética comunitária. (…). O ideal comunitário de bairro ou aldeia 
age mais por contaminação do imaginário coletivo do que por persuasão de uma 
razão social.” (Idem, 2006, 46-50).

Castells defende que este ideal comunitário é construído com base nas afinidades, 
não porque careçam de raízes territoriais, mas por selecionarem as suas relações 
a partir do que elegem como elementos de identificação (Castells, 2007, 156). Uma 
das exponentes dos estudos sobre comunidades virtuais no âmbito da pesquisa bra-
sileira, Raquel Recuero (2006), ao concordar com as hipóteses maffesolianas e com 
os apontamentos de Castells, pondera a ideia de pertença contrapondo o fato de que 
a comunidade offline, instintivamente, associava este sentimento ao território geo-
gráfico. No “ciberespaço” esta noção é desencaixada do seu contexto pela própria 
singularidade que o meio oferece. 
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“O pertencimento aqui, se associarmos o território geográfico com o “lugar” de-
terminado no ciberespaço, é efetivamente desencaixado do lugar – território con-
creto, e associado ao lugar-ciberespacial da comunidade. Mesmo para aquelas 
que são associadas a uma representação de um espaço territorial real, o senti-
mento de pertencimento é associado à comunidade em primeiro lugar e não ao 
território ou mesmo à representação do território.” (Recuero 2006, Online).

Esta hipótese, relativamente macluhaniana, relativiza o espaço e o tempo numa pro-
messa de que, finalmente, os homens viveriam numa “aldeia global” sem limites e 
nem fronteiras. Ao contrário das visões mais pessimistas, os otimistas defendem 
a suposição de que esta tecnologização supre uma lacuna que excluía e limitava a 
experiência comunitária. 

Para Howard Rheingold, autor de A Comunidade Virtual, esta experiência relaciona-
-se com o fato de a sociedade ter iniciado o uso da CMC como fonte de redescoberta 
do poder da cooperação, transformando esta coadjuvação num jogo que mistura e 
funde capital de conhecimento, capital social e vivência comunal (Rheingold 1996, 
141). Mafsesoli (2006) chega a ponderar que a formação de novas comunidades de 
caráter tribal a partir deste sentimento de pertença tem sua reafirmação “pelo de-
senvolvimento da tecnologia” (Maffesoli 2006, 224-225). Castells também acredita 
que a comoção comunitária dos grupos que se instalam na Rede nasce da busca 
simbólica e virtual deste sentimento: “A cultura comunitária virtual acrescenta uma 
dimensão social à cooperação tecnológica ao fazer da Internet um meio de interac-
ção social selectiva e de pertença simbólica” (Castells 2007, 56).

Se toda formação de agrupamentos sociais acontece pela comunicação (seja pela 
fala, pelos gestos ou pelas ações), com a explosão das formas comunicacionais 
inauguradas nas sociedades modernas e pós-modernas, ela estaria, supostamente, 
muito mais potencializada com o que se experimenta atualmente através das novas 
tecnologias. Esta visão não é dogmática. Há quem defenda que a busca pelo sentido 
de comunidade, paramentada pelos ideais pré-modernos de uma impossibilidade de 
resgate deste sentimento através da Rede, liga-se muito mais ao nível de uma utopia 
criada pela reticularidade da Internet do que por uma sociabilidade de fato constituída. 

Sem descartar a função conectiva da Internet, o sociólogo Jésus Martín-Barbero 
descreve a agregação de sujeitos em comunidades virtuais não como um projeto 
finalizado de retorno a origem das relações, mas uma tentativa utópica de relações 
horizontais, não mediadas e não presenciais. A Internet carregaria em sua forma re-
ticular um pouco desta vontade social de transformar a sociedade pós-moderna em 
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uma comunidade imaginada original, democrática, sem representações nem inter-
ferências. Mas ainda assim, segue Martín-Barbero, este esforço aproximativo se não 
estiver sido frustrado, pelo menos manter-se-ia apenas no nível de um alargamento 
das conexões entre pessoas e menos no nível da horizontalização das relações.24 

Entre as controvérsias desta história que descreve a busca por uma comunidade 
segura no mundo atual (Bauman, 2003) - abarcando desde o fonógrafo de Leon Scott 
até ao iPhone da Apple – a mediação pela e com a máquina, nova e desejável coad-
juvante das relações sociais, transforma a noção de comunidade em algo possível e 
realizável, ainda que esta realidade seja permeada pela imaginação, invisível, confir-
mada por elementos preliminares e sentimentos atribuídos pelos próprios utilizado-
res (Cardoso, 1998: 115).

Já no final da década de 60 o debate sobre a formação de comunidades com o apoio 
das redes de computadores era ponderado por Licklider e Taylor (1990) no ensaio 
“The Computer as a Communication Device”. Estes agrupamentos eram descritos 
como uma composição de membros geograficamente separados, não de localiza-
ção comum, mas de interesse comum (Licklider e Taylor 1990, 37-38). Os autores 
descrevem, quase profeticamente, uma apropriação da CMC como nova fórmula da 
felicidade em que a mediação do computador torna-se o elo de fortalecimento entre 
as relações. Licklider e Taylor (1990) chegam a prever o desaparecimento do desem-
prego e a estabilidade social graças ao uso da CMC.

Historicamente, pode-se pensar que a força deste imaginário tem início antes mesmo 
da consolidação da Internet. O caso do sistema de Bulletin Board System (BBS) serve 
de exemplo. A primeira utilização deu-se no final da década de 70. Pelo sistema BBS 
era possível enviar mensagens, discutir temas em fóruns, descarregar softwares. 
Junto ao sistema de BBS, está o Usenet (Unix User Network), um sistema sustentado 
por protocolo que permitia a troca de mensagens em fóruns agrupados por assun-
tos específicos, denominados newsgroups e criado para fomentar o debate entre os 
participantes. O conceito da Usenet era, a partir da ideia do BBS, o de criar grupos de 
discussão que pudessem ser utilizados por uma grande parte da sociedade25.

24. Conforme entrevista à Folha de São Paulo. In: Essenfelder, Renato. 2009. “Utopia de democracia 
direta e igualdade total na web é mentirosa, diz filósofo”. Disponível em: http://www1.folha.uol.com.br/
folha/informatica/ult124u613875.shtml. Último acesso: 29 de Setembro de 2009.

25. Atualmente a Usenet continua a existir, mas com baixa utilização. Em 2001, a Google adquiriu 
o direito de reutilização dos arquivos da Usenet criados desde 1981 e disponibilizou-os em uma 
página web específica de newsgroups. Disponível em: http://revistausenet.com. Último acesso: 17 de 
Setembro de 2009.
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A WELL (Whole Earth ́ Lectronic Link) também se configura neste cenário como mo-
dalidade de “comunidade” virtual. Sua criação, por volta do início da década de 80, 
é marcada pela proliferação de sistemas de conferência pública que permitiam aos 
utilizadores participar de conversas públicas através da troca de correspondências 
eletrónicas. A partir deste modelo outras iniciativas surgiram pelo mundo, como o 
caso da Twics e da Coara no Japão, o Minitel na França e a Cix na Inglaterra. Inicia-
va-se um movimento rumo ao modelo de interação que se vive atualmente, propor-
cionado pela capilarização das diversas conexões entre as redes.

Já num momento de expansão da Internet, outra forma que antecedeu às atuais comu-
nidades virtuais é a criação do Internet Relay Chat. O IRC, criado em 1988, permitia que 
os utilizadores mantivessem contacto em tempo real uns com os outros através de um 
chat online. Elizabeth Reid (1991, online) ao pesquisar as novas formas de sociabilidade 
originadas pelo uso do IRC, chega a ressaltar os aspectos sociais do comportamento 
de um grupo de utilizadores delineando uma conduta semelhante ao que acontece nas 
comunidades offline. Reid (1991, online) serve-se da linguagem estabelecida no grupo 
para identificar nuances e estratégias que os utilizadores criaram para estabelecer 
padrões de comunicações entre o grupo a partir de compensações linguísticas. 

Os recursos decodificados da realidade offline advêm da readaptação ou apropriação 
de novos signos e significados estabelecidos a partir de uma escrita particular, um ins-
trumento de representação da interação social. Fernback e Thompson (1995, online), 
consideram esta ação uma estratégia que os utilizadores do IRC encontraram para 
fintar a ausência de outros meios que pudessem expressar os sentimentos durante as 
conversas. O recurso mantém-se. A representação da proximidade pela linguagem e 
pela escrita no computador permanece como uma das condições para a formação e a 
sociabilidade online. A “palavra informatizada”, para usar o termo de Maffesoli (2006, 
62) descreve a singularidade da linguagem enquanto geradora de formas que visam 
ultrapassar as restrições e as convencionalidades imposta pela máquina. Para Fer-
nback e Thompson (1995), a noção de comunidade dentro do “ciberespaço”, “(…) pa-
rece enfatizar uma crença compartilhada nos princípios da liberdade de expressão, o 
individualismo, a igualdade e o livre acesso dos mesmos interesses simbólicos (…). Ex-
perimentalmente, a comunidade dentro do ciberespaço enfatiza uma comunidade de 
interesses, geralmente delimitadas pelo tema em discussão, que pode levar a um es-
pírito comunitário e ao vínculo social aparente. (FernBack e Thompson 1995, Online).”26

26. Tradução do autor para: (…) appears to emphasize a shared belief in the principles of free speech, 
individualism, equality, and open access the same symbolic interests (…). Experientially, community 
within cyberspace emphasizes a community of interests, usually bounded by the topic under discussion, 
that can lead to a communal spirit and apparent social bonding.
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Como afirmado por Ray Oldenburg em The Great Good Place, Rheingold (1996) acre-
dita existirem três lugares essenciais na vida: “onde vivemos, onde trabalhamos e 
onde nos reunimos para conviver”. A partir destas hipóteses Rheingold (1996) sugere 
que a apropriação do “ciberespaço” como fonte de estabelecimento das comunida-
des virtuais surge como compensação das lacunas existentes nos “terceiros luga-
res” da vida offline.

“À medida que o modo de vida suburbano (…) foi eliminando muitos dos ‘terceiros 
lugares’ das cidades tradicionais em todo o mundo, o tecido social das comuni-
dades aí existentes começou a desagregar-se.(…) Talvez o ciberespaço seja um 
dos lugares públicos informais onde possamos reconstruir os aspectos comuni-
tários perdidos quando a mercearia da esquina se transforma em hipermercado. 
Ou talvez o ciberespaço seja precisamente o lugar errado onde procurar o renas-
cimento da comunicação, oferecendo, não um instrumento para o convívio, mas 
um simulacro sem vida das emoções reais e do verdadeiro compromisso perante 
os outros.” (Rheingold 1996, 42-43)

Segundo Lévy (1999) a “comunidade” virtual é formada a partir de afinidades de in-
teresse, de projetos mútuos e valores de troca estabelecidos num processo de coo-
peração. Elas não se constituem em lugares institucionalizados mas se adequam 
na Rede na medida em que recebem adeptos da mesma causa. Nas comunidades 
virtuais desenvolve-se um forte conceito de “moral social”, uma espécie de código 
de conduta, um conjunto de leis não escritas que governam suas relações, principal-
mente no que diz respeito às informações que circulam na comunidade como uma 
forma de autorregulação.

Poster (2000) prefere discutir as comunidades virtuais a partir do questionamento 
sobre as sinuosidades que permeiam a construção das comunidades “reais” e as 
“virtuais”. É pressuposto que as características das “reais”, a despeito do seu fun-
cionamento e organicidade sejam, em muitas medidas, mais complexas do ponto 
de vista sistemático a nível de mutabilidade de comportamentos e ações, até porque 
têm ao seu dispor mecanismos que envolvem subjetividades construtivas mais ela-
boradas. Nas denominadas “virtuais”, constituídas a partir de mediações restritivas 
impostas pelas limitações dos aparatos tecnológicos, a composição e apropriação de 
um comunitarismo “ciberespacial” se estabelece por aspectos advindos desta com-
plexidade formativa que incidem sobre as “reais”. 

Poster (2000) defende que nas “virtuais” o estabelecimento da noção de comunida-
de não advém necessariamente de uma paridade com as “reais”, mas sim de uma 
nova adequação, ou ainda da adoção de mecanismos que apontam para a consti-
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tuição de uma nova forma de sociabilidade através destes recursos tecnológicos, 
principalmente a Internet. Ao citar os estudos de Allucquère Roseanne Stone sobre 
sistemas virtuais, sugere uma outra dimensão para se entender esta adaptação dos 
participantes que codificam a realidade “virtual” a partir de categorias que provém da 
realidade “normal”. Esta sugestão parte do pressuposto da utilização da linguagem 
que se estabelece entre os utilizadores deste meio, um dos pontos de partida para 
creditar-se a estes agrupamentos um sentido comunitário.

“(…) as comunidades virtuais extraem alguma verosimilhança do facto de serem 
tratadas como quaisquer outras comunidades, permitindo aos seus membros 
experimentar as comunicações no ciberespaço como se fossem interacções so-
ciais incorporadas.” (Poster 2000, 48-49)

Apesar da cultura online atual basear sua trajetória, em muitos casos, no manuseio 
da imagem como fonte de informação, a escrita prevalece como a forma mais utili-
zada para manter a comunicação entre seus utilizadores. Os avanços da CMC não 
superaram as limitações técnicas da Internet a ponto de excluir a escrita como uma 
forma consistente de criar interação. 

Nas comunidades virtuais a escrita é um dos elementos empreendedores da dinâ-
mica representativa da ação da fala. Vários estudos realizados sobre comunidades 
virtuais apoiam suas hipóteses a partir de referenciais teóricos que problematizam o 
texto escrito como tentativa, ainda que imperfeita, de aproximação de uma “oralida-
de” na web.27 Se entendermos a escrita como manifestação de um “texto falado”, é 
possível conceber que seu uso nas comunidades virtuais atue como elemento sim-
bólico de representação de um self que busca proximidade com outros utilizadores. 

A palavra escrita no ecrã do computador adquire um estatuto de oralidade asse-
melhando-se a um modo particular originado do discurso e da interação cara-a-
-cara (Rheingold 1996). Esta palavra descreve não só, ao nível da análise cultural, 
uma relação de proximidade comunitária ligada por temas recorrentes à vida social, 
como também, num nível simbólico, elementos que atestam que estes utilizadores 
empregam o discurso, a forma quotidiana de falar no grupo de afinidade, a partir do 
uso de uma escrita que busca evidenciar uma fala realizada entre sujeitos que sen-
tem ou procuram algum nível de aproximação. Reid (1991, online) na pesquisa que 
realizou sobre o uso do IRC, destacou as estratégias utilizadas pelos membros a fim 
de compensar a ausência de sinais não verbais, transformando-se em convenções 
simbólicas dentro do grupo. 

27. Ver Reid (1991), December (1993).
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A utilização de formas holísticas como o uso de smileys, emoticons ou símbolos grá-
ficos descreve a alternativa estratégica de compensação da ausência de gestos mí-
micos na linguagem via computador. Ainda é possível exemplificar esta tentativa de 
transpor a oralidade na escrita das comunidades virtuais através da apropriação de 
outros recursos linguísticos como o uso das maiúsculas; ao invés de indicar o início 
de uma frase, torna-se um sinônimo de entoação enfática e do falar alto28. 

No artigo intitulado “Characteristics of Oral Culture in Discourse on the Net”, John 
December (1993, online) também destacou esta compensação das ausências da 
oralidade no “ciberespaço”. O autor observa a relação entre membros do IRC e de 
newsgroups Usenet ao descrever como se realizam interações baseadas na oralida-
de que aproximam-se de atitudes que só se realizariam em situações de diálogos. 
December (1993) faz um paralelo entre as qualidades da linguagem oral descritas 
por Walter Ong no livro Orality and Literacy: The Technolgizing of the Word (1982) e o 
conteúdo que recolheu de duas comunidades virtuais. Um dos tópicos empregados 
por Ong diz respeito à questão da redundância e repetitividade presente no discurso 
oral. No diálogo face to face este ato funciona como um elemento de reforço e con-
firmação para assegurar que o outro está ouvindo. December (1993) apropria-se de 
algumas mensagens da Usenet e demonstra existir semelhanças desta qualidade 
quando os membros resgatam temas já discutidos na comunidade como forma de 
fixar um assunto. 

Outro aspecto interessante descrito por este autor se relaciona com a sabedoria 
popular. Diferente da escrita que cria manuais de sabedoria, na linguagem oral a 
preservação deste conhecimento baseia-se na memória da oralidade. Passa-se co-
nhecimento e troca-se conhecimento a partir das experiências dos indivíduos. Na 
comunidade da Usenet, December (1993) defende este argumento diante da diver-
sidade de mensagens armazenadas que contem relatos de experiências pessoais, 
servindo de apoio e ajuda a outros membros que enfrentam situações semelhantes. 

Rheingold, muito esperançosamente, chega a considerar este tipo de armazena-
mento de vivências como a formação de uma enciclopédia “viva” aberta a consultas 

28. O linguista Bernd Sieberg (2008), por exemplo, utiliza como ferramenta de análise o modelo da 
‘fala de proximidade e da distância’ que na linguística alemã foi desenvolvido primeiramente pelos 
linguistas Koch e Oesterreicher, seguidamente aperfeiçoado por Vilmos Ágel e Mathilde Hennig para 
descrever como a linguagem entre os indivíduos utilizadores da Internet manifesta-se numa fala, 
embora baseada na escrita, repleta de elementos semelhantes ao de um diálogo oral. Sieberg, Bernd. 
2008. “Fala de Proximidade nos blogues portugueses sobre futebol”. In Almeida, Maria Clotilde /Santos, 
Rogério (eds.). Media & Sports. Proccedings of the Internet Conference on Media and Sports. Lisboa: 
Universidade Católica Editora.
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públicas pelos membros da comunidade, funcionando como suporte às situações 
comuns entre os participantes. Em outras palavras, o que estes autores procuram 
defender é que o poder repositório do computador, além de colaborar para fortaleci-
mento destas novas formas de relações sociais, também contribui para que as trocas 
ao nível das informações permaneçam disponíveis para consultas assíncronas de 
modo a corresponder às demandas da própria comunidade. A simultaneidade das 
presenças dos pares comunitários nas comunidades virtuais quando se considera 
esta caracterização de cunho memorial, estende-se à medida que este exercício tor-
na-se fonte de reforço dos laços imaginários. Ou seja, ainda que se esteja “sozinho” 
nas visitas que se faz à “comunidade” virtual, o conteúdo ali depositado representa a 
“presença” dos outros membros.
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CAPÍTULO III – ETNOGRAFIA NA REDE

“O que faz o Brasil, Brasil não é mais a vergonha do regime ou a inflação galo-
pante e “sem vergonha”, mas a comida deliciosa, a música envolvente, a saudade 
que humaniza o tempo e a morte, e os amigos que permitem resistir a tudo…” 
(DaMatta 1984, 19).

Depois de apresentar a Internet como um lugar onde se cogita a instauração de co-
munidades virtuais, de forma imaginária mas nem por isso irreal, neste capítulo par-
timos para a análise do objeto desta pesquisa. Para isso apresenta-se a seguir uma 
breve exposição do método proposto junto a um conciso histórico do percurso da 
comunidade imigrante brasileira em Portugal até sua atual situação para, posterior-
mente, descrever a o grupo virtual “Brasileiros em Portugal”.

1. BREVE CONTEXTUALIZAÇÃO DO MÉTODO

O debate em torno das metodologias científicas aplicadas aos estudos das novas 
tecnologias da informação e da comunicação é, aparentemente, recente e advém do 
interesse das Ciências Sociais ao constatar a popularidade de manuseio e apropria-
ção social destes mecanismos.

Atualmente neste campo os estudos concentram boa parte das pesquisas no âmbito 
das metamorfoses sociais ocorridas com o advento da Internet no final dos anos 
90. Neste sentido e junto a diversidade deste meio de informação e comunicação, 
os métodos tradicionais de pesquisa científica procuraram, a partir de aplicações 
contemporâneas, encontrar atualizações que contemplassem as atuais formas de 
sociabilidades estabelecidas pela sua utilização. 

Os estudos sociais do processo de interação mediada por computador se apoiam, 
basicamente, em uma análise que tem como ponto de partida a apropriação deste 
meio pelos indivíduos como fonte de readaptação social. Em linhas gerais, os utili-
zadores da Internet baseiam sua trajetória na Rede em percursos que buscam des-
crever esta tentativa através da utilização de mecanismos de troca de mensagens 
(e-mails, newsgroups, chats ou a participação em comunidades virtuais), permeada 
pelo sentimento de presença, pertença e proximidade. 

Desta evidência, a etnografia, tradicionalmente empregada ao trabalho de campo da 
Antropologia Social, passou a considerar este espaço como um lugar decorrente de 
novas formas de convívio. Assim, passou a pensar novas metodologias de aplicação aos 
estudos sociais para descrever objetos etnográficos na Rede. A Etnografia virtual, como 
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define Hine (2004), ou Netnografia (Kozinets 2002, 1998) é uma nova metodologia quali-
tativa que permite o estudo de culturas e comunidades que emergem a partir da CMC. 

A etnografia tradicional, em linhas muito gerais, é aquilo que Geertz (1989) consi-
dera como uma construção das construções de outras pessoas, descrita a partir 
de uma densidade representada pela tentativa da leitura e a escrita do etnógrafo. 
Este processo construtivo passa, muitas vezes, pelas disparidades, incongruências 
e subjetividades daquilo que constitui os grupos sociais. O desafio da etnografia é 
procurar decifrar códigos sem deixar de lado a própria experiência do etnógrafo en-
quanto sujeito observador que interpreta e escreve sobre o que vê e o que vivencia 
(Cf. Geertz 1989, 20).

Esta primeira noção, ainda que superficial, é o ponto de partida para uma adequa-
ção feita por cientistas sociais contemporâneos de uma metodologia que contem-
ple a CMC como campo desta observação. Hine (2004) aponta que estes processos 
advêm de uma mudança enfática da forma de se pesquisar o comportamento de 
algum grupo. Diferente de uma abordagem que contempla a cultura como um todo, 
nestes atuais processos etnográficos os estudos centralizam-se mais na figura do 
sujeito enquanto elemento desencadeador dos processos culturais.

“Nos novos contextos disciplinares, de uma ênfase outorgada às descrições ho-
lísticas foi dado um passo a estudos mais centrados em tópicos particulares: em 
vez de estudar certas formas de vida em seu conjunto, os etnógrafos da socio-
logia ou dos estudos culturais passaram a se dedicarem ao exame de aspectos 
mais limitados como, por exemplo, as pessoas como pacientes, como estudan-
tes, telespectadores ou profissionais.” (Hine 2004, 55)29

Os apontamentos de Hine (2004) servem para contrapor aquilo que a autora descreve 
como a experiência de uma crise que a etnografia enfrenta quando ela é confrontada 
com metodologias de ordem mais quantitativa. A etnografia receberia críticas devido 
a sua característica de basear-se não em métodos fechados, racionalizados pela 
dureza de dados e inquéritos, mas muito mais pela possibilidade interpretativa que 
o etnógrafo tem em poder descrever partes da complexidade da vida social. Geertz 
(1989) defende que este ato faz da etnografia uma metodologia capaz de registrar em 
palavras consultáveis aquilo que já não existe enquanto acontecimento (Geertz 1989, 

29. Tradução do autor para: “En nuevos entornos disciplinarios, el énfasis otorgado a las descripciones 
holísticas ha dado paso a estudios más centrados en tópicos particulares: en vez de estudiar ciertas 
formas de vida en su conjunto, los etnógrafos de la sociologia o de los estudios culturales se han 
dedicado a examinar aspectos más limitados de, por ejemplo, las personas como pacientes, como 
estudiantes, televidentes o profesionales”.
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29). A etnografia abarca uma maior popularidade quando é vista como uma prática 
que permite ao etnógrafo desprender-se do reducionismo dos métodos quantitativos 
e prender-se à promessa de poder compreender “como as pessoas interpretam o 
mundo que as rodeia ou como organizam suas vidas, diferente dos estudos quantita-
tivos que nos oferecem representações predefinidas de conceitos isolados ou impos-
tos ao investigador” (Hine 2004, 56 grifo da autora).30

Segundo Hine (2004), a Internet é uma oportunidade para a etnografia aproximar 
deste novo locus de prática a partir de uma perspectiva replanejada, consideran-
do os devidos cuidados, já que as referências que seguem a esta aproximação não 
obedecem a registos anteriores das práticas etnográficas feitas em ambientes onde 
predomina, por exemplo, a noção de geografia, autenticidade e identidade. A suges-
tão de Hine (2004) é optar por uma revisão dos aspetos da tradicional etnografia para 
contrabalançá-los com as peculiaridades encontradas na Internet e assim encontrar 
caminhos que possam imputar a ela atributos de um artefacto cultural com vistas 
à reconhecê-la como objeto etnográfico. A partir de três áreas Hine (2004) procura 
estabelecer os princípios para uma etnografia virtual: 1) a interação cara a cara; 2) 
texto, tecnologia e reflexividade; e 3) a constituição do objeto etnográfico. 

Para Hine a etnografia virtual, em correlação com a tradicional que sustenta sua prá-
tica na pesquisa de campo de um modo presencial, estabelece seu método a partir da 
interação que a CMC realiza entre emissor e receptor. O etnógrafo consegue estabele-
cer o contacto a partir da simultaneidade e a permissividade do meio numa simulação 
do “estar” presente no seu campo de trabalho, aqui eleita a partir das escolhas ade-
quadas de sites, comunidades e fóruns em que o investigador reconhece, criticamen-
te, a qualidade das interações comunicativas que ali são estabelecidas. Ou seja, na In-
ternet, assim como fora dela, o etnógrafo consegue tanto estabelecer o contacto com 
seu objeto de estudo quanto permanecer no local onde seus proponentes interagem, 
apesar desta “presença” estar marcadamente diferenciada dos métodos tradicionais. 

Nestes campos a figura do etnógrafo é visivelmente marcada para a comunidade: 
ele pode confirmar presencialmente o que estuda. Na Internet esta questão só seria 
remediada se o etnógrafo criasse uma triangulação entre ele, o sujeito online e o 
offline para confirmar aquilo que estuda. Hine (2004) esclarece que esta busca de au-
tenticação da verdade pela confirmação presencial transformaria tanto a experiência 
do sujeito investigado quanto a noção do investigador sobre seu objeto. A questão da 

30. Tradução do autor para: “como las personas interpretam el mundo que las rodea o como organizam 
sus vidas, a diferencia de los estudios cuantitativos que nos ofrecem a representanciones prefiguradas 
de conceptos aislados o impuestos por el investigador”.
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identidade na Internet apresenta-se como ponto fulcral. No “ciberespaço” a caracte-
rística do anonimato é uma evidência. No entanto, não pode se tornar obstáculo para 
paralisar as análises etnográficas, principalmente por que as intenções do etnógrafo 
não deveriam ser a de quem faz julgamentos dos dados e sim daquele que interpre-
ta o que vê e o que lê. Aliás, para Hine a questão do utilizador poder decidir como 
apresentar-se no “ciberespaço” é um pressuposto do próprio processo de análise. 
O conselho de Hine (2004) é que este processo seja realizado a partir da atribuição 
que o próprio informante estabeleça sobre ele mesmo enquanto utilizador da CMC e 
assim definir sua identidade como bem lhe aprouver (Hine 2004, 64).

O texto é outro pressuposto para a etnografia virtual. Como já mencionado no capítulo 
anterior mediante a limitação técnica da CMC, o texto é a forma mais característica 
da manutenção da sociabilidade na Internet, ainda que a utilização e manuseio de 
imagens, sons e vídeos seja uma realidade potente dentro deste meio. Ele é o elemen-
to a partir do qual o etnógrafo virtual pode avaliar como os indivíduos apropriam-se 
desta estratégia para negociar suas percepções sobre a realidade. Na Internet o texto 
representa a compensação da ausência de uma fala e portanto poderia ser conside-
rado como instrumento capaz de dar vida à voz do utilizador. No âmbito da etnogra-
fia tradicional a cultura oral está muito mais evidente. Na Internet esta transposição 
presentifica-se a partir da perspectiva diferenciada que o registo textual proporciona. 

O texto é uma representação atemporal da fala no sentido de permanecer armaze-
nado na Internet até que ou o utilizador decida retirá-lo ou o sistema que o armazena 
o faça. O etnógrafo pode “espreitar” inúmeros textos dentro da Internet sem manter 
anunciar sua presença no grupo pesquisado, ainda que corra o risco de perder sua 
autoridade etnográfica numa atitude oculta aos seus informantes. Enquanto mate-
rial empírico, a representação textual pode ser “empacotada”, como aponta Hine 
(2004), e transportada como base de análise de um local para o outro. Nesse sentido, 
Hine alerta sobre o risco que se corre quando este processo é reduzido pela leitura 
e escrita, já que na maior parte do tempo o etnógrafo estará diante de uma multipli-
cidade de conteúdos. Esta relação observadora proposta pela etnografia na Internet 
remete-se para a questão da participação do etnógrafo. A sua presença no grupo 
pode ajuda-lo a criar uma nova categoria de análise a partir da verificação da ação 
do utilizador mediante a sua participação. Ou seja, além de interpretar as ações dos 
utilizadores numa atitude comum de distanciamento, o ato de reflexividade torna-se 
uma estratégia que pode diferenciar sua análise enquanto pesquisador e também 
como utilizador das tecnologias e destas formas de sociabilidade.

A etnografia virtual é realizada num ambiente fluido, dinâmico e móvel. Um campo 
novo e fértil que utiliza pressupostos da tradicional etnografia como ponto associativo 
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de uma nova prática etnográfica, salvaguardada pelas suas peculiaridades e novos 
desafios que ela apresenta ao método. Esta prática, destaca Hine, é “irremediavel-
mente parcial” já que a realidade da Rede não é holística e não deve basear-se em 
representações fiéis às realidades dadas como objetivas (Hine 2004, 81).

A etnografia virtual exige um cuidado do investigador ao escolher os grupos a serem 
pesquisados. Esta preocupação relaciona-se com o enfoque e o objetivo da pesquisa. 
É essencial, aconselha Hine, que o investigador conheça os processos de comuni-
cação que se estabelece nos ambientes virtuais de onde, geralmente, se origina a 
sociabilidade nos grupos online.

No caso deste trabalho, a análise foi feita a partir de uma investigação com foco 
qualitativo apoiado no método etnográfico virtual com o objetivo de descrever o com-
portamento cultural de grupos formados, em sua maioria, por indivíduos de nacio-
nalidade brasileira imigrantes em Portugal que se reúnem na “comunidade” mais 
popular do site Orkut – uma rede social estruturada na Internet - denominada de 
“Brasileiros em Portugal”. 

Com o suporte do método da etnografia virtual realizou-se o exercício da observação 
participante da “comunidade” selecionada. O processo comunicativo e a dinâmica 
de interação social deste grupo foram avaliados por um período de seis meses, de 
abril a setembro de 2009. Foi feito um acompanhamento das atividades quotidianas 
desenvolvidas no interior da “comunidade”, sendo registradas todas as multiplicida-
des de ocorrências. As mensagens publicadas nas páginas da “comunidade” foram 
armazenadas para assegurar o material empírico. Por uma questão ética, os autores 
das mensagens não foram identificados nominalmente, sendo os nomes represen-
tados pela letra “L” (Locutor). Os tópicos para exame foram retirados das mensagens 
do fórum de discussão durante os últimos 15 dias do primeiro mês de observação. 
Deste primeiro corpus ainda foi feito um recorte dos cinco primeiros mais comenta-
dos em cada dia da pesquisa.31 Considerou-se tanto tópicos novos como os de datas 
antigas que foram resgatados pelos membros para o debate, visto que estes interes-
savam ao objetivo principal deste trabalho. 

31. O sistema do fórum de discussão do site Orkut considera os cinco tópicos mais comentados por 
uma comunidade ao dar-lhes destaque na página inicial do grupo. No caso desta pesquisa e pela 
demanda de participação dos membros, optou-se por fazer este recorte já sugerido pelo próprio 
sistema. Estes destaques podem sofrer variações de acordo com o nível de participação durante o 
dia ou ainda permanecerem na posição de destaque por mais dias. A lista de mensagens, detalhada 
no Anexo 1 refere-se aos cinco tópicos destacados que receberam participação durante os dias da 
pesquisa. Ocorreram casos em que alguns tópicos permaneceram nesta posição por mais dias e, 
portanto, não fizeram acréscimo ao número final de mensagens.
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A partir da proposta de Hine (2004, 23) - que descreve a metodologia da etnografia 
como inseparável de seus contextos, sem protocolos, nem receitas -, num primeiro 
momento não foi aplicada nenhuma classificação nem categorias que condicionas-
se uma análise fechada. Ao contrário, procurou-se perceber as singularidades do 
grupo a partir do decurso criado pelos próprios atores sociais relacionado ao uso 
das práticas comunicativas para, deste ponto de partida, verificar como estes sujei-
tos utilizam a rede social Orkut. Estas experiências foram analisadas destacando 
os temas, dentro do corpus, que mais movimentaram a participação dos membros. 
Foram considerados todos os momentos de debates sobre a realidade que cercam 
a vida do imigrante, as dúvidas que rondam o imaginário deste grupo, os conflitos 
sociais que muitos enfrentam no processo de mudança cultural, bem como a in-
teração entre membros de nacionalidade brasileira e portuguesa. Outro aspecto 
complementar observado diz respeito ao modo de funcionamento interno desta co-
munidade, como é tratada e administrada pelo “proprietário” e seus moderadores e 
como se estabelece suas regras de organização e conduta.

2. BRASILEIROS EM PORTUGAL: A COMUNIDADE OFFLINE

O SEF – Serviços de Estrangeiros e Fronteiras, órgão regulador dos fluxos migrató-
rios em Portugal, aponta em seu relatório de 2008 que 440.277 imigrantes de diver-
sos países viviam legalmente em Portugal (SEF 2008, 19). Segundo o SEF, a atração 
pelo país acontece diante do processo de mudança econômica, em parte resultante 
da adesão à União Europeia e da política do Euro.

“(…) Este fenómeno altera-se profundamente com a revolução de 25 de Abril de 
1974 e a subsequente independência dos actuais países africanos de língua portu-
guesa. Assiste-se, então, ao regresso maciço de cidadãos provenientes daqueles 
territórios, quer originários da então metrópole, quer ali nascidos.” (SEF 2008, 12)

Os dados apontam um crescimento de 116,4% entre os anos de 2000 e 2004. As es-
tatísticas revelam ainda que grande parte destes indivíduos é oriunda de países não 
comunitários, ou seja, países que não pertencem à União Europeia. Este fato é refor-
çado pela tendência comum encontrada nas diásporas de sociedades que outrora 
foram colonizadas. Destaca-se o caso da relação entre Brasil, Portugal e os países 
que constituem os PALOP – Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa –, estes úl-
timos principalmente a partir de 1974 depois da queda do regime ditatorial português.

No caso brasileiro a imigração em Portugal teve seu momento de elucidação a partir 
de meados da década de 80 e início dos anos 90 quando o desempenho da economia 
portuguesa torna-se bastante positivo. “Durante este período tanto o crescimento do 
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PIB como os níveis de desemprego evidenciaram tendências muito favoráveis quan-
do comparadas com a média da UE” (Baganha, 1999). Este quadro, num segundo e 
mais recente processo migratório, alterou-se com o aumento das populações vindas 
do Leste europeu, China e Índia, tendo em conta os mais variados fatores, como por 
exemplo a fuga de conflitos, a procura de estabilidade financeira e o reagrupamen-
to familiar. Vale destacar a comunidade ucraniana como a segunda maior presença 
imigrante em Portugal, perdendo lugar apenas para o Brasil.

A presença de brasileiros em Portugal é relativamente antiga. Já em 1960 consti-
tuíam uma das maiores comunidades estrangeiras no país (Bogus, 2007). Após um 
período de estagnação entre 1960 a 1981 no número de residentes, em meados de 
1980 a entrada de brasileiros no país tomou novo fôlego. A chamada primeira “leva” 
caracterizava-se como um movimento de profissionais qualificados (dentistas, pu-
blicitários, informáticos). Este perfil sofreu mudanças significativas após 1998-1999 
quando o número de imigrantes aumentou consideravelmente, inserindo-se em se-
guimentos menos qualificados do mercado de trabalho (Malheiros 2007, 16). Os bra-
sileiros constituem, atualmente, a maior comunidade estrangeira residente em Por-
tugal: 106.961 indivíduos legalizados (SEF, 2008), seguido da Ucrânia e Cabo Verde. 

De acordo com o SEF, a nacionalidade brasileira mantém-se, desde o relatório de 
2007, como a maior comunidade de imigrantes no país com um total de 24% de 
representatividade em relação às outras nacionalidades. Impressiona perceber que 
o relatório aponta para um crescimento expressivo de brasileiros em Portugal. Em 
2007 o número estava na casa dos 66 mil. No intervalo de um ano, a este valor foram 
adicionadas mais 40 mil pessoas.

Figura 1 – Principais Nacionalidades

Fonte: SEF, Relatório de Atividades 2008: Imigração, Fronteiras e Asilo.
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3. A REDE SOCIAL ORKUT   
 
A rede social Orkut foi criada por Orkut Buyukokkten, ex-aluno da Universidade de Stanford 
e lançado pela Google Inc. em janeiro de 2004. Trata-se de uma plataforma desenvolvida a 
partir da criação de um software social que permite o cadastro de utilizadores, formação de 
“comunidades”, inserção de diversos conteúdos, como fotos, vídeos, textos, ícones e 
avatares. O próprio site se autodefine como uma “comunidade” online criada para tornar a 
vida social dos seus membros “mais ativa e estimulante” através do contacto com outros 
cadastrados no site. 

 
O Orkut é uma comunidade online criada para tornar a sua vida social e a de seus amigos mais 
ativa e estimulante. A rede social do orkut pode ajudá-lo a manter contato com seus amigos 
atuais por meio de fotos e mensagens, e a conhecer mais pessoas. Com o orkut é fácil 
conhecer pessoas que tenham os mesmos hobbies e interesses que você, que estejam 
procurando um relacionamento afetivo ou contatos profissionais. Você também pode criar 
comunidades online ou participar de várias delas para discutir eventos atuais, reencontrar 
antigos amigos da escola ou até mesmo trocar receitas favoritas. Você decide com quem quer 
interagir. Antes de conhecer uma pessoa no orkut, você pode ler seu perfil e ver como ela está 
conectada a você através da rede de amigos (…). Nossa missão é ajudá-lo a criar uma rede de 
amigos mais íntimos e chegados. Esperamos que em breve você esteja curtindo mais a sua 
vida social. Divirta-se. (Orkut, 2009).32 

 
Na definição de Boyd (2007a) a caracterização de um site como formador de redes sociais 
se dá a partir de características específicas como ser “baseado em torno de perfis, um tipo 
de página pessoal (ou, com menor frequência, de um grupo) que oferece uma descrição de 
cada membro. Além do texto, imagens e vídeos criados por um membro, o perfil na rede 
social também contém comentários de outros membros e uma lista pública das pessoas que 
se identificam como amigos dentro da rede” (Boyd, 2007a).33 
 
No início da sua criação o site era utilizado apenas por utilizadores convidados, filtrados por 
uma rede que seria escalonada a partir do jogo da proxemia: alguém me apresenta a 

                                                             
32Disponível em: http://www.orkut.com/Main#About.aspx. Último acesso: 21 de Setembro de 2009.  
33Tradução do autor para: “Social network sites are based around Profiles, a form of individual (or, 
less frequently, group) home page, which offers a description of each member. In addition to text, 
images, and video created by the member, the social network site profile also contains comments from 
other members, and a public list of the people that one identifies as Friends within the network”.  
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3. A REDE SOCIAL ORKUT  

A rede social Orkut foi criada por Orkut Buyukokkten, ex-aluno da Universidade de 
Stanford e lançado pela Google Inc. em janeiro de 2004. Trata-se de uma platafor-
ma desenvolvida a partir da criação de um software social que permite o cadastro 
de utilizadores, formação de “comunidades”, inserção de diversos conteúdos, como 
fotos, vídeos, textos, ícones e avatares. O próprio site se autodefine como uma “co-
munidade” online criada para tornar a vida social dos seus membros “mais ativa e 
estimulante” através do contacto com outros cadastrados no site.

O Orkut é uma comunidade online criada para tornar a sua vida social e a de seus 
amigos mais ativa e estimulante. A rede social do orkut pode ajudá-lo a manter 
contato com seus amigos atuais por meio de fotos e mensagens, e a conhecer 
mais pessoas. Com o orkut é fácil conhecer pessoas que tenham os mesmos 
hobbies e interesses que você, que estejam procurando um relacionamento afe-
tivo ou contatos profissionais. Você também pode criar comunidades online ou 
participar de várias delas para discutir eventos atuais, reencontrar antigos ami-
gos da escola ou até mesmo trocar receitas favoritas. Você decide com quem 
quer interagir. Antes de conhecer uma pessoa no orkut, você pode ler seu perfil e 
ver como ela está conectada a você através da rede de amigos (…). Nossa missão 
é ajudá-lo a criar uma rede de amigos mais íntimos e chegados. Esperamos que 
em breve você esteja curtindo mais a sua vida social. Divirta-se. (Orkut, 2009).32

Na definição de Boyd (2007a) a caracterização de um site como formador de redes 
sociais se dá a partir de características específicas como ser “baseado em torno de 
perfis, um tipo de página pessoal (ou, com menor frequência, de um grupo) que ofe-
rece uma descrição de cada membro. Além do texto, imagens e vídeos criados por 
um membro, o perfil na rede social também contém comentários de outros mem-
bros e uma lista pública das pessoas que se identificam como amigos dentro da 
rede” (Boyd, 2007a).33

No início da sua criação o site era utilizado apenas por utilizadores convidados, fil-
trados por uma rede que seria escalonada a partir do jogo da proxemia: alguém me 
apresenta a alguém que conhece outro alguém (Cf. Maffesoli 2006, 58). Um utiliza-

32. Disponível em: http://www.orkut.com/Main#About.aspx. Último acesso: 21 de Setembro de 2009.

33. Tradução do autor para: “Social network sites are based around Profiles, a form of individual (or, 
less frequently, group) home page, which offers a description of each member. In addition to text, 
images, and video created by the member, the social network site profile also contains comments from 
other members, and a public list of the people that one identifies as Friends within the network”.



R o d r i g o  S a t u r n i n o

5 1

A CONSTRUÇÃO DO IMAGINÁRIO SOCIAL DOS IMIGRANTES BRASILEIROS
EM PORTUGAL NAS REDES SOCIAIS DA INTERNET: O CASO DO ORKUT

dor cadastrado convidava outro e este continuaria o processo da formação de redes. 
Este processo criou um tipo de moeda social entre utilizadores da Internet (Hempell 
2004, Online). Posteriormente a Google Inc. incorporou o acesso ao Orkut através da 
associação de contas do seu serviço de e-mail para os interessados em participar da 
rede.34

O sistema do Orkut é um catálogo de pessoas. Sua estrutura técnica permite a cada 
utilizador criar seu próprio perfil a partir dos campos delimitados. O processo de 
criação de contas do Orkut assemelha-se a criação de uma conta de e-mail. O in-
teressado deve preencher campos obrigatórios (nome, sobrenome, data de nasci-
mento e sexo) e concordar com os Termos de Serviço. Caso não tenha contas nos 
produtos da Google Inc., durante o processo de criação da conta no Orkut, o sistema 
obrigará o utilizador a fazê-lo. Esta é uma das condições atuais de participação nesta 
rede. A conclusão desta etapa remete o utilizador à página principal do seu perfil. 
Esta área é composta por diversos campos que o novo membro, caso queira, poderá 
preencher com informações pessoais e configurações específicas.

As principais áreas disponíveis aos participantes são definidas pelo sistema como 
“página inicial” (a visão global do perfil do utilizador), “perfil” (área a ser visualizada 
pelos membros integrantes da rede pessoal), “página de recados” (apresenta a lis-
tagem de mensagens recebidas), “amigos” (listagem dos membros que fazem parte 
da rede pessoal) e “comunidades” (lista de grupos de interesse que o utilizador faz 
parte).

Na área “perfil” concentra-se a caracterização social do participante e está dividida 
pelo sistema em cinco áreas: geral, social, contacto, profissional e pessoal. No pri-
meiro campo o utilizador é obrigado a preencher campos com o nome, sobrenome, 
sexo e o país que reside. Outras informações são solicitadas, mas sem obrigatorie-
dade (1. estado de relacionamento - sugerido pelo sistema nas seguintes opções: 
não há resposta, solteiro, casado, namorando, casamento liberal, relacionamento 
aberto; 2. ano de nascimento; 3. endereço completo; 4. idiomas falados; 5. nível de 
escolaridade; 6. empresa em que trabalha; e 7. tipo de interesse na rede: amigos, 
companheiros para atividades, contactos profissionais, namoro – este último cam-

34. Segundo especulaçõe de Jeremy Zawodny, um dos engenheiros da plataforma Yahoo!, esta 
alteração foi interpretada como uma estratégia da empresa para catalogar seus utilizadores de forma 
que, mais tarde, a Google pudesse ter em mãos dados suficientes para criar espaços publicitários 
específicos e direcionados de acordo com os perfis dos membros. Zawodny, Jeremy. 2004. “Why Google 
needs Orkut”. Disponível em: http://jeremy.zawodny.com/blog/archives/001504.html. Último acesso: 
18 de Setembro de 2009.
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po divide-se em: homens e mulheres, homens, mulheres). Nos campos posteriores 
não há obrigatoriedade de preenchimento. No campo “social” o sistema disponibiliza 
áreas em que o utilizador informa aspectos ligados à qualificação social: 1. se tem 
filhos; 2. a etnia; 3. religião; 4. visão política; 5. humor; 6. orientação sexual; 7. estilo 
de vida; 8. consumo de tabaco e bebidas alcoólicas; 9. animais de estimação; 10. local 
atual onde vive; 11. cidade natal; 12. endereço da página pessoal na Internet e 13. 
informações referentes às paixões, desportos, atividades, livros, música, programa 
de TV, filmes e preferências gastronômicas. Nesta área ainda destaca-se uma seção 
em que o utilizador, caso queira, pode apresentar uma auto caracterização a respeito 
de quem ele é no campo “quem sou eu”.

Na terceira área, “contato”, o preenchimento refere-se a: 1. e-mail principal; 2. e-mail 
secundário; 3. endereços para acesso a sistemas de mensagens instantâneas – ICQ, 
MSN, Skype, etc.; 4. Contactos telefónicos; 5. endereços físicos; 6. país. Em alguns 
campos desta área o utilizador (contactos telefônicos, por exemplo) pode optar em 
deixá-los visíveis para todos os participantes do Orkut, para sua rede pessoal, para 
os amigos dos amigos ou apenas para ele próprio. No campo denominado “profis-
sional”, o Orkut solicita dados referentes às atividades do utilizador: 1. escolaridade; 
2. profissão; 3. habilidades; 4. interesses profissionais. 

Na última área do perfil do utilizador, denominada “pessoal”, encontra-se o deta-
lhamento de algumas partes da vida subjetiva do sujeito. As opções são abertas e 
fechadas. Os campos são: 1. frase do perfil; 2. o que mais chama atenção em mim; 
3. altura; 4. cor dos olhos; 5. cor do cabelo; 6. tipo físico (magro, atlético, médio, um 
pouco acima do peso, gordo); 7. arte no corpo (tatuagem em lugar estratégico, ta-
tuagem visível, piercing na orelha, piercing na língua piercing, piercing no umbigo, 
em outras partes); 8. aparência (não há resposta, tipo miss/mister universo, muito 
atraente, atraente, média, muito feio(a); 9. do que mais gosto em mim (lista de partes 
do corpo); 10. o que me atrai (convicção, piercing(s), luz de velas, dançar, material 
erótico, flertar, inteligência, cabelos compridos, demonstrações públicas de afeto, 
poder, sarcasmo, nadar nu, tatuagens, aventura, tempestades, riqueza material); 11. 
o que não suporto; 12. primeiro encontro ideal; 13. com os relacionamentos anterio-
res aprendi; 14. cinco coisas sem as quais não consigo viver; 15. no meu quarto, você 
encontra; 16. par perfeito. 

Para além do sistema de catalogação da vida do utilizador desta rede, a plataforma 
opera com configurações técnicas específicas de modo a dinamizar a experiência 
dos utilizadores. Por exemplo, cada utilizador pode ter um grupo de amigos até no 
máximo 1.000 participantes, número instituído, segundo a Google Inc., com o fim 
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de evitar abusos. No site é também possível classificar os “amigos”. Ao receber um 
pedido de “amizade” o sistema permite etiquetar o solicitante como “desconheci-
do”, “conhecido”, “amigo”, “melhor amigo”. A relação com o grupo de interação é 
também incentivada por outro sistema de classificação do sujeito. Trata-se de uma 
ferramenta que atribui valor a partir da ideia de se tornar fã de outro utilizador. O me-
canismo permite ainda apontar três níveis de apreciação do caráter alheio dividido 
em: confiável, legal e sexy. Ao visitar a lista de amigos, o utilizador encontra, ao lado 
da foto dos membros da sua rede, os símbolos de uma estrela (tornar-se fã), três 
smilyes com um sorriso (confiável), três cubos de gelo (legal) e três corações (sexy). 
À medida que o utilizador escolhe a quantidade de símbolos, o sistema atribui o nível 
destes valores em forma de percentagem. Uma “carinha” com sorriso, um cubo de 
gelo e um coração indicam uma percentagem baixa de valor atribuído nestes três 
aspectos. A escolha de três peças em cada campo, indica um percentual elevado.

Outra área de destaque do site relaciona-se com as opções que o sistema oferece 
para que o utilizador configure o funcionamento do seu perfil dividido em “geral”, 
“privacidade”, “notificações” e “chat”. Na seção “geral”, o participante escolhe: 1. 
idioma de exibição; 2. lembretes de aniversário (mostrar lembretes de aniversários 
na página inicial); 3. filtro de segurança (mostra ou não conteúdo impróprio); 4. atua-
lizações dos meus amigos (notifica ou não na página inicial as alterações nas infor-
mações de meus amigos, como: fotos, vídeos e perfis); recursos a serem mostrados 
no seu perfil (fotos, vídeos); internet lenta (mostrar a versão normal ou a versão para 
internet lenta); minha conta (alterar a senha e excluir a conta do Orkut). No campo 
“privacidade” é permitido escolher: 1. ativar a marcação de fotos (pessoas podem 
marcar amigos nas minhas fotos pessoais; os amigos podem marcar o utilizador em 
fotos; as pessoas podem ver uma lista das fotos em que o utilizador está marcado); 2. 
minhas atualizações (mostra atualizações de fotos, vídeos, depoimentos, novas ami-
zades, novos membros de comunidade e alterações de perfil aos membros da rede 
pessoal); 3. visitantes do perfil (mostra quem visitou o perfil e deixa que os outros 
vejam quando o utilizador faz visitas ao perfil dos outros amigos); 4. perfil do Orkut 
nos resultados de pesquisa do Google (exibe as informações do Orkut, inclusive fotos, 
quando os amigos pesquisarem no google.com); 4. permitir que as pessoas encon-
trem o perfil do utilizador pelo endereço de e-mail; 5. pedidos de amizade podem 
ser enviados por (restringe os pedidos de amizade e permite apenas que pessoas 
que atendam seus critérios se tornem amigos; qualquer um no Orkut ou alguém 
que se enquadra em uma das opções selecionadas a seguir: pessoas que sabem o 
endereço de e-mail - padrão obrigatório; amigos dos amigos ou pessoas de países 
e regiões específicas); 6. permitir que o conteúdo seja acedido por (restringe as pes-
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soas que podem aceder o conteúdo; ver página de recados; escrever na página de 
recados, vídeos, depoimentos, eventos, fotos); e 7. gerenciamento das configurações 
de privacidade de fotos por álbum (partilhado ou não com os amigos). 

Na página inicial o utilizador é incentivado a apresentar uma imagem que ajude a iden-
tificá-lo (se preferir pode deixar o campo em branco), além de poder publicar um texto 
de apresentação. Na interface o utilizador visualiza também sua rede de amigos e uma 
lista de comunidades da qual escolheu fazer parte. Em 2006 o site disponibilizou um 
recurso que permitia que os utilizadores acompanhassem as visitas que recebeu. Esta 
forma de monitoramento social, aparentemente, colabora para incentivar a reciproci-
dade de visitas entre os membros. Ainda na página do perfil35 do utilizador é possível 
acompanhar as atualizações de outros membros que façam parte da sua rede. 

Para acelerar o alargamento das redes pessoais, o Orkut também disponibiliza um 
sistema de sugestão de novas amizades a partir do mecanismo de aproximação que 
cruza os amigos comuns de um utilizador. Ou seja, se “X” é “amigo” de “Y”, a rede de 
“X” e “Y” são cruzadas e o sistema “sugere” novas amizades entre os “amigos” de 
“X” para “Y” e vice-versa. 

O sistema permite também a inserção de depoimentos. Neste espaço os utilizadores 
que fazem parte da mesma rede enviam comentários personalizados ou mensagens 
direcionadas uns aos outros. Este tipo de conteúdo é publicado na página inicial do 
perfil de quem a recebe mediante a autorização do destinatário. Este recurso age de 
duas formas: 1) reforça os laços entre quem envia e quem recebe; 2) demonstra o 
nível de sociabilidade que este utilizador estabelece com seu grupo. 

Além destas funções, o mecanismo de depoimentos funciona como uma ferramenta 
de comunicação entre os membros quando estes querem manter a informação pri-
vada e oculta a outros membros. A dinâmica da comunicação entre os utilizadores do 
Orkut pode ser feita através do envio de recados (scraps), armazenados em local pró-

35. O Orkut trata o cadastrado no site de duas formas: enquanto utilizador e enquanto membro da rede. 
No primeiro caso o utilizador tem acesso a todas as informações sobre seu perfil, denominada como 
“Home” e autonomia para disponibilizar ou não algumas informações. No segundo, como membro, 
na página denominada “Perfil”, tem acesso às informações que são visualizadas pelos demais 
participantes da rede. Uma das fragilidades do Orkut é permitir o acesso à página “Perfil” por qualquer 
utilizador da web, mesmo que este não faça parte do grupo de amigos de um membro específico. Nos 
campos dos dados pessoais do utilizador é possível restringir o acesso em alguns casos. O utilizador 
decide quem tem permissão para visualizar seu perfil. Se preferir pode abrir o conteúdo para amigos de 
amigos ou para todos os membros da rede. Atualmente o site disponibiliza ferramentas que permitem 
ao utilizador aumentar sua “privacidade”. Os participantes conseguem controlar o envio de recados, a 
visualização de fotos e vídeos, o envio de depoimentos, feeds, etc.
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prio e geralmente visível a toda rede pessoal; por envio de uma mensagem redirecio-
nada para o e-mail cadastrado pelo utilizador; e ainda, por um depoimento privado36.

Para estimular a interação entre os membros, o Orkut fornece um sistema seme-
lhante aos fóruns de discussão (newsgroups) da antiga Usenet. Os participantes po-
dem criar grupos ou comunidades virtuais para discutir ou debater temas de interes-
se coletivo. A estrutura do Orkut, diferentemente dos antigos newsgroups, apresenta 
uma organização planejada para facilitar a vida do utilizador de modo a permiti-lo 
criar livremente quantos grupos quiser. Basicamente o site oferece três tipos de re-
cursos para as comunidades: Fórum, Enquetes e Eventos. 

O Fórum é o maior agregador de conteúdo por permitir a troca de informações entre 
os membros participantes da “comunidade”. Na seção “Enquetes”37 é possível colher 
opiniões dos membros de forma quantitativa e também inserção de comentários. 
Em “Eventos”, os membros anunciam atividades fora ou dentro da rede. Qualquer 
membro do grupo pode inserir conteúdo nos três campos, no entanto, toda ativida-
de é administrada pelo “proprietário”, o criador da “comunidade”, que por sua vez 
pode adicionar até 10 moderadores para ajudá-lo a gerir o conteúdo. A “comunida-
de” é sempre regida pelo membro que a cria, e este tem permissões diferenciadas de 
controle interno, desde aceitar ou excluir membros, apagar mensagens nos tópicos, 
substituir eventos, cancelar enquetes e destituir moderadores.

Esta sucinta descrição serve-nos aqui para ressaltar a aparente tentativa do sistema de 
cadastro deste site em reunir e superar a complexidade social que caracteriza os utili-
zadores. O aspecto fechado de representação social inferido pelos inquéritos do Orkut 

36. A título de diversidade de recursos oferecidos pelo Orkut, um outro recurso comunicativo, inserido 
em 2007 pelo Orkut, é a tecnologia denominada Opensocial, um conjunto de interfaces de programação 
(APIs) que permite que programadores independentes criem aplicações que podem ser usadas em 
diversas redes participantes utilizando os dados armazenados nessas mesmas redes. Ou seja, a partir 
da criação de inúmeras redes de relacionamentos, o Opensocial integra, não só diversos perfis de um 
mesmo utilizador, como também integra as redes sociais participantes como estratégia de visibilidade 
e uso para as redes aderentes e integração entre concorrentes. Essas ferramentas, também chamadas 
widgets, foram popularizadas pelo Facebook e criaram inúmeras funções em sites de relacionamento, 
como por exemplo: permitir que o utilizador divulgue seus filmes favoritos, os livros que já leu, as 
línguas que fala, os países para onde viajou, os games que joga. O Orkut possui mais de 1000 desses 
aplicativos. Um dos mais populares é o sistema de avatares denominado de Buddy Poke. Trata-se de 
um serviço com portabilidade que funciona como um aplicativo onde o utilizador expressa sentimentos 
através de avatares em diversas redes sociais da Internet como Facebook, Friendster, Hi5, Netlog, Que 
Pasa, Hyves, Friendster. Com este aplicativo, abraços, beijos, toques, sensações e sentimentos são 
simulados. Depois de ativar este recurso no seu perfil, o utilizador personaliza seu avatar com roupas, 
acessórios, sapatos, estado de humor, formato do corpo, cor da pele, cabelo, olhos.

37. Enquetes é o termo do site Orkut utilizado para designar sistemas online de inquéritos.
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procura, de maneira mais objetiva possível, referenciar suas questões no universo quo-
tidiano dos indivíduos, sem distinguir contextos culturais ou sociais. O campo “pessoal” 
da área do perfil é bom exemplo da intenção de uma “universalização” dos utilizadores. 
A convocação do termo “pessoal”, em certas medidas, deixa de ter valor pessoal con-
siderando a uniformização dos sujeitos. O cadastro proposto procura reunir o máximo 
de informações que ajudem o utilizador sentir-se individualizado na medida em que se 
apresenta aos outros participantes. A camuflagem social só não falha na formatação 
de uma grande base de dados orientada por uma, aparente, psicologia de marketing. 

Apesar do jogo mercantil do Orkut ficar evidente do ponto de vista do etiquetamento 
social, o aspecto utilitarista do seu sistema não consegue, como veremos a seguir, 
subjugar as táticas populares de sua utilização, nem um contraponto que nega a 
formação de sociabilidades específicas, mesmo que estas sejam interpretadas por 
alguns autores, como insuficientes do ponto de vista da “efetividade social”. Longe de 
acusar ou defender, o que nos vale enquanto trabalho científico é examinar como o 
grupo escolhido para as análises empíricas aproveitam este produto de modo “insu-
bordinado” a partir de um olhar não apenas concentrado no produto cultural ofere-
cido no mercado de bens, mas também considerando as operações alternativas que 
seus utilizadores desenvolvem (Cf. Certeau, 2008, p.13).

3.1. A participação brasileira na rede social Orkut

Em 2009, segundo dados da Ibope Nielsen Online, 44,5 milhões de brasileiros e bra-
sileiras são utilizadores a Internet38. A pesquisa ainda apontou que a média de tempo 
de navegação, considerando a sua utilização em ambientes residenciais e de tra-
balho, superou as 40 horas mensais. O acesso doméstico alcançou 40,1 milhões de 
utilizadores; deste número cerca de 25,6 milhões adquiriram serviços de conexão à 
Web no mês de maio de 2009, quando foi realizada a pesquisa. As estimativas apon-
tam que, ao estender este acesso a outros locais como escolas, bibliotecas, tele-
centros ou lanhouses, este número pode subir para os 62,3 milhões. Mesmo com a 
primeira posição no ranking mundial de acesso, uma pesquisa realizada pelo Comitê 
Gestor da Internet no Brasil (Barbosa 2009) destaca que apenas 24% da população 
teve acesso domiciliar (rural e urbano) em 200839. No entanto, a análise aponta um 
crescimento de cerca de 4% relativamente a 2007 (Balboni 2008).

38. “Web: Brasil tem 44,5 milhões com acesso ativo de casa ou do trabalho”. Disponível em: 
http://www.convergenciadigital.com.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?from_info_
index=21&infoid=19177&sid=4. Último acesso 19 de Agosto de 2009

39. Dados disponíveis pelas Nações Unidas em: http://unstats.un.org/unsd/demographic/products/
socind/population.htm e pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE). Disponível em: 
http://www.ibge.gov.br/paisesat/main.phhp. Último acesso: 17 de Agosto de 2009.
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Em relação ao acesso a sites de relacionamentos e a participação em comunidades 
virtuais, o Brasil também permanece com maior incidência tanto em número quanto 
em tempo de utilização. Um relatório apresentado em março deste ano pela Nielsen 
Online destaca os brasileiros como aqueles que mais utilizam este tipo de sites, ao 
todo são 80%. O tempo mínimo de acesso às “redes sociais da Internet” é cerca de 
um em cada quatro minutos. Na pesquisa o Brasil é seguido por Espanha (75%), 
Itália (73%) e Japão (70%)40. O relatório aponta ainda o Orkut como principal rede 
social acedida pelos brasileiros. Desde 2004, quando o site ainda apresentava a inter-
face na língua inglesa, essa apropriação já se mostrava notável (Kopytoff 2004). Num 
universo de centenas de sites desta tipologia, o Facebook, por exemplo, na mesma 
pesquisa apresenta crescimento de mais de 200% desde a sua popularização em 
2008. No entanto, o Brasil manteve participação de apenas 2% nesta “rede social”. O 
Orkut ficou com 70% de utilização.

Estes dados adquirem maior valor para esta pesquisa quando verifica-se que o maior 
número de utilizadores do Orkut é constituído por brasileiros alcançando 51,48% do 
total de utilizadores, seguido pela Índia (19,32%) e Estados Unidos (16,92%)41. Em 
relação às regiões brasileiras que mais acedem estes tipos de site, se destacam as 
regiões do Sudeste com 65% do universo pesquisado pela E-Life (Figura 2).42

Não há ainda pesquisas que equacionam uma utilização exata das redes sociais da 
Internet realizada por imigrantes brasileiros em Portugal. Os números acima asso-
ciados aos dados de utilização destas redes neste país podem indicar aspectos rele-
vantes para esta pesquisa. O site de maior audiência é o Hi5, de acordo com a lista do 
Alexa43, seguido do Facebook e do Twitter. O Orkut ocupa a quarta maior audiência no 
país, e a 32ª posição no ranking dos 100 sites mais frequentados em Portugal. 

40. “Global Faces and Networked Places A Nielsen report on Social Networking’s New Global Footprint”. 
Http://blog.nielsen.com/nielsenwire/wp-content/uploads/2009/03/nielsen_globalfaces_mar09.pdf.
Último acesso: 17 de Agosto de 2009.
41. Dados disponíveis para membros do Orkut em http://www.orkut.com/Main#MembersAll.aspx. 
Último acesso: 17 de Agosto de 2009.

42. Interessante destacar aqui que no processo migratório brasileiro em Portugal este número 
mantém-se na mesma região. Um dado relevante, não oficial, está representado por uma enquete 
disponibilizada na página da CBP1 no Orkut. Em resposta à pergunta “Em que Estado você nasceu?”, 
46% dos votos concentram-se nos quatro Estados brasileiros do Sudeste: São Paulo, Rio de Janeiro, 
Minas Gerais e Espírito Santo. Sem esquecer aqui que esta região destaca-se ainda em outras áreas 
em relação às demais unidades federativas. É a mais populosa, maior PIB per capita, maior colégio 
eleitoral e segundo maior IDH (Índice de Desenvolvimento Humano), perdendo apenas, neste quesito 
para a Região Sul. http://www.ibge.gov.br/home/default.php. Último acesso: 16 de Setembro de 2009.

43. Disponível em: http://www.alexa.com/topsites/countries;2/PT. Último acesso: 29 de Setembro de 2009.
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As estatísticas internas do Orkut colocam Portugal como oitavo país utilizador, com 
0,37% dos seus utilizadores (Anexo 1). Especula-se que a posição do Orkut em Por-
tugal pode advir ao já referenciado grande índice de imigrantes brasileiros residentes 
no país. Vale ressaltar que o Alexa baseia sua classificação “rastreando” a identifi-
cação local de acesso e o Orkut, além desse aspecto, considera o registo do país 
de residência informado pelo utilizador durante o processo de cadastro. O migrante 
quando troca de país, ao alterar o local em que reside contribui para as mudanças 
nestes números. Ou seja, ao migrar para Portugal, o brasileiro que utiliza o Orkut ao 
alterar seus dados de localização geográfica, consequentemente contribui para que 
a quarta posição desta rede seja associada ao uso destes brasileiros.

4. BRASILEIROS EM PORTUGAL: A COMUNIDADE ONLINE 

O Brasil elegeu o Orkut como sua rede social preferida (Boyd 2007b, Corrêa 2008). 
Os imigrantes brasileiros em Portugal sustentam esta afirmação. Ao pesquisar a 
expressão “Brasileiros em Portugal” verificou-se a existência de 54 comunidades re-
lacionadas ao tema. Depois de um período de consulta destes grupos e levando em 
consideração as motivações deste trabalho, a comunidade com maior popularidade 
e participação de membros (conforme Anexo 2) foi selecionada como base para a for-
mação do corpus da pesquisa. A partir daqui ela será tratada por Comunidade Bra-
sileiros em Portugal 1(CBP1). Considerando o grande fluxo de informações gerado 
desde o período da sua criação, a observação e recolha de material foram limitadas 
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Figura 2 – Dados demográficos de utilizadores de redes sociais no Brasil

Fonte: Relatório “Blogueiros e Orkutianos: O perfil da blogosfera brasileira”. 2007. 
http://97.74.75.169:9080/homebrasil/papers.jsp. Último acesso: 14 de setembro de 2009.
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ao período à segunda quinzena do mês de abril de 2009. Durante esta fase, foram 
recolhidas todas as mensagens disponibilizadas pelo grupo, gerando um total de 700 
páginas de conteúdo. 

A comunidade “Brasileiros em Portugal” foi criada em julho de 2004 e é constituí-
da basicamente por pessoas que se autodefinem como brasileiros que vivem em 
Portugal. Apesar da participação na CBP1 ser maioritariamente de brasileiros, este 
número apresenta uma pequena variação de pessoas que vivem em outros países e 
pessoas de outras nacionalidades (conforme enquete abaixo).

Quadro 2 – Questão: Você é brasileiro ou português?

Brasileiro (a) com muito orgulho 181 votos (68%)

Brasileiro (a) sem muito orgulho 31 votos (11%)

Português (a) com muito orgulho 25 votos (9%)

Português (a) sem muito orgulho 05 votos (1%)

Não vivo em Portugal 24 votos (9%)

Total de votos 266 votos
Fonte: http://www.orkut.com/Main#CommPollResults?cmm=204940&pct=

1242879514&pid=1709780976. Último acesso: 27 de agosto de 2009.

A existência de comunidades virtuais e a formação destes grupos sociais no “ciberes-
paço” se baseia principalmente a partir do estabelecimento de um imaginário coletivo 
que permeia os sujeitos pertencentes a uma classe ou agrupamento offline (Cf. Maf-
fesoli 2006, 50). Na CBP1, o vínculo simbólico em redor da condição de imigrante e a 
situação provisória em que se encontram são os laços que a constitui num agrupa-
mento desterritorializado pelo imaginário e reterritorializado pela auto-identificação.

Tais situações os tornariam habilitados a participar desses grupos, algo que estaria 
relacionado à força do pensamento, da imaginação e do imaginário (…) é justamente 
ele quem ajuda a apontar os limites territoriais, físicos e simbólicos, assim como a 
condição identitária de um povo, de uma nação, vista como uma comunidade política 
e imaginada.(Corrêa 2008, 203)

A CBP1 fundamenta sua trajetória no tema da vida imigrante. A maioria dos assun-
tos discutidos refere-se a dramas pessoais enfrentados longe do país de origem e 
a adaptação cultural. Ao redor destes principais assuntos interpõem-se conteúdos 
paralelos sobre entretenimento, política, notícias sobre o Brasil, mexericos, anúncios 
de emprego, publicidade, etc. 
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A comunidade “Brasileiros em Portugal” é constituída por uma proprietária e cinco 
moderadores que trabalham voluntariamente na administração do conteúdo gerado 
pelos participantes. Na apresentação inicial do grupo, estão as regras para quem 
deseja participar da comunidade:

Aos Membros: É proibido:
1 – Insultos de toda e qualquer espécie, ainda que velados, mesmo aos moderadores, que 

não têm obrigação de aguentar mais insultos que os outros membros.
2 – Comentários preconceituosos em geral, seja contra grupos étnicos, povos ou nações, 

assim como de carácter homofóbico, xenofóbico etc.
3 – Propagandas políticas e religiosas.
4 – Tópicos e postagens de conteúdo erótico, pornográfico, de cenas demasiado fortes e 

violentas etc. ou com links para páginas de igual conteúdo.
5 – Tópicos ou postagens com incentivo à imigração ilegal. Bem como quaisquer assun-

tos de âmbito marginal ou criminoso (Pedofilia, pirataria, proxenetismo etc.)
6 – Tópicos abertos em letras maiúsculas. – somente tópicos oficiais podem ser abertos 

em maiúsculas.
7 – Manifestações em prol ou contra membros que tenham sido expulsos. Os que foram 

expulsos devem falar em prol de si mesmo na comunidade Br em Pt – Quero voltar 
carago!. Cit in http://www.orkut.com/Main#Community.aspx?cmm=55718396

8 – Anúncios devem ser postados no tópico Classificados ou Classificados de Emprego, 
sendo o primeiro para oferta e procura geral e o segundo especificamente para oferta 
e procura de empregos.

9 – Generalizando a regra nº 8, os tópicos oficiais de divulgação são os únicos que podem 
hospedar o tipo de divulgação dos quais se referem.

10 – Tópicos com o nome “ajuda”, “dúvida” ou qualquer coisa do gênero, por ser geral de-
mais. Peçam ajuda com tópicos de nomes mais específicos, e tenham o cuidado de 
antes pesquisar, para ver se sua dúvida já não foi respondida noutro tópico.

Fakes: Perfis explicitamente fakes, ou duvidosos* são apenas tolerados. Cabe à Moderação 
a avaliação dos comportamentos dos mesmos, podendo excluí-los em condições extraordi-
nárias às regras gerais ao concluir que são inapropriados ao bem-estar desta comunidade.

Aconselhamos:
Bom senso e respeito acima de tudo na hora de postar ou abrir um tópico. Evitar genera-
lizações acerca do que for. Respeitar as opiniões contrárias.

Apêndice A: Crianças não entram.

Além das regras apresentadas pela administração da CBP1, os assuntos referentes 
aos interesses da comunidade estão divididos em modalidades específicas: i) uma 
página de comunicados da moderação, onde os moderadores informam sobre al-
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terações de mensagens e os motivos de exclusões de textos e membros que não 
obedeçam às regras; ii) uma página de comunicação direta com a moderação a fim 
de receberem comunicados, críticas, sugestões dos membros do grupo; iii) uma pá-
gina para divulgação de festas, concertos, encontros; iv) uma página com indicação 
de sites e classificados gerais; e v) uma área com informação de vagas de empregos. 
Ainda compõem a estrutura da comunidade as ferramentas comuns, oferecidas pelo 
sistema do Orkut: fórum, enquetes, e anúncios de eventos.

As normas de Netiqueta da CBP1 pretendem consolidar e harmonizar o convívio en-
tre os seus membros. São dispostas no início da página com uma frase imperativa 
que não descreve leis, mas proibições e restrições fragmentadas em ordens diretas. 
Esse esforço é evidente, por exemplo, na primeira regra da comunidade em que o 
moderador apela ao bom senso dos participantes no que diz respeito ao tratamento 
entre os membros. As normas 2 e 5 expressam esse cuidado ao prevenir o envio 
de mensagens e expressões que denotem preconceito, racismo e xenofobia. Inte-
ressante destacar a forma “politicamente polida” de a moderação alertar quanto ao 
incentivo à imigração ilegal: um ato de autoproteção da integridade da comunidade. 
Mensagens que incentivam este tipo de ato são excluídas pela moderação.

A exclusão, tanto de mensagens como de membros, é uma política regular dentro 
da CBP1. Membros que insistam em transgredir as normas são eliminados. Esta 
prática parece ser tão costumeira que uma forma irônica e resultante é a criação de 
uma “comunidade de excluídos” para agregar membros que, por algum motivo fo-
ram impossibilitados de “conviver” na CBP1. Trata-se de uma alternativa encontrada 
pela própria moderação para dar uma segunda oportunidade àqueles que tiveram 
o comportamento avaliado como indevido. Os que decidem participar desta comu-
nidade são acompanhados pela administração da CBP1 com a promessa de serem 
“seriamente avaliados”. 

A regra número 10 descreve o caráter da mutualidade proposta pela CBP1. Pelo 
grande fluxo de mensagens que tratam do tema da ajuda, a administração, com a 
finalidade de localizar estas mensagens objetivamente, sugere aos membros que 
destaquem os pedidos de maneira singular. Geralmente este fato é bem evidenciado 
quando se parte para uma análise pormenorizada dos títulos das mensagens (con-
forme Tabela 2). Os títulos por si só indicam, ou pelo menos teriam esta função indi-
cativa, o pressuposto do conteúdo. Em geral são localizadores diretos da mensagem, 
muitas vezes apelativos com vistas a gerar uma maior participação e interatividade 
entre o grupo. Esta função do título das mensagens é parcialmente reprimida pela 
regra 6 que proíbe a inclusão de títulos em letras maiúsculas. 
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Figura 3 – Página Inicial da CBP1

Fonte: http://www.orkut.com/Main#Community.aspx?cmm=204940. Último acesso: 1 de junho de 2009.

A maiúscula, no caso da linguagem utilizada na Internet, adquiriu estatuto represen-
tativo da fala em voz alta, um destaque para uma enunciação. Na CBP1 este recurso 
só pode ser utilizado para divulgação de assuntos oficiais da administração. Os tópi-
cos que não respeitam esta regra são eliminados.

A política interna de administração da CBP1 também é um ponto importante para 
esta análise. Apesar de não estar explicitamente apresentada nas páginas da comu-
nidade, a partir da interpretação das regras é possível creditar que tanto modera-
dores quanto a proprietária trabalham em conjunto e de forma criteriosa na gestão 
dos conteúdos. Esta política parece estar tão bem engajada quando constata-se a 
criação de uma “subcomunidade” em que participam apenas os responsáveis pela 
CBP1. A denominada “BRA em PT – moderadores” é composta pelos seis atuais 
responsáveis. O motivo da criação, segundo entrevista realizada à proprietária, é ter 
um espaço privado apenas para tratar assuntos que, na concepção administrativa da 
CBP1, não devem ser publicitados. Trata-se de decisões que envolvem expulsões de 
membros, envio de advertências e eliminação de mensagens que atentam contra as 
regras da comunidade. Este espaço é tratado pelos moderadores como um lugar em 
que se realiza a filtragem de tudo o que acontece dentro da CBP1 a partir do debate 
entre moderadores e proprietária a fim de tomarem qualquer decisão.

Um dos recursos permitidos nas páginas de comunidades do Orkut é a relação com 
outras comunidades afins. A CBP1 relaciona-se oito grupos que se concentram ao 
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redor do tema: “Ser LEGAL em Portugal” (2.318 membros), “Estudar em Portugal…” 
(4.042 membros), “Brasileirinhos no exterior” (4.722), “Brasil no Coração” (1.947 
membros), “Brasileiros no Porto/Norte” (977 membros), “Voltar pro Brasil, sim ou 
não?” (1.361 membros), “ Portugal” (42.219 membros), “Brasileiros Pobres no Ex-
terior” (2.742 membros) e “Portugal /Cidadania Portuguesa” (20.504 membros).44 

Essas hiperligações estendem a funcionalidade da CBP1 ao compartilhar informa-
ções sobre a vida em Portugal, tanto para quem vive fora do país como para quem 
pretende migrar. Estes grupos paralelos, associados e visíveis aos demais membros, 
remetem à ideia de que, para o grupo sobreviver enquanto “comunidade”, é preciso 
que outros grupos existam de forma a justificar ou contrapor sua existência e perma-
nência enquanto tal (Maffesoli 2006, 228). 

“(…) estas redes online convertem-se em formas de “comunidades especializa-
das”, ou seja, formas de sociabilidade construídas em torno de interesses espe-
cíficos. Como é muito provável que as pessoas pertençam a várias destas redes 
simultaneamente, os indivíduos tendem a desenhar as suas próprias “carteiras 
de sociabilidade”, investindo diferencialmente, em diversos momentos, numa 
variedade de redes de fácil entrada e baixo custo de oportunidade.” (Castells 
2007, 162)

44. Disponível em: http://www.orkut.com. Último acesso: 16 de Setembro de 2009.
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CAPÍTULO IV – A SOCIABILIDADE
E A CONSTRUÇÃO DO IMAGINÁRIO SOCIAL

(…) quero agradecer a comunidade Brasileiros em Portugal, pq minha vida aqui 
em Portugal só começou a ser melhor depois que entrei nessa família....aqui fiz 
muitos amigos, tive apoio qd precisei....ri muito....passei o meu tempo....alguns 
amigos passaram do virtual e não sei expressar o qt isso foi bom (...) Membro da 
CBP1.

Ainda que efémera, seja o meio (Internet) ou seja o objetivo, a ética dos membros da 
CBP1 permanece em fluência quando se averigua o grau de colaboração recíproca 
entre os participantes. Esta parece dever-se ao “prazer de estar-junto”, necessidade 
reforçada pelo estado migratório (Maffesoli 2006, 18). 

Nos pormenores dos conteúdos analisados entende-se aquilo que Maffesoli cate-
goriza como “ética comunitária”, pautada pela representação simbólica e pontuada 
por atos como “ dar calor humano, cerrar fileiras, fazer uma corrente para frente”. 
Cada mensagem, fotografia, imagem ou smiley parece figurar como uma tentativa 
de dar fisicalidade a estas ações. Parece reatualizar o esforço do imigrante brasileiro 
em adaptar-se à nova realidade e a tentativa de manter a identidade brasileira em 
contraposição ao constrangimento do estigma. 

1. QUEM SÃO, SOBRE O QUE FALAM E O QUE FAZEM OS “BRASILEIROS EM 
PORTUGAL”

1.1. Errância e migração não-planejada

A migração brasileira para Portugal tem sua história quantificada e qualificada sob 
diversos olhares (Machado, 2009; Malheiros, 2007; Padilla, 2007; Bógus, 2007). Um 
desejo presente na maioria dos migrantes é a vontade de uma vida estável. Faz for-
ça a este desejo, a idealização estereotipada de uma “Europa” multicultural, eco-
nomicamente estável e lugar de acolhimento para todos os povos. Esta idealização 
apresenta duas faces distintas. De um lado é fruto da história econômica do Brasil 
caracterizada por graves clivagens no âmbito da distribuição de rendas. Por outro 
lado, “a política de imigração portuguesa favoreceu a proliferação dos segmentos 
mais precários do mercado de trabalho” quando inicia um processo de regularização 
de cidadãos estrangeiros que trabalhavam nestes setores. Esta regularização tam-
bém estimula a entrada de novos trabalhadores para estes segmentos. O decurso, 
ou o desencadeamento da experiência migratória, em diversos casos, é constituída 
de elementos que desfavorecem o “sonho” idealizado.
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O imigrante depara-se não só com as dificuldades de estabelecimento econômico 
no nível das condições de acolhimento laboral, mas principalmente com os fatores 
sociais relacionados com a adaptação a um novo modo de vida. Essa readaptação 
deveria ser menos sofrida, a julgar pelo alto nível de compartilhamento cultural entre 
Portugal e Brasil e pela globalização existente nos mercados de marcas, gêneros 
alimentícios e manufaturados entre estes países, sem deixar de lado a ausência, 
teoricamente, da barreira linguística entre as duas nacionalidades. Ou seja, migrar 
para Portugal é um projeto, aparentemente, fácil.

Na comunidade CBP1, como referido na sua descrição, a utilização do sistema de 
inquéritos online é recorrente. Na sondagem apresentada no Quadro 3, a tentativa 
de mudança de vida e de melhorias econômicas estão representadas pela eleição 
do emprego como um dos maiores fatores de incentivo da migração brasileira para 
Portugal. É interessante reportar aqui o caráter de errância presente neste grupo 
quando se atenta para o alto índice de votos para o item correspondente ao contacto 
com o diferente e a mudança de vida (Bogus, 2007:50). 

Quadro 3 – O que te fez deixar o amado Brasil e se aventurar em Portugal?

Emprego 34 votos (19%)

Estudo 23 votos (13%)

Família 40 votos (23%)

O contacto com “o diferente”, mudança de vida. 46 votos (26%)

Um sonho 28 votos (16%)

Total: 171 votos
Fonte: http://www.orkut.com/Main#CommPollResults?cmm=

204940&pct=1198586553&pid=1850893039. Último Acesso: 10 de setembro de 2009.

A repercussão desta “mudança de vida” não planejada integra o processo de en-
quadramento do migrante brasileiro em posições sociais menos privilegiadas em 
relação àqueles que migram com objetivos já definidos, principalmente na “segunda 
vaga”45 em que prevalece a migração de indivíduos da classe média-baixa46. Os mem-

45. “Segunda vaga” é o termo que advém de um estudo realizado em 2004 utilizado para fazer referência 
cronológica à mudança social da imigração brasileira em Portugal, realizada numa segunda fase deste 
processo em que prevalece indivíduos de uma classe mais baixa economicamente. A primeira fase 
vigora até meados dos anos 90, quando predominam as entradas no mercado primário. Na segunda 
fase, posterior àquela data, prevalecem as inserções no mercado secundário. (Cf. Peixoto e Figueiredo, 
2007: 109). O estudo definiu o perfil dos brasileiros que chegaram ao país, entre 1998 e 2003: jovens 
com média de idades entre 25 e os 34 anos, oriundos principalmente dos Estados de Minas Gerais 
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bros da CBP1 não escondem tais dificuldades. Nesta mensagem, um dos membros 
da comunidade, descreve a posição laboral sugestionada por esta “segunda vaga”.

L1: (…) Aqui só to vendo futuro em loja e operador de telemarketing…afff…
hauhauahuahu~ Aliás parece q em Portugal só contratam hj em dia, vendedores 
e operadores de telemarketing pra azucrinar a mente do povo daqui e já não é lá 
muito simpático. Me imagino ligando pra casa dos outros e neguinho desligando 
o tel na minha cara com “aquele bom humor” tipico português (…)

Estes registos apontam o anseio de “mudança de vida”, seguido de uma caracte-
rização que denota a vontade de cruzar fronteiras, e estar em “(..) contacto com ‘o 
diferente”. A avaliação da vida que é experimentada por estes sujeitos transita entre 
histórias de sucesso versus a desconstrução do sonho idealizado47.

Vale a pena viver em Portugal?

L1: Na minha opinião aki!!! não vale apena viver!!!!!!!Eu adoro portugal amo muito 
tudo isso mais sinceramente não vejo aqui como um país pra eu viver pra sem-
pre, Porque, aqui não consigo está plenamente feliz, eu gosto muito de sair, curtir 
aventura do tipo acampar, pescar na beira no rio de agua doce, mais sei que aqui 
em portugal tem tudo isso ou quase tudo mais não sei porque raios não consigo 
estar completamente a vontade (…) sinceramente nem eu consigo explicar mais 
aqui não é lugar pra se viver e sim o melhor lugar que eu acho é um lugar cha-
mado Brasil precisamente no estado de Goiás lolololol. (T03, 15.04.09).

A dúvida, a ausência de referências e o desinteresse permeiam este imaginário que 
vai se estabelecendo no delinear da “fala” destes imigrantes, por vezes carregada de 

(31%), Espírito Santo (13%), São Paulo (12%) e Paraná (12%), que migraram sós, independentemente 
do estado civil. A análise dos resultados mostrou que 79,5% dos entrevistados migraram por motivos 
econômicos: 54,5% devido aos baixos salários e 25% por razões de desemprego. Quanto às razões que 
levaram à escolha de Portugal como área de destino, a maioria apontou para a expectativa de fácil 
integração na sociedade e para a vantagem de conhecer o idioma. (Bogus, 2007: 50).

46. Para um estudo detalhado acerca do mercado de trabalho e os imigrantes brasileiros em Portugal 
ver o estudo realizado por João Peixoto e Alexandra Figueiredo: “Imigrantes Brasileiros e Mercado de 
Trabalho em Portugal. In: MALHEIROS, J.G. (Org.). Imigração Brasileira em Portugal. Lisboa, ACIDI, p. 
87-112.

47. Diferente da “primeira vaga” em que a migração brasileira para Portugal caracterizava-se pela 
ocupação profissional em áreas intelectuais e científicas e profissões técnicas intermédias, a partir 
do ano 2001 este quadro sofre alteração ao constatarmos que a maioria deste grupo encontra-se 
sobretudo a exercer funções de operários, artífices e trabalhadores similares, pessoal dos serviços 
e vendedores, trabalhadores não-qualificados e técnicos e profissionais de nível intermédio (Peixoto; 
Figueiredo, 2007: 94).
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uma ideia deprimente deste lugar que foi ocupado. Este tom depressivo parece aten-
tar contra o estereótipo de um brasileiro alegre e versátil (Da Matta, 1984). 

L2: pra viver aqui sendo imigrante, nao é facil nao,sem lazer, tedio, depressao, 
sem alegria, stresssssssssssssss todo dia,a saudade q vai comendo a gente a 
falta de quem conversar,solidao,as vezes sem expectativas etc…uma vida de pri-
vaçoes….(T03, 15.04.09)

L3: (…) Por um lado me considero como no seriado LOST, onde muitas pessoas 
as vezes querem ir embora, lutam para ir, mas nao conseguem se soltar daqui 
e os que conseguem ir embora acabam voltando… (…) Confesso que cada vez 
que vejo um avião da TAP passar no céu me vem um pensamento de voltar, mas 
aí relembro meus motivos e ganho força. (…) Ficar foi uma decisão fácil, ruim é 
a corrida quase eterna da legalização quando antes eu só precisava renovar o 
CPF.48 (T03, 15.04.09)

Mas esta desconstrução de um ideal imaginário gerada pela vivência quotidiana em 
Portugal é contrastada com opiniões que atestam casos de sucesso, de superação 
e aquisição de qualidade de vida passível de ser experimentada. Nesta mensagem o 
sucesso e a felicidade representam a compensação de experiências anteriores fra-
cassadas. A fuga, neste caso, está caracterizada pela contrapartida que um recome-
ço distante dos erros pode proporcionar.

L1: Vale a pena sim …eu amooo Portugal e não quero sair daqui nunca mais, o 
meu querido Brasil só a passeio mesmo, mas isso porque tenho lembranças 
ruins no Brasil. e aqui foi o lugar que decidi reecomeçar e o qual me adaptei, 
onde senti paz, felicidade e força. Daqui eu não saio daqui ninguém me tira eh eh 
eh. (T03, 15.04.09)

1.2. Afirmação de uma identidade nacional

Outro tema recorrente nas mensagens da CBP1 é a afinidade em reforçar uma iden-
tidade nacional e uma “brasilidade”. Esta estratégia é definida pela tentativa de ca-
racterização da existência e da participação destes membros em um grupo homogê-
neo, uma “comunidade imaginada” (Anderson, 2005), e uma” família ampliada” (Hall, 
2003), que se junta em torno de uma condição comum. Eles compartilham memórias 
da linguagem, dos hábitos e costumes, da gastronomia e dos afetos para reafirmar 

48. Cadastro de Pessoas Físicas, semelhante ao número fiscal de contribuinte português.
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elos identitários que os diferenciam enquanto povo brasileiro. A deslocação geográ-
fica, a ausência de antigos afetos e a saudade, são compensadas com a localização 
destes elementos simbólicos que tomam formas pela interação estabelecida entre 
os membros da CBP1. É comum verificar nas mensagens trocadas esta represen-
tação metafórica de atributos que descrevem essa identidade nacional condicionada 
pelo distanciamento e aproximada pelo simbolismo cultural (Cf. Hall, 2003:27).

Na comunidade, a maioria dos membros são brasileiros, mas além disso são mi-
grantes e é por isto que ali estão reunidos. O valor de ser brasileiro está implícito 
principalmente devido a esta condição, uma forca centrípeta que os coagem a esta-
rem juntos. A recuperação dos atributos de identificação e diferenciação nacional e 
cultural dos membros da CBP1 não poupa critérios. Fala-se das coisas boas e das 
coisas más. Resgata-se ou adquire a imagem de um país e de uma identidade des-
percebida na condição anterior. Nesta mensagem, um membro responde à pergunta 
“Vale a pena viver no Brasil?” a partir da comparação que faz entre o sistema de 
transportes públicos dos dois países, e ainda invoca, indiretamente, uma ausência 
do bom senso no caráter nacional brasileiro.

L1: comparar o transporte do Porto com o de São Paulo e comparar tubaína49 
com vinho do Porto, o metro do Porto já foi eleito o melhor do mundo em vários 
concursos internacionais, os auto-carros passam sempre as horas exatas e ain-
da existem aquels placares dizendo quanto tempo falta para o auto carro chegar 
a paragem, lá ainda existe cobrador, aqui nem catracas existem, basta validar o 
seu cartão, já pensou isso lá????? ninguem pagava.............quer maior piada do 
que isto !!!! (T01, 15.04.09)

Os atributos sociais e culturais do brasileiro, segundo as interações entre os mem-
bros da CBP1 também estão refletidos em mensagens que ligam a identidade nacio-
nal a memórias, aos objetos, à gastronomia e aos afetos. 

Apesar da troca cultural entre Portugal e Brasil estar mais evidente no primeiro, o 
povo brasileiro, bem como o português continuam marcados pela diferença, “feita de 
afirmativas e de negativas diante de certas questões” (DaMatta, 1984:17). O contacto 
com a diferença funciona como processo de redescoberta de uma identidade, operan-
do como uma chave que aciona o sentimento de pertencimento a um grupo homo-
gêneo (Xavier, 2007). Resgata-se sentimentos adormecidos, invocados pela distância, 
pela falta e pela diferença. Cristaliza-se a presença, a proximidade e a pertença.

49. Tubaína é o nome de um refrigerante, considerado por muitos brasileiros de baixa qualidade 
gustativa.
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Os membros da CBP1 apoiam-se em elos de continuidade com seus locais de ori-
gem, definidos pelo resgate memorial de objetos, comidas e sentimentos. A inúmera 
presença de produtos de origem brasileira em Portugal não extingue a relação pes-
soal com a importação de produtos brasileiros. Vale o ritual do traslado. A valorização 
simbólica em torno do objeto reflete-se em algumas mensagens que respondem à 
pergunta “O que levar do Brasil para Portugal?”. A recorrência e lembrança de obje-
tos materiais remetem estes sujeitos ao lugar de origem e sustenta uma estratégia 
de aproximação com o referente simbólico. 

L1: um esmalte da risqué (…) alicates de cutícula, sandálias alem de serem caras 
aqui não são muito bonitas; (…) yakult, pão de queijo, pamonha, agua de coco, 
doce de leite, salgadinhos, tapioca, caldo de cana.

L2: (…) chocolate bis, havaianas, roupas de verão brasileiras (…) bolsas de couro, 
sapatos e sandalinhas (as daqui são horríveis), tapioca, suco de goiaba, água de 
coco, chuchu...ai ai q saudade de casa! (T60, 30.04.09)

A comida é um elemento muito peculiar da cultura brasileira. A farinha de man-
dioca (tapioca, aipim) está presente no imaginário social da CBP1. Faz lembrar as 
hipóteses de DaMatta (1984) ao celebrar a comensalidade brasileira a partir de um 
sentido mais relacional a gastronômico. No livro o que faz o brasil Brasil?, DaMat-
ta defende alguns pressupostos da origem da identidade brasileira. A Comunidade 
online “Brasileiros em Portugal” em muitos casos é a confirmação de sua tese. Em 
um dos capítulos, DaMatta descreve a representação da farinha de mandioca como 
um elemento análogo de ligação e mistura das coisas alimentícias (DaMatta 1984, 
63). A tapioca para DaMatta representa a caracterização ou a caricaturização desta 
identidade, uma mistura histórica que dá origem a um povo indefinido. Ao mesmo 
tempo, a tapioca, na metáfora de DaMatta, representa o caráter relacional deste povo 
fundido que prioriza a solidariedade, a ajuda mútua e o discurso da união.

1.3. Solidariedade e ajuda mútua: o jogo da centralidade

Na comunidade CBP1 a ajuda mútua adquire um estatuto de dever e de código de 
honra que rege a comunidade. A cordialidade é um indicativo dentro da comunidade 
que intensifica a pertença e o tribalismo (Maffesoli 2006). Para DaMatta (1984, 64) 
este atributo faz parte dos códigos que marcam a identidade brasileira, obcecada 
pela ideia de uma amizade segura na hora do amparo. Para Maffesoli ela nasce da 
força das circunstâncias.



R o d r i g o  s a t u r n i n o

7 0

A CONSTRUÇÃO DO IMAGINÁRIO SOCIAL DOS IMIGRANTES BRASILEIROS
EM PORTUGAL NAS REDES SOCIAIS DA INTERNET: O CASO DO ORKUT

“Não se trata de puro desinteresse: a ajuda dada pode sempre ser ressarcida no 
dia em que se tiver necessidade dela. (…) Esta estreita conexão é também discre-
ta. Com efeito, não é apenas por meias palavras que esse fala dos percalços e 
peripécias pessoais, familiares e profissionais. Essa oralidade funciona como um 
rumor que, neste caso, tem uma função intrínseca: ela delimita o território onde 
se efetua a separação.” (Maffesoli 2006, 59)

Na CBP1 o exercício destes atributos surge, muitas vezes, a partir das dificuldades 
que os imigrantes enfrentam, por exemplo, diante da obrigatoriedade do visto de 
residência. A migração não-planejada ocasiona algumas dificuldades para os indiví-
duos com situação de residência irregular. O recurso encontrado por alguns é o apelo 
por auxílio aos membros da “comunidade”:

O SEF me chamou! 
L1: Estou passando por um momento dificil e vim aqui pedir ajuda das pessoas, 
pois o SEF me chamou, eu não tenho como pagar e estou desempregada. Será 
que poderiam me ajudar de alguma forma? Para pegar a 1ª autorização de resi-
dência depois de um ano de inscrita.

Indicação de emprego ou mesmo um doação ou emprestimo que seja de um euro 
pra juntar e pagar o valor. (…) Recebi a ligação do SEF hoje a tarde! E há poucos 
minutos a dona do apartamento já ligou pedindo pra eu sair, mas pra mim o mais 
importante é a legalização.

Me disseram que eu era louca de fazer esse pedido na comunidade, mas mesmo 
assim quis apostar na solidariedade brasileira, mesmo sendo uma desconheci-
da. Estou agora falando com todo mundo e muitos disseram que poderiam aju-
dar com alguns trocados que talvez dê pra pagar. (…) (T20, 20.04.09)

A mensagem “O SEF me chamou!” representa uma das histórias mais peculiares 
da CBP1: trata-se de um membro que alega dificuldades financeiras para arcar 
com despesas de regularização junto ao Serviço de Estrangeiros e Fronteiras. O pe-
dido de socorro é respondido em mais de 700 mensagens e representa o forte papel 
e a confiança que é atribuída à CBP1. Ao solicitar ajuda, o indivíduo solicitante fa-
culta uma livre associação ao que ocorre no interior das comunidades offline, onde 
vigora intimidade suficiente para executar tal ação. Maffesoli acredita que é este 
sentimento invocado por este membro da CBP1 “o verdadeiro cimento societal”, 
capaz de “conduzir à rebelião política, à revolta pontual, à luta pelo pão, à greve de 
solidariedade” (Maffesoli, 2006: 87). As respostas dos membros confirmam a ideia 
de que L1 pertence a um grupo online capaz de se mobilizar por uma causa que se 
tornou comum.
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L2: Realmente eu estou ABISMADO com o florescimento desse tópico. Eu achava 
que L1 seria fuzilada aqui ao fazer um pedido desses, mas estou boquiaberto com 
tanta solidariedade. Não sei se ela vai ter todo o dinheiro em tão pouco tempo, 
mas se não tiver o SEF remarca. Estou também pasmo por que nunca vi ninguém 
pagar a legalização assim, na base da vaquinha. Se conseguir essa quantia, eu já 
pedi até liberação do trabalho pra ir lá no SEF terça-feira pra garantir que esse 
dinheiro seja destinado pra essa finalidade. (T20, 20.04.09)

L3: Ajuda a conterrânea. Sugiro que ela forneça um nº de conta ou coisa assim. 
então, quem puder e quizer ajudar, poderia depositar uma pequena quantia que, 
ao cabo, somada, poderia lhe fazer a “diferença”, sem afectar o nosso bolsinho 
também minguadinho pela crise. rsrsrsr. De qualquer forma, se isso for pra fren-
te, eu também posso contribuir. Sorte! (T20, 20.04.09)

Ajudar uns aos outros, ainda que sejam desconhecidos, ou participar em uma cau-
sa social é uma característica que procura definir o sujeito brasileiro que partici-
pa desta “comunidade” online. Estas atitudes fazem referência a “mecanismos de 
reciprocidade”, ativados pela ideia de uma compensação àqueles que, por motivos 
financeiros, acabam por solicitar apoio à rede social de que faz parte (Cf. Machado, 
2009). Esta retribuição parte do fato do solicitante ser reconhecido entre o grupo e 
por apresentar índole justificada pelos outros integrantes tornando-o apto para re-
ceber a credibilidade dos demais membros. Para Machado (2009) esta ação é oca-
sionada com vistas a manter a sociabilidade e a ideia de uma comunidade estabele-
cida. Na CBP1 o jogo da confiança é determinado por meio de um sentimento mais 
alargado ao que pressupõe por Machado (2009) nas análises que realizou na cidade 
do Porto porque se estabelece a partir de um lugar virtual em que os participantes, 
na sua grande parte, não mantinham relações offline com o solicitante. Em outras 
palavras, a utilização do “mecanismo de reciprocidade” não está restrita aos atos de 
mutualidade que se estabelecem nas comunidades offline, como comprova parte do 
desfecho desta história.

L4: Se de agora em diante chover aqui pedidos de ajuda e estiver a nosso alcance 
ajudar a todos que realmente necessitarem, que assim seja. É este o povo brasi-
leiro que eu tanto sentia falta aqui e eu sabia que ele existia, ops e parabéns aos 
portugueses que estão a ajudar tb. (T20, 20.04.09)

A história de L1, referida no tópico 20 durou cerca de três meses. A união entre os 
membros da CBP1 conseguiu reunir o valor que L1 havia pedido à comunidade para 
pagar taxas e multas referente ao seu visto de permanência em Portugal. A maioria 



R o d r i g o  s a t u r n i n o

7 2

A CONSTRUÇÃO DO IMAGINÁRIO SOCIAL DOS IMIGRANTES BRASILEIROS
EM PORTUGAL NAS REDES SOCIAIS DA INTERNET: O CASO DO ORKUT

dos membros nunca ouvira falar de L1 e mesmo assim resolveram reunir fundos 
para colaborar. Um moderador do grupo, reconhecido pelo grupo como idôneo, dis-
ponibilizou a própria conta bancária para que as pessoas interessadas em ajudar 
pudessem depositar a quantia mínima de 10 euros. 

A comunidade ficou atenta durante os dias que antecediam a visita de L1 ao órgão 
regulador da imigração em Portugal. Após a entrevista no SEF, L1 anunciou à comu-
nidade que, por motivos de falta de documentação, deveria esperar mais um mês 
para retornar. A quantia arrecadada estava guardada na conta bancária de um dos 
moderadores da comunidade e as dúvidas sobre o que fazer com o dinheiro revelou 
outro quadro. As mensagens que seguiram a esta parte do drama de L1 estavam 
carregadas de questionamentos, polêmicas e desconfianças. Alguns acusaram a 
atitude de L1 como oportunismo diante da solidariedade brasileira. Outros, por co-
nhecê-la, defenderam-na com explicações complementares ao caso. L1 não rece-
beu a quantia nem os membros receberam o dinheiro de volta. Por decisão mútua, 
o dinheiro recolhido permaneceu depositado na conta escolhida pela comunidade 
para que fosse utilizado em outra situação semelhante. Este processo descreve um 
interessante componente do imaginário social do imigrante brasileiro, caracterizado 
pela recorrência a uma certa brasilidade fruto de um “jogo de centralidade”50 que se 
instala entre os brasileiros (Machado 2009).

Este “jogo” é invocado a partir de premissas fixadas no imaginário do imigrante me-
diante pressupostos estereotipados sobre o comportamento do brasileiro, um povo 
simpático, solidário, feliz e cheio de maneiras evasivas de resolver problemas. Aque-
les que não tem predisposição para ajudar um membro da mesma comunidade são 
considerados “menos brasileiros” ao não apresentarem os atributos peculiares ao 
comportamento nacional. A desconfiança e a ironia da mensagem que segue é um 
exemplo do risco que a CBP1 resolveu assumir, seguida de uma das respostas que 
fortalecem o “jogo”.

L5: isso me cheira merda... já começa haver muita gente interessada em resolver 
a vida da “ L1 “, aliás....acho q o intuito desta comunidade não é virar casa bene-
ficiente. este tipo de tópico tira o valor e credibilidade q esta comunidade tem, já 
q deu para perceber q os próprios mediadores da comunidade estão muitíssimos 
empenhados com a causa da L1.. acho q a dona L1 vai dar uma festa com o 

50. “(…) se o jogo da centralidade é uma disputa pela aproximação do centro de uma representação sobre 
o Brasil, então fica evidente que esta imagem está ligada à “disposição para ajudar” e os mecanismos 
de troca envolvidos terão intima relação com o processo politico de construção de pessoas que se 
aproximam mais ou menos da imagem mencionada” (Machado 2009, 98) 
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dinheiro arrecadado, e claro.. vai chamar todos os membros q ajudaram man-
dando mensagens de incentivo a sua causa. claro q isso tudo já foi combinado 
previamente entre os membros. (T20, 20.04.09)

L6: que cara mais istupido, que otário, será que e brasileiro, não e possível, meu 
deus, tem gente que só esta no mundo para fazer volume, só pode, tomara deus 
que ele nunca ira precisar de ajuda de ninguém, mas se precisar estamos aqui 
para ajudar (…). (T20, 20.04.09)

1.4. Negociação de estereótipos: prostituição e simpatia

Dos imigrantes brasileiros em Portugal, a população feminina é ligeiramente supe-
rior em relação à masculina. Segundo os dados do SEF, 57.494 mulheres brasileiras 
vivem em Portugal em situação legalizada, contra 49.467 homens (SEF 2008, 27). 

Um dos estereótipos associados à mulher brasileira é de que grande parte das imi-
grantes do sexo feminino desloca-se para exercerem a profissão de trabalhadoras do 
sexo (Machado 2009, 104). Esse imaginário sobre o comportamento feminino é, em 
alguns casos, alimentado pela reprodução deste discurso nas telenovelas brasileiras 
veiculadas em Portugal e pelas notícias. Para Machado (2009), as telenovelas não 
são o motivo principal desta associação à mulher brasileira, e sim à entrada destas 
trabalhadoras nos anos 90. A imagem apelativa da sensualidade da mulher brasi-
leira retratada nas telenovelas, a mulata tipo exportação e o empirismo da presença 
das trabalhadoras do sexo em Portugal somam pontos para justificar o estigma de 
puta. A primeira imagem potencializa as demais. E um pouco mais, o estereótipo é 
reforçado pela má interpretação que se faz do modo da mulher brasileira se relacio-
nar com seu corpo, com seus entes e com o vestuário.51

A cordialidade brasileira também é um fato recorrente que caracteriza um dos as-
pectos desta “brasilidade” (DaMatta 1984). O jeito “caloroso” dos brasileiros desen-
cadeia, no imaginário português, a alimentado a ideia de uma simpatia inerente e 
quase genética. Esta simpatia, que Padilla (2007) denomina como “étnica”, encon-

51. Mas vale ressaltar, que a ligação do brasileiro com o corpo é uma relação que diz respeito a sua própria 
identidade e a cultura estabelecida como brasileira. Igor Machado ao descrever o jogo de centralidade 
entre portugueses e brasileiros, aponta o corpo um elemento que materializa a cultura, seja através de 
movimentos específicos, danças, gestos de expressão emotiva ou de sentido sexual. “Toda a imagem 
sobre o Brasil, seja por parte de Brasileiros ou de Portugueses, é marcada pela ideia de um corpo 
brasileiro, de uma corporalidade específica, mais sensual, mais flexível, mais doce, mais malandra, mais 
feliz. Ideias que são sempre exemplificadas pela ginga do jogador de futebol, pelo ‘jogo de cintura’ das 
prostitutas brasileiras. A construção de um corpo, de uma forma de estar e agir, movimentar, olhar, pegar, 
é fundamental na construção de uma identidade ou de uma cultura” (Machado 2007, 177; 2009, 134).
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tra-se com a imediata identificação que os portugueses têm de uma identidade na-
cional uniformizada. Segundo Padilla (2007), “os brasileiros não tem de negociar a 
identidade nacional” já que são destacados das outras nacionalidades a partir deste 
pressuposto identitário. Em contraponto, o surgimento de estereótipos associados 
a esta facilidade em demonstrar afetos, obriga os brasileiros a sustentar a imagem 
desta identidade nacional. Para a sociedade portuguesa em geral, os brasileiros 
são indivíduos sensualizados e festivos.52 Os homens são preguiçosos, malandros e 
aproveitadores e as mulheres expansivas, comunicativas, calorosas, exuberantes e 
“fáceis”. Esta uniformização e generalização da imagem nacional brasileira advém 
de uma indução produzida pela pouca informação ou por casos isolados estandardi-
zados pelos media (Padilla, 2007: 124).

A prostituição brasileira em Portugal existe é não uma situação generalizada. Ape-
sar disso, a figura da mulher recebe nivelamento étnico causando alguns constran-
gimentos sociais para as mulheres que não fazem parte do grupo das prostitutas. 
Na comunidade CPB1 esta imagem identitária formatada na sociedade portuguesa 
é desconfortável. No tópico que segue um membro da comunidade descreve esse 
imaginário repercutido naquilo que se sabe sobre a imagem da mulher brasileira que 
vive fora do país ou mesmo que viaja como turista.

Não quero ser confundida com prostituta L1: (…) Eu tenho uma dúvida, uma ami-
ga minha (…), reclamava muito de ser confundida como prostituta. Eu já li alguns 
tópicos na comunidade sobre isso, mas não foi suficiente para saber ao certo 
como é essa questão. Por que as mulheres brasileiras são vistas assim aí na 
Europa. Há alguma diferença tão gritante que nos diferencie das européias? As 
brasileiras aí se vestem de um modo muito diferente, usam muita maquiagem, 
roupas mais apertadas, ou manguinha de fora? E as européia (ser não se vestem 
assim? Enfim, eu só postei isso por que essa minha amiga reclamou muito, ape-
sar dela não ser prostituta, me disse que sempre recebeu propostas de portu-
gueses e outros estrangeiros. Enfim, quando eu for para aí, devo fazer algo para 
não ser confundida como tal? (T25, 22.04.09)

Nota-se que L1 parece descrever exatamente o quadro citado por Padilla (2007). A 
pergunta “devo fazer algo para não ser confundida como tal?” é um pedido à CPB1 

52. Em um dos postings da Comunidade, um dos membros ao falar sobre as dificuldades enfrentadas em 
Portugal descreve que a “qualidade de vida é muito boa considerando ter trabalho, passeio, alimentação, 
estudos, transporte, etc. Mas vale pesar muito as motivações pessoais para estar distante de entes 
queidos, todo o círculo social formado no Brasil e rotina de festas. Embora aqui haja muitos brasileiros e 
muitas festas também, nada substitui o valor da presença de algumas pessoas de nossas vidas. Mas aqui 
dá pra fazer uns amigos, demora, mas consegue…”.
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para descrever o que as mulheres enfrentam diante dessa realidade estereotipada. A 
CPB1 mostra-se muito atenta a questões relacionadas com o preconceito, racismo, 
mal tratos e diversas situações da vida social do imigrante. Os registos indicam a ne-
cessidade de afirmar ou negar as realidades representativas e inerentes à condição 
de ser imigrante, mulher e brasileira em Portugal. A síndrome da prostituta, segun-
do aponta Padilla (2007), também gera hostilidade e desconfiança entre as próprias 
compatriotas. Na resposta dada por um membro do sexo feminino, o complexo do 
“não quero ser confundida como tal” está evidente:

L2: para mulheres tbm é interessante moderar o vestuário, uma vez que calças 
de ganga muito puxadas para cima e decotes sensuais aliados a uma maquia-
gem de cabaré e um vocabulário “indecente”, definem uma pessoa que vive do 
corpo (…) pelo menos na minha opinião e pela maneira como algumas amigas 
minhas que são prostitutas “de luxo” se vestem… (T25, 22.04.09)

L3: Nao usar Akele bikini “fio dental” na praia, de preferencia com acessórios a 
acompanhar (brincos de argola, pulseiras, tipo arvore de natal) Nao passar o dia 
no Colombo com roupa de ginastica, e muito importante, almocar em horario 
normal, como os comuns mortais, nao as 16/17 hs e ainda por cima com cara de 
quem dormiu o dia todo:) (T25, 22.04.09)

L4: As Brasileiras que são tratadas como tal …ou estrangeiras, ou portuguesas, é 
porque usam o fato de “trabalho” em qualquer lugar, mesmo num barzinho com 
amigos. (T25, 22.04.09)

L5: eu conheço mulheres brasileiras que preferiram optar por um tipo de prosti-
tuição mais velada para ter tempo pra estudar e não precisar ficar ralando atrás 
de um balcão de algum café ou restaurante. Ganham mais, comem lagosta e 
bebem Veuve Clicquot e mantêm pose de madame. Enfim, muitas delas ainda 
preferem a vida boa que a genitália pode proporcionar. A fama tem precedência. 
(T25, 22.04.09)

O brasileiro, como qualquer outro indivíduo, não apresenta um tipo padrão com vistas 
a responder universalmente e uniformemente do mesmo modo aos modelos este-
reotipados que se criam e se esperam que sejam cumpridos. 

A necessidade de negociar a identidade feminina brasileira, para alguns membros da 
CPB1 revela-se como algo repudiável, principalmente quando esta questão está liga-
da à categorização social da mulher a partir da sua exteriorização nas roupas, ma-
quiagens, gestos e falas. Nas mensagens anteriores a relação com a prostituição já 
foi negociada a partir da aproximação com símbolos e comportamentos comumente 
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associados ao erotismo. Ao mesmo tempo acontece a inversão da aproximação, a 
partir de uma demarcação identitária pelo distanciamento deste estereótipo. Ou seja, 
as características deste modelo compartimentado acerca da mulher brasileira tor-
na-se ponto de partida para criação de um outro modelo paralelo e oposto no qual 
outras mulheres procuram um encaixe. 

L6: Isso agora é crachá de PUta?????? ((Não usar casaco até os pés com sandá-
lias no Inverno também ajuda..)) Se for rica e trabalhar na tv poDEEEE,brasileira 
não,AFFFFFFF!!!! (Nao usar Akele bikini “fio dental” na praia)) Isso é pra quem 
pode, não pra quem quer!!!E fio dental agora virou roupa de puta!!!kkkkkkk!!!!((-
de preferencia com acessorios a acompanhar (brincos de argola,pulseiras,tipo 
arvore de natal)) Aff!!Santa paciencia gente,se as brasileiras estao pensando as-
sim imaginas as portuguesa!!!! ((Nao passar o dia no Colombo com roupa de 
ginastica )) Imagina uma mulher que trabalha e so tem um dia pra ir no gina-
sio,e por azar calhou de passar no colmpo com aquela roupa, Cuidado é PU-
ta!!!KKKKKKKKKKKKKKK!!!!! ((e muito importante, almocar em horario nor-
mal,como os comuns mortais,nao as 16/17 hs e ainda por cima com cara de 
quem dormiu o dia todo ))Viva as putas de Portugal,os centros comercias se ca-
lhar fazem comida o dia todo e serve a qualquer hora pois so Puta que come fra 
de hora!!!Para o mundo que quero descer!!!!!!! ((E aquelas que além de usar fio 
dental na praia o biquini é bandeira do Brasil?))Agora vamos ter que usar bikines 
com estampas de portugal e abafar que somos prasileiras so pra na ser taxada 
na rua!!! AFFFFFFFFFFFFFFF!!!!So mesmo aqui que vejo isso!!!Jesus acende a 
Luzzzzzzz!!!! (T25, 22.04.09)

Este estereótipo e a necessidade de negociar a identidade brasileira são um forte 
componente do discurso dos imigrantes que fazem parte da CPB1. Por um lado, 
como aponta Machado (2007, 2009), encaixar-se no modelo estereotipado que a so-
ciedade portuguesa tem em relação ao brasileiro, em alguns casos pode facilitar a 
vida do imigrante que precisa de trabalho e legalização de documentos. Muitos se 
submetem a participar de um “mercado da alegria”, onde a simpatia, a cordialidade 
e a receptividade fazem parte do imaginário português sobre a identidade brasileira. 
No entanto, aponta Machado (2007), a “imagem que o imigrante passa a vender como 
a do ‘autêntico brasileiro’ passa a ser esta a imagem exotizada” (Machado, 2007, 174).

O emaranhando simbólico gerado pela concepção externa e interna da imagem 
do brasileiro aprisiona, simbolicamente, estes indivíduos entre o desejo de ser 
“simpático” para conseguir emprego, documentos e acolhimento e a tentativa da 
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readaptação em uma nova cultura (Padilla, 2007: 124; Machado, 2007: 177). Para-
lelamente, estão presos também à vontade de apresentar uma identidade comum, 
globalizada e emparelhada a outras identidades a fim de exercer os seus direitos 
enquanto cidadãos. 

Os membros da CPB1 descrevem essa dualidade de tentativas na mesma mensa-
gem que retrata a questão do estereótipo feminino em Portugal. Para se defende-
rem, algumas mulheres preferem esconder sua “brasilidade” ao buscar na pró-
pria fisionomia a imagem de uma mulher europeia. Trata-se de uma estratégia de 
distanciamento da imagem feminina brasileira quase sempre relacionada com a 
prostituição:

L7: o problema nem é ser confundida… eu p exemplo n tenho feições d brasileira, 
sempre me confundem c kualker raça européia rsrsrs…menos brasileira, uns 
nem acreditam…mas dpois q digo q sou, vêem sempre as piadinhas maldoas e 
incovenientes, esteriotipam sempre (T25, 22.04.09)

L8: na verdade axo esse papo “mó” besteira...tem d td em td canto do mundo,-
dizer q a brasileira é mais assanhada só suja ainda mais a pouca reputação q 
temos. as vz se tou no meio d muitos tugas, falo bem baixinho p ngm perceber q 
sou brasileira,mas as vz me safo pois pensam mesmo q sou tuga hehehe (T61, 
30.04.09)

A dupla realidade que se encontra o imigrante brasileiro em Portugal coloca, muitas 
vezes, a própria noção de identidade nacional brasileira em jogo fazendo com que o 
indivíduo tenha que encaixar-se neste modelo idealizado pela sociedade portuguesa. 
Novamente apresenta-se uma das questões cruciais no processo de “aculturaliza-
ção”, representado pela tentativa de encaixe pelo controle das roupas, da linguagem 
e do movimento do corpo. O risco que se corre é que, ao aderir ao “pacote” de este-
reótipos o imigrante tenha como consequência o fato de ser confundido a partir da 
má categorização que é feita pela sociedade portuguesa em relação aos brasileiros. 
Este jogo entre estar ou não estar dentro desse modelo português de ser brasileiro 
em Portugal está representado nesta mensagem:

L9: (…) A maioria dos portugueses infelismente ve as brasileiras como putas e os 
brasileiros como ladroes..E jugam logo assim que ve, sem ao menos conhecer 
nem nada.. (…) Um dia, perguntei ao meu cabeleireiro pq ele tinha essa opinião 
das brasileiras e ele me disse o seguinte: Eu não generalizo.. Mais a maioria 
das brasileiras se portam e se vestem muito mau aos lugares que vão (…) (T25, 
22.04.09)
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L10: É a velha história de acharem que continuam no Brasil e querer vestir e se 
comportar como faziam lá. Não, aqui não é Brasil, e os portugueses (e não só) 
muitas vezes ficam chocados com a maneira de ser de umas mais afoitas. Se a 
pessoas tentar se adaptar as coisas daqui, certamente não sofrerá preconceito. 
É simples, as pessoas que complicam. (T25, 22.04.09)

A fala de L9 ilustra aquilo que Machado (2007) descreve como “movimento coletivo 
de erotização”, em que a própria percepção individual sobre a identidade brasileira 
acaba por aproximar-se da idealização do estereótipo português. “Os estereótipos 
‘ganharam vida’ e os brasileiros transformaram-se na imagem que deles esperavam 
os Portugueses”. (Machado 2007, 174).

1.5. Administração dos preconceitos

Uma das consequências deste processo de estigmatização da identidade nacional 
brasileira em Portugal, ponderada na escrita da CBP1, é refletida nos preconceitos 
que continuam a existir e a congestionar o relacionamento entre as duas nacionali-
dades. O preconceito gera violência simbólica imposta por um poder construído por 
significados legitimadores de uma desigualdade (Bourdieu, 2004).

Em Portugal, segundo uma pesquisa realizada este ano pela Agência de Direitos Fun-
damentais da União Europeia, 44% dos brasileiros em Portugal já sofreram algum 
tipo discriminação53. O estudo identificou que este grupo sofreu algum tipo de dis-
criminação nos seguintes casos: a) ao tentar abrir uma conta bancária; b) ao buscar 
trabalho, residência, serviços sociais e de saúde; c) em frequentar bares, restaurantes 
e lojas. Outra pesquisa realizada no âmbito das imagens recíprocas entre as duas 
nacionalidades descreve uma disparidade que alterna-se em conceber o brasileiro 
como alegre e simpático, desonestos ou incompetentes, conforme o Quadro 454. Em 
relação aos brasileiros questionados sobre as situações de discriminação, a pesquisa 
aponta que os locais mais susceptíveis são: o trabalho, a escola e os espaços públicos, 
como locais de compras, transportes públicos e na rua. Em relação ao convívio entre 
vizinhos, o contacto com a polícia e os tribunais, este número é relativamente baixo55.

53. Bizzotto, Márcia. 2009. “Estudo da UE diz que 44% dos brasileiros em Portugal já sofreram discriminação”. 
BBC Brasil, Online.  http://www.bbc.co.uk/portuguese/noticias/2009/04/090422_discriminacao_mb_ac.shtml.
Último acesso: 14 de Setembro de 2009.
54. A pesquisa coordenada por Mário Lages (2006), denominada “Os Imigrantes e a População Portuguesa, 
Imagens Recíprocas” e contemplou toda classe de imigrantes em Portugal. 
55. Num universo de 376 entrevistados, não sentiram-se discriminados: 85,9% (vizinhança); 92,6% (policia 
e tribunais); 29% (trabalho, escola); 25,6% (locais públicos). (Lages 2006)
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Quadro 4 – Estereótipos dos Portugueses acerca dos Brasileiros (%)

Estereótipos Sim Não

São alegres e bem dispostos 74,7 25,3

São simpáticos e de trato fácil 63,2 36,8

São em geral bem educados 47,2 52,8

São em geral bons profissionais 31,3 68,7

São em geral competentes e cumpridores 30,0 70,0

São em geral sérios e honestos 25,7 74,3

Têm contribuído para a violência 23,7 76,3

Têm contribuído para o tráfico de droga 33,8 66,2

Têm contribuído para a prostituição 69,6 30,4

Têm contribuído para o crime organizado 22,9 77,1

Fonte: adaptado de Lages (2006) - Número total de respondentes portugueses = 1539

Este fato é ponto de reclamação da CBP1. No período de análise de dados verifi-
cou-se que esta temática sempre esteve presente nas mensagens trocadas entre 
os membros. A sutileza deste preconceito é retratada de um modo ambivalente. De 
um lado os brasileiros da CBP1 reclamam sobre o tratamento que recebem no país 
de acolhimento. Por outro contrapõe-no revelando preconceitos contra portugueses. 
Nesta mensagem um membro descreve esse quadro a partir da discriminação sen-
tida em lugares públicos e na procura por trabalho: 

L1: (…) me aconteceu recentemente dos funcionários do banco ficarem me le-
vando em banho maria porque eu não era cidadã portuguesa (eu queria um car-
tão de crédito eeles disseram que como eu não tinha BI era complicado que eu 
passasse lá depois, fui depois e eles me pediram que voltasse depois)... Tem a 
história que eu fui procurar emprego e depois da entrevista o cara me chamou 
para ser garota de programa (…) (T41, 25.04.09)

Em muitos casos os membros sentem que esta diferenciação é estimulada no mo-
mento em que o brasileiro se expressa oralmente. O sotaque brasileiro é discrimina-
tório. Quando o “brasileiro fala fica evidente que não é português e imediatamente a 
carga simbólica relacionada com o primeiro é ativada” (Machado, 2009: 125).

L1: (…) Eles julgam muito qdo você abre a boca e fala com o tal famoso “sotaque 
brasileiro” (ou será eles que tem sotaque e nós não ??)....e ai la vem aquela fra-
se..”ahhh, você é brasileiro,,,” (T41, 25.04.09)
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L2: (…) uma miúda falou pra mim que o pai havia pedido pra ela não falar comigo 
por que eu era brasileira... Uma vez fui à procura de trabalho, uma senhora ñ 
recebeu o meu currículo por ordem da administração por ser brasileira (…) (T41, 
25.04.09)

L3: (…) hj mesmo fui atender uma senhora e ela perguntou-me q língua eu fala-
va...logo dpois larga: Ah...A menina é brasileira, pronto! (T33, 23.04.09)

Esses processos relacionais evidenciados nas mensagens da CBP1 podem ser vistos 
a partir da ótica de uma vitimização que muitos brasileiros recorrem a fim de masca-
rar a intensificação que estes sujeitos realizam para manter o tal “jogo da centralida-
de” proposto por Machado (2009). Quanto mais ele decide marcar seu posicionamen-
to dentro da “comunidade” em oposição aos estereótipos imputados pelo imaginário 
português, mais reforça esta evidência. Ou seja, quanto mais o brasileiro define seu 
quotidiano como tipicamente “abrasileirado” mais colabora para fortalecer o ima-
ginário lusitano. Mas se deixar de faze-lo, corre o risco de perder sua “identidade”.

L1: Pelo menos aqui graças a Deus tbm não senti nenhum preconceito, OOOO 
mania de brasileiro se sentir sempre a “vítima” sinceramente...se algum portu-
guês, chinês, tailandês o tratou mal ignore-o simplismente. (…) Aqui em Portu-
gal eu vejo muito mais brasileiros falando mal de brasileiros do que os próprios 
portugueses (…) (((alguns))) brasileiros ficam olhando para o espelho e se doendo 
por coisas absurdas que uma ou duas pessoa tontas disseram. (T18, 20.04.09) 

A reciprocidade dos preconceitos está evidente. Se um de lado os portugueses cons-
troem uma imagem sobre a identidade brasileira, o processo inverso também acon-
tece. A crença popular de uma burrice portuguesa generalizada é a vingança contra 
as atribuições estereotipadas remetidas aos brasileiros (Cf. Machado 2009, 124). A 
participação dos autóctones na CBP1 fica mais evidente quando o tema tem relação 
direta com a cultura portuguesa. Em alguns casos, as mensagens possuem teor que 
descrevem problemas entre as duas formações/variantes linguísticas. 

Para compensar o simbolismo que é ativado no ato da fala do brasileiro alguns mem-
bros da CBP1 utilizam-se de um recurso semelhante ao apontar “estranhezas” da 
língua portuguesa utilizada em Portugal, ignorando suas peculiaridades formativas. 
A “confusão” da mistura das línguas “igual mas diferente” acaba por admitir recipro-
cidades de novas expressões. 
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L1: mil milhão, comer um gelado, gelataria e varias outras perolas... 1ª vez q ouvi 
essas, eu ri d+++++ (T51, 28.04.09)

L2 para L3(P): Vc que é tuga “original”, responda, só p matar a curiosidade. Por-
que (pelo menos aqui ao Norte), os idosos trocam tanto o V pelo B e acaba ensi-
nando as crianças e pronunciarem dessa forma? Tipo: aVô = abo Vai = Bai Agora 
o contrário A minha Beira = Veira, caBelo = cavelo (…) já cheguei a fazer essa 
pergunta por aqui, e me disseram que nem se apercebiam que falavam dessa 
forma. (T51, 28.04.09)

L3(P): Naum Sei! Só sei que faz parte do sotaque do Norte, tal como ouvido pelos 
Lisboetas.(…) Ouço dizer que o meu sotaque Alfacinha (a)parece aos Tripeiros 
como eu estando a “carregar” demasiado nos “iiis”. (T51, 28.04.09)

A figura do português vista pelo brasileiro na CBP1 parte de antagonismos imagina-
dos advindos de categorizações opostas: tristeza versus alegria, samba versus fado, 
trabalho versus carnaval (Machado, 2009: 133). Volta-se à questão da exacerbação 
dos modelos preconcebidos por parte das duas nacionalidades. Machado (2009) che-
ga a ponderar que neste jogo recíproco, portugueses tendem a apresentar-se como 
um “antibrasileiro” ao marcar sua posição enquanto sujeito triste, sério e monarca, 
que por vezes encontra no brasileiro a figura extrovertida, alegre e palhaça. Na CBP1 
esse imaginário é constantemente referido.

L1: O povo brasileiro é um povo feliz, alegre, livre, de cabeça fria…Já os portu-
gueses são super fechados, sérios, mau dispostos a maioria das vezes… E infe-
lizmente o brasileiro que quiser viver bem aqui, tem que ser iguais a eles.. Isso tá 
sendo a minha maior dificuldade cá… (T22, 20.04.09)

L2: traz um pouco d alegria pra este povo (T58, 30.04.09)

L3: Xôoooooooooo...........tristeza. Um viva a alegria, a feijoada de sábado, o chur-
rasco de domingo na laje, ao pagode, as festas juninas, ao forró, ao sol, as praias, 
etc. etc. etc. (T56, 30.04.09)

Relativamente ao aspecto de repositório da Internet, a comunidade “Brasileiros em 
Portugal”1, aparentemente funciona uma “enciclopédia viva” principalmente no que 
diz respeito aos aspectos da legalização do imigrante. Ela é consultada pelos mem-
bros para sanar dúvidas de como agir diante dos órgãos reguladores da migração em 
Portugal. Outras vezes ela funciona como aparato para solucionar questões de cunho 
fiscal referente aos trâmites processuais deste ato. Esta funcionalidade é tão evidente 
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que a CBP1 possui uma área denominada “Aconselhamento Jurídico”. Profissionais 
da área jurídica trabalham, voluntariamente, como mediadores das demandas apre-
sentadas. Os participantes direcionam dúvidas que são, prontamente respondidas 
e acompanhadas. Este acompanhamento não é restrito aos profissionais que cola-
boram na “comunidade”. Os membros da CBP1 também intervêm com as próprias 
experiências. Esta atitude ameniza a generalização que os discursos institucionais 
replicam aos seus solicitantes. Na CBP1 cada caso é tratado a partir da sua particula-
ridade com vistas a superar a impessoalidade dos órgãos públicos. Obviamente não é 
um imperativo que tais instituições se tornam capazes de orientar caso por caso, mas 
nesta situação particular a CBP1 acaba por preencher esta debilidade governamental. 

Devido à imensidão de intervenções pessoais de outros participantes, posteriormente 
estes profissionais passaram a tratar das dúvidas diretamente através do perfil de 
quem solicita ajuda, uma forma adotada para evitar atropelos e confusões advin-
das de muitas opiniões sobre o assunto. Evidente que destas relações, a “clientela” 
destes profissionais deve se transportar da vida online para offline e ocasionar seus 
devidos honorários. 

Ainda assim é possível pensar em uma estruturação social permitida pela Internet 
através da formação de diversas comunidades virtuais capaz de gerar articulações 
que contornam e relativizam a rigidez dos discursos institucionalizados, a ponto de 
criar novas perspectivas (Maffesoli 2006, 87). Esta participação dos membros em in-
tervir para ajudar os solicitantes a resolverem questões de ordem particular através 
de uma “comunidade” virtual denota uma superação do espaço físico e da mediação 
“cara a cara” que sempre foram previstas, pelo menos para a etnografia tradicional, 
como referências para os vínculos sociais (Hine 2004).

No imaginário constituído pelo universo das mensagens partilhadas entre os partici-
pantes da CBP1, a cultura portuguesa emerge também a partir da ativação de me-
canismos semelhantes aos descritos acima. Do lado mais ameno desta intrínseca 
relação entre as duas nacionalidades, além das questões já relacionadas por catego-
rias como uso da língua portuguesa, nomeiam-se ainda a construção de uma cultura 
portuguesa para além das pautadas por estereótipos dogmáticos. A CBP1 conhece 
a gastronomia portuguesa. Quando alguém faz a pergunta “O que levar de Portugal 
para o Brasil”, as respostas descrevem o lado pitoresco da relação, aparentemente já 
idealizado por elementos de representatividade popular entre os membros.

L1: (…) um cremoso queijo da serra, molho de francesinha, azeite caseiro de trás 
os montes, colectanea da Mariza e Rui Velozo, sardinhas com pimentos assados 
na Póvoa (…) (T56, 30.04.2009)
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L2: Eu levaria muitas garrafas de vinho do Porto e o queijo da Serra da Estre-
la. (T56, 30.04.2009)

L3: Ginja de Óbidos..........concerteza isso que minha mãe sempre pede (T56, 
30.04.2009)

A lista de mensagens fundamenta-se unicamente em objetos representativos da ex-
periência gustativa em Portugal. Ironicamente um dos membros sugere o retrato 
do Primeiro-Ministro Português José Sócrates e do Presidente da República Cavaco 
Silva. Traz a política para dentro da comunidade, mas não tem repercussão no pros-
seguimento. O tema da política é tratado superficialmente na CBP1. Algumas vezes 
depara-se com debates relacionados a fatos isolados sobre notícias de repercus-
são internacional como o tópico 40 e 44, onde os membros tencionaram articular 
a comemoração do 25 de Abril e o Governo dos EUA, respectivamente. Tentativa 
frustrada.

A ideia de Castells (2007) referente a questão da possibilidade da “comunidade” vir-
tual disponibilizar recursos que permitam incentivar a mobilização política é muito 
raramente presente na CBP1. As discussões deste cunho acabam por se transfor-
mar em conversas distorcidas. O tópico 42 que sugestiona uma análise dos 100 pri-
meiros dias de governo de Barack Obama teve uma participação baixíssima com 
apenas 13 participações. Já o tópico 38, que sugere o debate sobre a queda da dita-
dura portuguesa, obteve 37 participações; prevaleceu uma participação mais efetiva 
de membros portugueses. Alguns membros, como um costume da CBP1, acabaram 
por desconsiderar a data, enquanto outros buscaram contrariar o tema a partir do 
futebol.

L1 (P): Eu sei que a maioria da populaçao deixa em branco este dia e que bom 
que é ter mais um feriado, mas que orgulho que eu tenho neste, mais do que 
qualquer outro. Que orgulho é saber o que se consegui ultrapassar com inte-
ligencia, perspicácia e acima de tudo sem violencia, sem mortes. Penso que é 
um direito meu regozijar-me com isso e achar descabido o menosprezo da data. 
(T40, 25.04.2009)

L2: pra mim o importante é apenas que é folga e vai estar calor. (T40, 25.04.2009)

L3: engraçao nao vi nenhum sinal de comemoraçao por aqui! realmente eles nao 
sao chegados a festas! (T40, 25.04.2009)

L4: e vivaaaaaaaaaa ao flamengooo!!!amanha vai ser campeao denovo!rsrsrsr 
(T40, 25.04.2009)



R o d r i g o  s a t u r n i n o

8 4

A CONSTRUÇÃO DO IMAGINÁRIO SOCIAL DOS IMIGRANTES BRASILEIROS
EM PORTUGAL NAS REDES SOCIAIS DA INTERNET: O CASO DO ORKUT

A preocupação da CBP1 concentra-se no quotidiano do imigrante. Basicamente as-
suntos que incitam uma participação de cunho popular em que se mistura futebol, 
afetos, entretenimento, festas, queixas e dúvidas. Entretanto, os temas do quotidiano 
tendem a reforçar este sentido de uma comunidade que baseia sua trajetória na ideia 
de pertencimento a um grupo que partilha dos mesmos interesses (Maffesoli 2006).

Uma questão final acerca da funcionalidade da CBP1 se relaciona com os membros 
participantes da comunidade que não são imigrantes. Sabe-se que as redes sociais 
físicas são elementos que contribuem e incentivam a migração. Geralmente o sujeito 
“pré-migrante” sente-se mais seguro e confortável quando consegue estabelecer 
contactos com outros indivíduos que já vivem nesta condição. Rede de amigos, famí-
lia ou garantia de trabalho são alguns elementos que contribuem para este proces-
so. A tendência da participação neste tipo de comunidades virtuais é agilizar o projeto 
de migração. 

A informação e o contacto com outras pessoas são, potencialmente, encurtados. 
Os indivíduos que querem migrar, especificamente para Portugal, utilizam a CBP1 
como contacto inicial para criar ou fortalecer sua rede de forma a garantir uma mi-
gração menos insegura. 

L1: eu mesmo ja fiz as mesmas perguntas em varias comunidades, com a inten-
são de saber a opinião de varias pessoas, pois estou querendo ir para portugal 
no final do ano (…)vLsrs, eu to indo com a cara e a coragem, srsr, tenho uma vida 
estavel aqui, (…) podemos até se arrepender depois, mas FEZ, isso ja vai valer a 
pena, estou entrando em contacto com varias pessoas, varias comunidades e 
uns dizem que dá para viver, outros dizem que tá ruim, na realidade nem sei o 
que me espera, só sei que eu vou. Srsr Portugal me aguade me dezembro estarei 
aí, kkkk. (T11, 18.04.2009)

L2: há dois anos atras eu tbm vim a esta comunidade pedir conselhos porque 
estava querendo viver em Portugal, a situação na época estava um pouco melhor 
do que esta agora. mas tbm vim com esta ilusão que Portugal era mil vezes me-
lhor que o Brasil, que iria trabalhar de sol a sol, realizar meus sonhos pessoais e 
financeiros. mas a vida não é tão cor de rosa assim. (T11, 18.04.2009)

A CBP1 age como um lugar referencial da experiência migratória onde circulam his-
tórias de vidas e realidades diferentes; um lugar de redescoberta identitária através 
da confirmação escrita destas (in)certezas. O ato de participar da “comunidade” é o 
ato de narrar a própria história (Poster, 2000). A pertença, a presença e a proximidade 
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ali estabelecidas concentram-se neste jogo de investimento afetivo em histórias que 
se assemelham umas às outras. Uma experiência coletiva que mistura uma quoti-
dianidade e cria esse sentimento comunitário de fora para dentro da Internet (Rhein-
gold, 1996).

A “comunidade” virtual “Brasileiros em Portugal” interioriza seus dramas, suas dúvi-
das, inseguranças, medos, brincadeiras, simpatias, afetos e desafetos. Muitas vezes 
é pautada pela simpatia, cordialidade. Em outras pela rispidez das relações. Utiliza 
a Internet para estender-se numa comunidade offline que realiza “orkontros”, chur-
rascos e festas juninas. 

Os membros descrevem um imaginário num misto de contactos com autóctones, 
migrantes e não migrantes, combinado entre a tentativa da reatualização do mito 
da comunidade original e o imaginário social permeado pela sensação. Certamente 
ela não será o axioma mais irrepreensível da comunidade de Tönnies (1947) ou de 
Bauman (2003). Mas também não será o adágio que favorece um derrotismo social. 
No muito, representa um recurso, uma tática. Talvez resposta para confirmar o en-
tusiasmo de Castells em tentar construir uma redefinição do sentido de comunidade 
quando deixar de lado a transcendência cultural para dar ênfase à sua função de 
apoio (Castells, 2007: 156-157). A fala, a simulação de uma conversa tridimensional 
entre os sujeitos exemplificam o esforço do grupo em configurar a proximidade. Uma 
tentativa de superar a dureza do hardware, do sistema e do dinheiro que irrompe 
contras as solidariedades. É o escape. A vontade de sair da caverna. A tentativa de 
restabelecer a comunidade original. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Uma comunidade poderia ser pensada a partir das ideias naturalistas de Tönnies 
(1947), do funcionalismo de Durkheim (1960), ou da forma estruturalista de Weber 
(1944). Pode-se também entendê-la pela ideia de partilha de Baumman (2003), do 
pertencimento de Maffesoli (2006), ou ainda pela representação da comunhão ima-
ginada, descrita por Anderson (2005). Transpor estes conceitos para a ideia de uma 
“comunidade” virtual talvez seja demasiado arriscado. Esta hipótese não foi a base 
desta pesquisa. Ao contrário, este trabalho não se privou em afirmar ou desafirmar 
que o grupo pesquisado se constitua em uma autêntica comunidade baseada na 
complexidade da ação humana, e sim em descrever como o discurso – a “fala” na 
Internet - representa a organização e o imaginário das suas vidas (Hilgert, 2006).

Durante o processo de análise foi evidente perceber que alguns dos elementos que 
supostamente ou teoricamente fazem parte da composição de nossas reais formas 
comunitárias estavam presentes na dinâmica deste grupo virtual. Mas nem por isso 
foi possível, de maneira simples e objetiva apontá-la como fidedigna comunidade. 
Aliás é melhor concordar com Mark Poster (2000) quando afirma que nas “virtuais” 
o estabelecimento da noção de comunidade não advém necessariamente de uma 
paridade com as “reais”, mas sim de uma nova adequação, ou ainda da adoção de 
mecanismos que apontam para a constituição de uma nova forma de sociabilidade 
através dos recursos tecnológicos.

O mais certo que se atingiu neste trabalho foi constatar que a Internet se não resolve 
o problema da comunidade, pelo menos alarga e potencializa a troca simbólica que 
permeiam o universo destes atores sociais enfatizada pela “crença compartilhada 
nos princípios da liberdade de expressão, o individualismo, a igualdade e o livre aces-
so dos mesmos interesses (…) que pode levar a um espírito comunitário e ao vínculo 
social aparente” (Fernback e Thompson, 1995, Online).

Saudade, preço de bilhetes para o Brasil, gastronomia, autorização de residência, 
dificuldades financeiras e diferenças entre os costumes do brasileiro e do português 
eram assuntos que sempre rodeavam a construção do imaginário social fora da In-
ternet. Pode ser óbvio também imaginar que este universo de composição off se 
transporia para a Internet com muita facilidade. E lá estava. No entanto, a maior 
descoberta foi o confronto com uma realidade, se não mais verídica, mais eviden-
ciada pela repetição de temas que, quase num salto, multiplicavam-se no decurso 
do grupo analisado. Pelo caráter amplificador da Internet aquelas vozes, restritas às 
rodas de amigos, alcançaram um estatuto de registo, de um documento e de uma 
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memória da realidade experimentada no off. A “fala” da “Comunidade Brasileiros 
em Portugal” tornou-se um discurso transposto de dramas pessoais interpostos por 
histórias de alegrias e de saudades.

Durante os meses de observação participante aquele “lugar” de brasileiros que vi-
vem ou viveram em Portugal, dividido com alguns portugueses, revelou realidades 
latentes que saltavam do real para o virtual e, num movimento inverso, pulavam do 
virtual para o real. É quase isso. Uma mescla que ainda, em todo, não pode ser per-
cebida com exatidão porque a Internet, indecisa e mutável, acabou por caracterizá-la 
assim, um misto, meio híbrida.

Na dificuldade de definição ou de um vislumbre do futuro das formas de sociabili-
dade virtual nas novas redes sociais é que a Internet é pensada a partir de diversos 
entendimentos. Alguns baseados na esperança, acreditam que estes mecanismos 
fortalecem e estimulam os laços sociais, sem nocividade aos encontros tridimen-
sionais. Outros, apoiados por uma contemporaneidade marcada pelo individualismo, 
pelo capitalismo e pela produção desenfreada de conteúdos e de novos consumos, 
receiam que este novo espaço público constituído, alicie de tal maneira o nosso devir, 
a ponto de restringir o contacto físico e a palpabilidade das coisas. 

No caso deste trabalho, o objetivo esteve mais relacionado com um esforço de refletir 
sobre a função atribuída à Internet por este grupo de sujeitos: um lugar de desenvol-
vimento do imaginário social estabelecido a partir das suas próprias narrativas para 
apontar possibilidades apropriativas destes meios. Partiu-se do interesse “não pelos 
produtos culturais oferecidos no mercado de bens, mas pelas operações dos seus 
usuários” (Certeau 2008,13). Não se pretendeu estabelecê-la ou defini-la como uma 
autêntica comunidade original, em muito aproximá-la de uma “comunidade” virtual, 
a partir das ideias de Poster (2006), Rheingold (1996), Castells (2005) e outros.

As mensagens, muito mais que combinações binárias disfarçadas pelo texto virtual, 
são representações advindas de uma transposição de categorias da realidade física 
codificada para a uma realidade virtual, constituídas através da comunicação estabe-
lecida entre estes, “como se estivessem num espaço comum, como se pudesse ser 
mapeado pela perspectiva cartesiana”, e encaradas “como inteiramente significati-
vas para as histórias pessoais dos participantes” (Poster 2000, 49).

Nesse processo de participação da vida da CBP1 o imaginário daqueles sujeitos 
se desenrola. Protestos, murmúrios, incertezas, errâncias, preconceito, asperezas 
eram, a todo momento, contrastados com a ajuda mútua, a simpatia, a forca de von-
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tade e a superação. Sentimentos que contribuíam para que os participantes discutis-
sem entre si, defendessem-se de injustiças e buscassem uma forma de ajudar uns 
aos outros. Era o tema da vida transportado para o ecrã. 

O imaginário social que se constitui na CBP1 apresenta faces distintas. Representa a 
extensa história entre Brasil e Portugal, seja a nível de trocas culturais, linguísticas 
ou gastronômicas, ou em relação às disputas sociais que se estabelecem entre as 
duas nacionalidades. 

No nível da experiência cultural esta representação é mais evidente. Estudos sobre 
a migração brasileira em Portugal descrevem os imigrantes brasileiros a partir de 
diversas categorizações destes sujeitos e de suas relações fora do Brasil. Fala-se de 
“jogo da centralidade”, “mercado da simpatia”, “exotização do corpo”, “negociação 
da identidade”. Nenhumas destas teorias foram desconsideradas. Ao contrário, mui-
tas delas, se não todas, evidenciadas e complementadas pelas narrativas construí-
das pelos participantes da “Comunidade Brasileiros em Portugal”. Estes processos 
identitários tornaram-se evidência de que a imagem do imigrante brasileiro sobre 
sua própria condição está constituída tanto, e principalmente, fora da Rede como 
dentro. Fala-se de uma realidade experimentada, não passível de qualquer indução 
para aferi-la. Espontânea, quase instintiva.

Outra faceta da CBP1, e aqui é que ela tenta aproximar-se da ideia maffesoliana 
de “neotribalismo”, refere-se à relação que a interação mediada pelo computador 
cria entre os seus utilizadores. Unidos pelo tema e pelo interesse e ainda limita-
dos pela técnica da Internet, os membros conseguem superar a distância e a frieza 
do computador a partir do sentimento de pertença (Maffesoli 2006, 50). É com base 
nele que a CBP1, ainda que debilitadamente, interessa-se, por exemplo, por casos 
que envolvem ajuda financeira a um membro que precisava de dinheiro para pagar 
multas junto ao SEF. Na CBP1, os membros aproximam-se como podem e como 
imaginam, num vitalismo característico da sociabilidade contemporânea. Estão ali 
colados a defenderem um Brasil, culturalmente impregnado nas palavras no ecrã a 
partir do ato voluntário, contagiados pela emoção e pelas coisas vividas em comum 
(Maffesoli, 2006). 

Esta forma de apropriação da Internet por comunidades de interesse contribui para 
reforçar o “ciberespaço” como um lugar complexo, muito mais pela atitude que o 
utilizador tem no seu uso, do que suas atribuições matemáticas. Esta complexidade 
é complementada com a superação das limitações e a elaboração de estratégias que 
se sobrepõem no novo locus tendo em conta estratégias próprios que reconhecem 
na Internet um espaço de sociabilidade. 
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Apesar de parecer otimista em excesso, o decurso da CBP1 e o desenvolvimento 
deste trabalho limitou-se em encontrar uma imagem construída a partir de uma 
narrativa espontânea, que reflete uma realidade que se aproxima do quotidiano des-
te grupo através da utilização de mecanismos de interação social online, algumas 
vezes apresentada inversamente à ideia de que a Internet se configure no messias 
esperado para salvar minorias étnicas. 

O empenho deste trabalho foi o de tentar contribuir para uma reflexão dialética entre: 
i) as possibilidades de utilização da CMC não como salvação de um comunitarismo 
urgente mas como uma possibilidade presente; e ii) o “ciberespaço” como estrutura 
rizomática constituída por uma diversidade de utilizadores que se apropria da tecno-
logia para referenciar novos relacionamentos, principalmente para estes imigrantes 
brasileiros em Portugal que trazem na mala de viagem, a cultura do “estar-junto” 
(DaMatta 1984). Para eles as tecnologias das redes sociais da Internet surgem como 
um nova funcionalidade: ligam-se ao Brasil e aos brasileiros num movimento que, 
aparentemente, substitui a desterritorialização geográfica pela reterritorialização 
virtual.



R o d r i g o  s a t u r n i n o

9 0

A CONSTRUÇÃO DO IMAGINÁRIO SOCIAL DOS IMIGRANTES BRASILEIROS
EM PORTUGAL NAS REDES SOCIAIS DA INTERNET: O CASO DO ORKUT

BIBLIOGRAFIA

ARENDT, Hannah. 2001. A Condição Humana. Tradução de Roberto Raposo. Lisboa: 
Relógio d’água.

ANDERSON, Benedict. 2005. Comunidades Imaginadas: reflexões sobre a origem e a 
expansão do nacionalismo. Tradução de Catarina Mira. Lisboa: Edições 70.

BALBONI, Mariana (Coord.). 2008. Pesquisa sobre o Uso das Tecnologias da Informa-
ção e da Comunicação no Brasil: TIC Domicílios e TIC Empresas 200. 2 Ed. São Pau-
lo: Comitê Gestor da Internet no Brasil. Disponível em: http://www.cetic.br/tic/2007/
indicadores-cgibr- 2007.pdf. Último acesso: 17 de Agosto de 2009.

BARBOSA, Alexandre (Org.). 2009. Pesquisa sobre o Uso das Tecnologias da Infor-
mação e da Comunicação no Brasil: TIC Domicílios e TIC Empresas 2008. São Paulo: 
Comitê Gestor da Internet no Brasil. Disponível em: http://www.cetic.br/tic/2008/in-
dex.htm. Último acesso: 17 de Agosto de 2009.

BAUDRILLARD, Jean. 1997. Tela Total. Mito-ironias da era do virtual e da imagem. 
Porto Alegre: Sulina.

________. 1996. O Crime Perfeito. Tradução de Silvina Rodrigues Lopes. Lisboa: Re-
lógio d’água.

________. 1991. Simulacros e Simulações. Tradução de Maria João da Costa Pereira. 
Lisboa: Relógio d´água.

BAUMAN, Zygmunt. 2003. Comunidade: a busca por segurança no mundo atual. Tra-
dução de Plínio Dentzien. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed.

BOGUS, Lúcia. 2007. “Esperança Além-Mar: Portugal no ‘arquipélago migratório’ 
brasileiro”. In Malheiros, Jorge Macaísta (Org.). A imigração brasileira em Portugal. 
Lisboa: ACIDI, 39- 58. Disponível em: http://www.oi.acidi.gov.pt/docs/Col_Comunida-
des/1_ImigrBrasileira.pdf. Último acesso: 19 de Setembro de 2009.

BOURDIEU, Pierre. 2004. O Poder Simbólico. Tradução de Fernando Tomaz. 7ª Ed. 
Rio de Janeiro: Bertrand Brasil.

BOYD, Danah. 2007a. “Why Youth (Heart) Social Network Sites: The Role of Networked 
Publics in Teenage Social Life.” MacArthur Foundation Series on Digital Learning – 



R o d r i g o  S a t u r n i n o

9 1

A CONSTRUÇÃO DO IMAGINÁRIO SOCIAL DOS IMIGRANTES BRASILEIROS
EM PORTUGAL NAS REDES SOCIAIS DA INTERNET: O CASO DO ORKUT

Youth, Identity, and Digital Media Volume (ed. David Buckingham). Cambridge, MA: 
MIT Press. Disponível em: http://www.danah.org/papers/WhyYouthHeart.pdf. Último 
acesso: 28 de Setembro de 2009.

BOYD, Danah & Ellison, N. B. 2007b. “Social Network Sites: Definition, history, and 
scholarship”. Journal of Computer-Mediated Communication, 13(1), article 11. Dis-
ponível em: http://jcmc.indiana.edu/vol13/issue1/boyd.ellison.html. Último acesso: 
28 de Setembro de 2009.

BRAZ, Rui. 2002. “Por onde o peixe foge”. Revista de Comunicação e Linguagens. 
Cultura das Redes. Edição Extra. Lisboa: Relógio d’água, 285-303.

CARDOSO, Gustavo.1998. Para uma Sociologia do Ciberespaço: Comunidades Vir-
tuais em Português. Oeiras: Celta.

CASTELLS, Manuel. 2007. A Galáxia da Internet: Reflexões sobre a Internet, Negócios 
e Sociedade. 2 Ed. Tradução de Rita Espanha. Lisboa: Fundação Calouste Gulbekian.

______. 2005. A Sociedade em Rede. 6 Ed. Tradução de Roneide Venâncio Majer. São 
Paulo: Paz & Terra.

______. 2003. “Internet e Sociedade em Rede”. In Moraes, Dênis de (Org.). Por uma 
outra Globalização: mídia, mundialização cultural e poder. Rio de Janeiro: Record, 
255- 287. 

CERTEAU, Michel De. 2008. A Invenção do cotidiano – artes de fazer. 15 ed. Tradução 
de Ephraim Ferreira Alves. Petrópolis: Vozes.

CORRÊA, Cynthia Harumy Watanabe. 2008. Reterritorializações no Não-lugar da 
Rede Social Orkut. Tese de Doutoramento. Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul. Faculdade de Comunicação Social. Disponível em:
http://tede.pucrs.br/tde_busca/arquivo.php?codArquivo=1245. Último acesso: 28 de 
Setembro de 2009.

CRUZ, Maria Teresa. 2002. “Arte e Espaço Cibernético”. Revista de Comunicação e 
Linguagens. A Cultura das Redes. Edição Extra. Lisboa: Relógio d’água, 149-159.

DAMATTA, Roberto. 1984. O que faz o brasil, Brasil. Rio de Janeiro: Editora Rocco. 
December, John.1993. Characterisitics of Oral Culture in Discourse on the Net. Dis-
ponível em: http://www.december.com/john/papers/pscrc93.txt. Último acesso: 19 
de Setembro de 2009.



R o d r i g o  s a t u r n i n o

9 2

A CONSTRUÇÃO DO IMAGINÁRIO SOCIAL DOS IMIGRANTES BRASILEIROS
EM PORTUGAL NAS REDES SOCIAIS DA INTERNET: O CASO DO ORKUT

DURKHEIM, Émile. 1960. De la Division du Travail Social. 7 ed. Paris: Press Universi-
taires de France.

_______. 1984. As Regras do Método Sociológico. Lisboa: Editorial Presença.

ESSENFELDER, Renato. 2009. “Utopia de democracia direta e igualdade total na web 
é mentirosa, diz filósofo”. Disponível em: http://www1.folha.uol.com.br/folha/infor-
matica/ult124u613875.shtml. Último acesso: 29 de Setembro de 2009.

FERNBACK, Jan e Thompson, Brad. 1995. “Virtual Communities:Abort, Retry, Failu-
re?”. Disponível em: http://www.well.com/~hlr/texts/VCcivil.html. Último acesso: 16 
de Setembro de 2009.

GEERTZ, Clifford. 1989. A Interpretação das Culturas. LTC: Rio de Janeiro.

GIBSON, William. 2002. Neuromante. Tradução de Abdoulie Sam Boyd e Lumir 
Nahodil. Lisboa: Gradiva.

GIDDENS, Anthony. 2005. As Consequências da Modernidade. Tradução de Fernando 
Luis Machado e Maria Manuela Rocha. Oeiras: Celta Editora.

_______. 2001. Modernidade e Identidade Pessoal. Tradução de Miguel Vale de Al-
meida. Oeiras: Celta Editora.

HABERMAS, Jürgen. 1984. Mudança Estrutural da Esfera Pública: investigações 
quanto a uma categoria da sociedade. Tradução de Flávio R. Kothe. Rio de Janeiro: 
Tempo Brasileiro.

_______. 2001. Téoría de la Acción Comunicativa. Tradução de Manuel Jiménez Re-
dondo. 1º vol.: Racionalidad de la acción y racionalización social. 2ª Ed. Madrid: Tau-
rus.

HALL, Stuart. 2003. Da Diáspora: Identidades e Mediações Culturais. Tradução de 
Adelaine La Guardia Resende et, al. Belo Horizonte: Editora UFMG.

HEMPELL, Anthony. 2004. “Orkut at eleven weeks: An exploration of a new social ne-
twork community”. Disponível em: http://www.anthonyhempell.com/papers/orkut/
index.html. Último acesso: 18 de Setembro de 2009.

HILGERT, José, Gaston. 2006. “O falante como o observador de suas próprias pala-
vras: retomando aspectos metadiscursivos na construção do texto falado”. In Dino 



R o d r i g o  S a t u r n i n o

9 3

A CONSTRUÇÃO DO IMAGINÁRIO SOCIAL DOS IMIGRANTES BRASILEIROS
EM PORTUGAL NAS REDES SOCIAIS DA INTERNET: O CASO DO ORKUT

Preti (Org.) Oralidade em diferentes discursos. Projecto Paralelos – NURC/SP. São 
Paulo: Associação Editorial Humanitas, 161-187. 

HINE, Christine. 2004. Etnografía Virtual. Tradução de Cristian P. Hormazábal. Colec-
ción Nuevas Tecnologías y Sociedad. Barcelona: Editorial UOC.

KOPYTOFF, V. 2004. “Google’s orkut puzzles experts”. San Francisco Chronicle. 
Disponível em: http://www.sfgate.com/cgi-bin/article.cgi?f=/c/a/2004/11/29/BU-
GU9A0BH441.DTL. Último acesso: 29 de Setembro de 2009.

KOZINETS, Robert V. 1998. “On Netnography: Initial Reflections On Consumer Re-
search Investigations Of Cyberculture”, In Advances in Consumer Research Volume 
25, eds. Joseph W. Alba & J. Wesley Hutchinson, Provo, UT: Association for Consu-
mer Research, 366-371. Disponível em: http://www.acrwebsite.org/volumes/display.
asp?id=8180 Último acesso: 30 de Junho de 2009.

________. 2002. “The Field Behind the Screen: using netnography for marketing re-
search in online communities”. Journal of Marketing Research. Orlando, v. 39, n. 1, 
61-72. Disponível em:http://economia.unipv.it/marketing_high_tech/high_tech_let-
ture/integrazioni/kozinetsFieldBehind.pdf. Último acesso: 13 de Setembro de 2009.

LAGES, Mário F. (Coord.), et al. 2006. Os Imigrantes e a População Portuguesa: Ima-
gens Recíprocas. Análise de duas sondagens. Lisboa: Observatório da Imigração/
ACIME. Disponível em: http://www.acidi.gov.pt/docs/Publicacoes/estudos/Estu-
do_21.pdf. Último acesso: 27 de Setembro de 2009. 

LÉVY, Pierre. 1999. Cibercultura. Tradução de Carlos Irineu da Costa. Coleção Trans. 
São Paulo: Ed. 34.

________. 1996.O que é Virtual? Tradução de Paulo Neves. Coleção Trans São Paulo, 
Ed. 34 Literatura.

LYOTARD, Jean-François. 1993. O Pós-Moderno. Tradução de Ricardo Correia Bar-
bosa. 4. Ed. Rio de Janeiro: José Olympio.

LICKLIDER, J. C. R. e Taylor, Robert W. 1990. The Computer as a Communication 
Device. Disponível em: http://www.utexas.edu/ogs/lectures/taylor/licklider-taylor.pdf. 
Último acesso: 30 de Junho de 2009.

MACHADO, Igor José de Renó. 2009. Cárcere Público: Processos de exotização entre 
brasileiros no Porto. Lisboa: ICS.



R o d r i g o  s a t u r n i n o

9 4

A CONSTRUÇÃO DO IMAGINÁRIO SOCIAL DOS IMIGRANTES BRASILEIROS
EM PORTUGAL NAS REDES SOCIAIS DA INTERNET: O CASO DO ORKUT

_______. 2007. “Reflexões sobre as Identidades Brasileiras em Portugal”. In Malhei-
ros, Jorge Macaísta (Org.). Imigração Brasileira em Portugal. Lisboa: ACIDI, 171-190. 
Disponível em: http://www.oi.acidi.gov.pt/docs/Col_Comunidades/1_ImigrBrasileira.
pdf. Último acesso: 19 de Setembro de 2009.

MACLUHAN, Marshall. 1974.Os Meios de Comunicação como Extensões do Homem. 
Tradução de Décio Pignatari. São Paulo: Cultrix.

MAFFESOLI, Michel. 2006. O Tempo das Tribos: o declínio do individualismo nas so-
ciedades de massa. 4 Ed. Tradução de Maria de Lourdes Menezes. Rio de Janeiro: 
Forense Universitária.

MALHEIROS, Jorge Macaísta. 2007. “Os brasileiros em Portugal – a síntese do que 
sabemos”. In Malheiros, Jorge Macaísta (Org.). Imigração Brasileira em Portugal. 
Lisboa: ACIDI, 11-38. Disponível em: http://www.oi.acidi.gov.pt/docs/Col_Comunida-
des/1_ImigrBrasileira.pdf. Último acesso: 19 de Setembro de 2009.

MANOVICH, Len. 2001. The Language of New Media. London, Massachutsetts: The 
MIT Press.

_______. 2005. “Espaço Navegável”. Revista de Comunicação e Linguagens. Espa-
ços. Lisboa: Relógio d’água, 109-141.

MIRANDA, José A. Bragança de. 2002. Teoria da Cultura. Lisboa: Edições Século XXI.

MURRAY, Janet H. 2003. Hamlet no Holodeck: o futuro da narrativa no ciberespaço. 
Tradução de Elissa Khoury Daher e Marcelo Fernandez Cuzziol. São Paulo: Itaú Cul-
tural: Unesp.

NORA, Dominique. 1995. Os Conquistadores do Ciberespaço. Tradução de Rui Pa-
checo, et al. Lisboa: Terramar.

NUNES, Mark. 1995. Baudrillard in cyberspace: internet, virtuality, and postmoder-
nity. Disponível em: http://project.cyberpunk.ru/idb/cyberspace_internet_virtuality_
postmodernity.html. Último acesso: 19 de Setembro de 2009.

PADILLA, Beatriz. 2007. “A Imigrante brasileira em Portugal: Considerando o género 
na análise”. In Malheiros, Jorge Macaísta (Org.). Imigração Brasileira em Portugal. 
Lisboa: ACIDI, 113-134. Disponível em: http://www.oi.acidi.gov.pt/docs/Col_Comuni-
dades/1_ImigrBrasileira.pdf. Último acesso: 19 de Setembro de 2009. 



R o d r i g o  S a t u r n i n o

9 5

A CONSTRUÇÃO DO IMAGINÁRIO SOCIAL DOS IMIGRANTES BRASILEIROS
EM PORTUGAL NAS REDES SOCIAIS DA INTERNET: O CASO DO ORKUT

PEIXOTO, João e Figueiredo, Alexandra. 2007.“Imigrantes Brasileiros e Mercado de 
Trabalho Em Portugal”. In Malheiros, Jorge Macaísta (Org.). Imigração Brasileira em 
Portugal. Lisboa: ACIDI, 87-112. Disponível em: http://www.oi.acidi.gov.pt/docs/Col_
Comunidades/1_ImigrBrasileira.pdf. Último acesso: 19 de Setembro de 2009.

POSTER, Mark. 2002. “Cidadãos, media digitais e globalização”. Revista de Comuni-
cação e Linguagens. Cultura das Redes. Edição Extra. Lisboa: Relógio d’água, 21-34.

______. 2000. A Segunda Era dos Média. Tradução de Maria João e Alexandra Figuei-
redo. Oeiras: Celta Editora.

QUAN-HAASE, Anabel, et al. 2002. “Capitalizing on the Internet: Social Contact, Civic 
Engagement, and Sense of Community”. In Wellman, Barry e Haythornthwaite, Ca-
roline (Ed.). The Internet in Everyday Life. Oxford: Blackwell, 291-324.

RECUERO, Raquel. 2001. Comunidades Virtuais: Uma abordagem teórica. PUC/RS, 
2001. Disponível em: http://www.bocc.ubi.pt/pag/recuero-raquel-comunidades-vir-
tuais.pdf. Último acesso: 14 de Agosto de 2009.

______. 2009. Redes Sociais na Internet. Porto Alegre: Editora Meridional.

REID, Elizabeth M. 1991. Eletrotropolis: Communication and community on Inter-
net Relay Chat. Disponível em: http://www.ibiblio.org/pub/academic/communica-
tions/papers/irc/electropolis.txt. Último acesso: 12 de Setembro de 2009. Rheingold, 
Howard. 1996. A Comunidade Virtual. Tradução de Helder Aranha. Lisboa: Gradiva.

ROSA, Jorge Martins Manuel. 2001. “Cibercultura ‘em Construção’”. Revista de Co-
municação e Linguagens, n.º 28 («Tendências da cultura contemporânea»), Lisboa: 
Relógio d’água, 319- 332. Disponível em: http://www.dedalusjmmr.net/ciberconst.
html. Último acesso: 20 de Agosto de 2009

SEF – Serviço de Estrangeiros e Fronteiras. 2008. Relatório de Actividades: Imigra-
ção, Fronteiras e Asilo. Disponível em: http://www.sef.pt. Último acesso: 12 de Se-
tembro de 2009.

SEF – Serviço de Estrangeiros e Fronteiras. 2007. Relatório de Actividades: Imigra-
ção, Fronteiras e Asilo. Disponível em: http://www.sef.pt. Último acesso: 12 de Se-
tembro de 2009.

SIEBERG, Bernd. 2008. “Fala de Proximidade nos blogues portugueses sobre fute-
bol”. In Almeida, Maria Clotilde /Santos, Rogério (eds.). Media & Sports. Procced-



R o d r i g o  s a t u r n i n o

9 6

A CONSTRUÇÃO DO IMAGINÁRIO SOCIAL DOS IMIGRANTES BRASILEIROS
EM PORTUGAL NAS REDES SOCIAIS DA INTERNET: O CASO DO ORKUT

ings of the Internet. Conference on Media and Sports. Lisboa: Universidade Católica 
Editora.

TÖNNIES, Ferdinand. 1947. Comunidad y Sociedad. Tradução de José Rovira Armen-
gol. Buenos Aires: Editorial Losada S.A.

TURKLE, Sherry. 1997. A Vida no Ecrã: a identidade na era da Internet. Tradução de 
Paulo Faria. Lisboa: Relógio d’água. 

VATTIMO, Gianni (1992), A Sociedade Transparente, Tradução de Hossein Shooja e 
Isabel Santos, Lisboa: Relógio d’água.

XAVIER, Maria. 2007. Redescobrindo o Brasil: processos identitários de brasileiros 
em Portugal. – (Teses 10). Lisboa: ACIDI. Disponível em: http://www.acidi.gov.pt/
docs/Publicacoes/TESES/Tese_10.pdf. Último acesso: 01 de Setembro de 2009.

WEBER, Max. 2009. Conceitos Sociológicos Fundamentais. Tradução de Artur Morão. 
Lisboa: Edições 70.

______. 1944. Economia y Sociedad: Esbozo de sociologia compreensiva. Tradução 
de José Medina Echavarria et al. México: Fondo de Cultural Económica.

WELLMAN, Barry. 2004. “The Glocal Village: Internet and Community”. The Arts & 
Science Review. Volume I: Number 1. University of Toronto, 26-29. Disponível em: 
http/www.chass.utoronto.ca/~wellman. Último acesso: 01 de Setembro de 2009.

_______. 1999. “Living Networked in a Wired World”. Disponível em: http/www.chass.
utoronto.ca/~wellman. Último acesso: 01 de Setembro de 2009.

________. 1988. “Structural analysis: From method and metaphor to theory and 
substance”. In Wellman, B. & Berkowitz, S. D. (Eds.). Social Structures: A Network 
Approach Cambridge, UK: Cambridge University Press, 19-61.



R o d r i g o  S a t u r n i n o

9 7

A CONSTRUÇÃO DO IMAGINÁRIO SOCIAL DOS IMIGRANTES BRASILEIROS
EM PORTUGAL NAS REDES SOCIAIS DA INTERNET: O CASO DO ORKUT

ANEXOS

Anexo 1 – Dados demográficos de utilização do Orkut no mundo56

A CONSTRUÇÃO DO IMAGINÁRIO SOCIAL DOS IMIGRANTES BRASILEIROS EM PORTUGAL NAS REDES SOCIAIS DA INTERNET:  
O CASO DO ORKUT 

Rodrigo Saturnino 

 

ANEXOS 
 
Anexo 1 – Dados demográficos de utilização do Orkut no mundo56 
 

 
 
 
Anexo 2 – Lista de Comunidades57 
 

Nº Comunidade Categoria Local Criação Membros 

01 Brasileiros em Portugal Pessoas Portugal 24.07.2004 22.944 
02 Comunidade Brasil em 

Portugal 
Cultura e Comunidade Sintra – 

Portugal 
14.08.2004 3.877 

03 Jovens Brasileiros em 
Portugal 

Pessoas Portugal 13.07.2005 1.474 

04 Brasileiros em Portugal Culturas e 
Comunidades 

Brasil 11.07.2005 689 

05 Brasileiros em Portugal Cultura e Comunidade Sintra – 
Portugal 

17.07.2005 553 

06 Brasileiros em Portugal Outros Portugal 11.04.2005 389 
07 Brasileiros em Portugal Países e Regiões Portugal 05.04.2005 311 
08 Brasileiros em Portugal Países e Regiões Brasil 01.07.2005 129 
09 Brasileiros em Portugal Países e Regiões Portugal 30.04.2007 99 
10 Brasileiros em Portugal Outros Portugal 22.10.2007 83 
11 Brasileiros em Portugal Pessoas Portugal 17.07.2007 47 
12 Brasileiros em Portugal Países e Regiões Portugal 29.06.2005 42 
13 Brasileiros em Portugal Países e Regiões Portugal 13.11.2006 34 
14 Brasileiros em Portugal Cidades e Bairros Brasil 26.04.2007 30 
15 Brasileiros em Portugal Pessoas Portugal 03.01.2008 29 
16 Brasileiros em Portugal Países e Regiões Portugal 04.08.2006 28 
17 Brasileiros em Portugal Culturas e 

Comunidades 
Brasil 12.04.2006 25 

18 Brasileiros em Portugal Outros Brasil 29.05.2007 24 
                                                             
56 Disponível em: http://www.orkut.com/Main#MembersAll. Último acesso: 29 de Setembro de 2009.  
57 Disponível em: http://www.orkut.com. Último acesso: 15 de Abril de 2009. 
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Nº Comunidade Categoria Local Criação Membros

01 Brasileiros em Portugal Pessoas Portugal 24.07.2004 22.944

02 Comunidade Brasil em Portugal Cultura e Comunidade Sintra – 
Portugal 14.08.2004 3.877

03 Jovens Brasileiros em Portugal Pessoas Portugal 13.07.2005 1.474

04 Brasileiros em Portugal Culturas e Comunidades Brasil 11.07.2005 689

05 Brasileiros em Portugal Cultura e Comunidade Sintra – 
Portugal 17.07.2005 553

06 Brasileiros em Portugal Outros Portugal 11.04.2005 389

07 Brasileiros em Portugal Países e Regiões Portugal 05.04.2005 311

08 Brasileiros em Portugal Países e Regiões Brasil 01.07.2005 129

09 Brasileiros em Portugal Países e Regiões Portugal 30.04.2007 99

10 Brasileiros em Portugal Outros Portugal 22.10.2007 83

11 Brasileiros em Portugal Pessoas Portugal 17.07.2007 47

12 Brasileiros em Portugal Países e Regiões Portugal 29.06.2005 42

13 Brasileiros em Portugal Países e Regiões Portugal 13.11.2006 34

14 Brasileiros em Portugal Cidades e Bairros Brasil 26.04.2007 30

15 Brasileiros em Portugal Pessoas Portugal 03.01.2008 29

16 Brasileiros em Portugal Países e Regiões Portugal 04.08.2006 28

56. Disponível em: http://www.orkut.com/Main#MembersAll. Último acesso: 29 de Setembro de 2009.
57. Disponível em: http://www.orkut.com. Último acesso: 15 de Abril de 2009.
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17 Brasileiros em Portugal Culturas e Comunidades Brasil 12.04.2006 25

18 Brasileiros em Portugal Outros Brasil 29.05.2007 24

19 Brasileiros em Portugal Outros Portugal 19.02.2006 20

20 Brasileiros em Portugal Países e Regiões Portugal 09.09.2007 20

21 Brasileiros em Portugal Países e Regiões Portugal 28.04.2006 17

22 Brasileiros em Portugal Viagens Portugal 01.05.2006 16

23 Brasileiros em Portugal Países e Regiões Portugal 23.04.2006 15

24 Brasileiros em Portugal Atividades Portugal 14.08.2006 14

25 Brasileiros em Portugal Esporte e Lazer Portugal 29.05.2005 12

26 Brasileiros em Portugal Culturas e Comunidade Portugal 06.03.2008 11

27 Brasileiros em Portugal Países e Regiões Portugal 10.12.2006 9

28 Brasileiros em Portugal Países e Regiões Portugal 12.05.2006 8

29 Brasileiros em Portugal Países e Regiões Portugal 16.07.2006 7

30 Brasileiros em Portugal Países e Regiões Portugal 30.09.2006 7

31 Brasileiros em Portugal Países e Regiões Portugal 25.04.2006 6

32 Brasileiros em Portugal Outros Portugal 17.06.2007 6

33 Brasileiros em Portugal Países e Regiões Portugal 25.06.2006 6

34 Brasileiros em Portugal Países e Regiões Portugal 30.09.2006 6

35 Brasileiros em Portugal Viagens Portugal 27.10.2008 6

36 Brasileiros em Portugal Países e Regiões Portugal 26.07.2007 6

37 Brasileiros em Portugal Países e Regiões Brasil 22.10.2008 5

38 Brasileiros em Portugal Países e Regiões Portugal 03.01.2008 4

39 Brasileiros em Portugal Viagens Portugal 18.05.2008 4

40 Brasileiros em Portugal Países e Regiões Portugal 23.10.2008 3

41 Brasileiros em Portugal Outros Portugal 22.08.2006 3

42 Brasileiros em Portugal Países e Regiões França 04.05.2007 3

43 Brasileiros em Portugal Culturas e Comunidades Brasil 29.01.2009 2

45 Brasileiros em Portugal Países e Regiões Portugal 15.02.2008 2

46 Brasileiros em Portugal Países e Regiões Portugal 06.06.2007 2

47 Brasileiros em Portugal Culturas e Comunidade Portugal 21.03.2007 2

48 Brasileiros em Portugal Países e Regiões Portugal 01.07.2007 1

49 Brasileiros em Portugal Países e Regiões Portugal 22.10.2007 1

50 Brasileiros em Portugal Pessoas Portugal 08.04.2008 1

51 Brasileiros em Portugal Países e Regiões Portugal 10.08.2008 1

52 Brasileiros em Portugal Países e Regiões Portugal 10.06.2008 1

53 Brasileiros em Portugal Países e Regiões Portugal 17.10.2007 0

54 Brasileiros em Portugal Culturas e Comunidades Brasil 07.09.2005 0
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Anexo 3 – Lista de mensagens da comunidade “Brasileiros em Portugal” (CBP1)
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